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A g r e g a que d i c h o grupo - e l I s t í q i a h e s e l pr imero dec idido a 
s e g u i r l a p o l i i i c a m a r c a d a p o r M o h a m e d V y s u Gobierno 

F a s i r e c a b a 

r e s p o n s a b i l i d a 

I f n i y e n e 

a t a q u e s o s 

e s p a ñ o l S a h a r a 

•.arw.-:*-.i-.-t<'iií.ai.i-
Washingtom. — El presidente Eisenhower y el secretaHo de 
Estado, Foster Dulles, oonversan en l a Casa Blanca sobre los 
asuntos a t r a t a r en la p r ó x i m a r e u n i ó n de l a O T A N en 
Fai ' í s , v a la que a s i s t i r á el presidente norteamerieano, 

(Foto Ci f ra ) 

a p r o b i d a u n a m m m i n g l e s a 

i n a d a a l a c r e a c i ó n d e u n a 

i d e c o m e r c i o l i b r e e n E u r o p a 

p a k c s d e l a ü . E 0 . a c t t e r d a n c o n t r o l a r s u 

a r m a m e n t o e m v i t a í i a R a s k p a r a q n e l o h a g a 

' P a r í s — "Los quince min is t ros de Asuntos Exteriores del Con-
seio de Europa aprobaxo n u n a r e s o l u c i ó n tontánica, destinad^, a, 
i a ' c r e a c i ó n de una zona europea de comercio l ibre . L a r e s o l u c i ó n fue 
tomada en l a r e u n i ó n final de los dos d í a s de sesiones que l i a n 
venido ce l eb rándose .—Efe . 
CONTROL D E ARMAMENTOS , TT . .. „ ^ , . . 

P a r í s — Las siete naciones .de la U m o n Europea Occidental , 
h a n puesto en maxcha u n mecanismo de con t ro l de sus a rmamen
tos e inmedia tamente h a n i nv i t ado a Rusia a seguir su ejemplo. 

E l C o m i t é de minis t ros de Asuntos Exteriores esta ac t ivando las 
provisiones de u n nuevo t ra tado a l respecto y l a c r e a c i ó n de u n 
t r i b u n a l que protegerla los intereses p a r ü c u L - r e s los que pudie
se lesionar aquel t ra tado. 

S e p r o h í b e h a c e r o r e c i b i r 

o b s e q u i o s n a v i d e ñ o s a o r g a n i s m o s 

s e r v i c i o s y f u n c i o n a r i o s o f i c i a l e s 

H a s t a e l pr imero d e J u l i o no e n t r a r á e n 
vigor l a n u e v a l ey d e l R e g i s t r o C i v i l 
Madrid. — Entre las disposicio-

que. el lunes publicará el «Bo-
f i gura 
Nacio-

letín Oficial del Ekstadí» 
una Orden de Educación 
«al. Orden por la que se nombra 
k don Juan del Rosal- F o m á n d e a 
^icedecano de la Facultad de De-
vecho de la Universidad de Ma
drid. 
OTRAS DISPOSICIONES 

Madrid. — E l lunes publicara el 
• Boletín Oficial del j Estados un 
Decreto Ley por el que se aplaza 
Basta el día uno de Julip.de i958 
la vigencia de * la Ley del Regis
tro Civil de 8 de Junio de 1957. 

También publicará las siguien
tes disposiciones; 

Hacienda, - Orden por la que 
s« declara que las explotaciones 
«ie saj gema o común no están so-
•iBtida^ al • recargo municipal au
torizado por el artículo 490 de la 
Ley (Xc Régimen Local. 

Otra por la que se autoriza a 
las Sociedades de Seguros de En-
ísrmedad la contratación de pó
lizas acumulativas con Entidades 
^tguradoras inscritas en el re

gistro especial de Seguros para 
realizar operaciones en el ramo 
de accidentes individuales, a f in 
de nrotegér contra ese riesgo a sus 
asegurados del ramo de enfer
medad. 

Trabajo. <— Decreto por el que 
se compensan a metálico las vaca
ciones del personal de' las minas 
de carbón. 

Orden por la que se dicten nor
mas para la petición de morato
r i a / p a r a el pago aplazado de 
cuotas:—Cifra. 

ríón. — 

k A m p l i o d e b a t e 

d e l p r o y e c t o d e 

P r e s u p u e s t o s 

e n l a C o m i s i ó n 

e s p e c i a l d e l ^ a s 

C o r t e s e s p a ñ o l a s 

Ol ivos a la cfiBtrlIrotííii í r t i i a l 

M i c a 8 i n t B s m las nrotas U 

mM y M trabaio personal 

( I n f o r m a c i ó n en 
cxwrta p á g i n a - ) 

íi? Mi ^v w v Me Mí ÜK Vi 
* A< -Ai -YÍ 35 ^ ni /.? ^ 

(iol>ernacIón, — Orden por la 
que se concede la «Medalla del 
mérito policial», con carác ter co
lectivo, a la plantilla de policía 
gobernativa cu Valencia.—Cifra. 

IROHIB1CION 

Madrid. . - - E^ ^Boletín Oficial 
del Estado» publicará el próximo 
lunes la siguiente Orden de la 
Presidencia dpi Gobierno: 

«Excmos. Señores: Las fiestas 
de Navidad, que con tradicional 
sentido cristiano se han celebrado 
siempre en España, han sido oca
sión de regalos y obsequios que., en 
algunos casos, exceden de la me-

1 ra demostración de afecto y fra
ternidad. " que es caracter ís t ica , de 
iJs días de Pascua. 

Resulta, por ello, conveniente 
atemparar tal costumbre a la mas 
reducida esfera familiar e mtima 
ouc de siempre tuvo, y a tal tm, 
con criterio de austeridad, esta 
Presidencia del Gobierno, en cum-
, limiento de lo acovdado por el 
Conseio de Ministros, ha dispues
to- Queda prohibido qué por los 

rí?ani?mos, servicios y funciona
rios del Estado, de organismos 
autónomos o de Administración Lo-
Sal ^ hagan o reciban obsequios 
o regalos por razón del cargo que 
^c in fn . aún cuando se ofrezcan 
S n motivu de festividades tan se
ñaladas como las ^ a ^ . 

' Lo que comunico a W . EE. pa
ra í u conocimiento y general cum
plimiento. 

P íos guarde a- W . 

P a r í s . — E l presidente Eisen-
hawer ha llegado a l aeropuerto 
de O r l y a las 14,53 horas , ' pa ra 
asist ir a la c o n í o r e n c i a de alto I 
n i v e l do la N.A.T .O. 

Piso t i e r r a francesa por vez, 
p r i m e r a desde hace cinco a ñ o s , a 
las tres en pun to de la tarde. 

B a j ó la escala, con ampl ia son
risa, vistiendo Tuerte g a h á n azul 
m a r i n o y t ocándose , con sombre
r o eris, que sólo l e v a n t ó realmen
te u n segundo ai ser interpreta
dos los h imnos nacionales, que 
escucho en pos ic ión de í i rmes . 
Esa p r e c a u c i ó n contra un resfria
do estaba grandemente just i f ica
da por la f r ia ldad del aire. I n 
mediatamente d e t r á s del presi
dente d e s c e n d i ó de] a v i ó n sü h i 
jo , comandante J. Eisenhower. 

E l presidente e s t r echó la ma
no del presidente Coty y de G a í -
l l a r y a paso moderado rev i s tó l a 
guard ia de honor de lá n a c i ó n 
í r a n c e s a . 

Luego pronuncio con voz_ cla
r a y f i rme su dec la rac ió iL Acaso 
como reminiscencia del ataque 

, sufr ido recientemente tuvo dos 
p e q u e ñ o s tropiezos que rec t i f icó 
inmediatamente. , 

Mien t r a s y con el 'presidente 
Coty y G a i l í a r d a pno y otro la
do, Eisenhower se d i r ig ió a su 
a u t o m ó v i l . Un- grupo de escolares 
norteamericanos canto las pala
bras " W ó L i k e I k e " i (nos gusta 
IXe) y los alumnos de una es
cuela "de Fcntaineableau agi taron 
u n a g ran bandera -con estas pa
labras. E l presidente se ' descubr ió 
a l pasar ante ellos. Foster B u 
lles o c u p ó ' a s i e n t o en -un coche 
separado. 

Presenciaron l a , llegada &&1, 
•pre^U -u.:; unas óoí) perdonas. -El 
coche del presidente nor teamer i 
cano es u n ' U n c o l n " especial, 
con la parte superior, los costa
dos y el techo de p l á s t i c o t rans-
parenio y a prueba de balas. 

E l jefe del Gobierno f rancés 
c o n t e s t ó a la d e c l a r a c i ó n del pre
sidente norteamericano con las 
siguientes palabras: " M e com
place recibiros en el suelo que 
t a n bien conocé i s , el suelo que 
u n d í a liberasteis al frente de las 
fuerzas aliadas. H a b é i s vuel to al 
escenario de vuestras mayores 
victorias. C o n vuestra presencia 
a q u í s ignif icáis el g ran i n t e r é s 
que t e n é i s por el f u t u r ó de nues
t r a alianza. Nuestros pueblos tie
nen la misma historia, l a mis
m a c iv i l i zac ión y la misma fuer
za mora l y e s t á n amenazados por 
el mismo peligro. E l pueblo de 
F ranc i a os acoge con a l e g r í a " . 
D I S C U R S O D E E I S E N I Í O W E K 

A SU L L E G A D A 
P a r í s . E l presidente Eisen

hower ha dicho a su llegada a 
P a r í s que cree que las naciones 
¿le l a N .A.T .O. pueden enfrentar-, 
se eficazmente con el peligro r u 
so y conseguir la " u n i d a d " . 

A g r e g ó que tanto sus conseje
ros como él confiaban e n que 
u n a vez conseguida la un idad 
jKxl rán avanzar juntos hacia l a 
seguridad y la paz. 

Esta frase pone de manifiesto 
sus razones para asistir a esta 
r e u n i ó n do P a r í s d e s p u é s de su
f r i r su reciente enfermedad. E l 
presidente espera que en las con
versaciones surja u n a mayor 
confianza en la N .A .T .O . y l a po
s ib i l idad do unas relaciones m á s 
pací f icas- con la U n i ó n Sovié t ica . 

H ¿ y k estamos viviendo u n pe
r í o d o de prueba — d i j e — n o sólo 
pa ra F ranc ia sino t a m b i é n para 
todos sus amigos y aliados, m i 
p a í s entre ellos. H a llegado la 
h o r a de decidir si lo hombres 
deben v i v i r en l iber tad y d ign i 
dad o convert irse en vasallos de 
u n Estado todopoderoso. 

(Pasa a ú l t ima P á g i n a ) 

Las Palmas de Gran Canaria.-- I 
El periodista francés Dvif Olivcr, 
enviado especial de -L ' Fígaro» 
para visitar Sidj Ifni', fn .ompañia 
del fotógrafo de la revisto^france
sa.-^ Par ís Machí.*, Gübrr^T'G! azia-
no. y del redactor del din rio «New-
York Timos-,, Mejamen-Woilef, an
tea de partir con destino a. I fni , 
hizo algunas manifestaciones sobre 
la, posición de Francia y a reac
ción de la Prensa y el pu-Ulo fran
ceses ante el inconiprensü.¡o ataque 
a los territorios españoles. 

Señaló que toda la Px. nsa na
cionalista francesa ha xiíconpcido 
desde el primer momento a los 
agresores y dijo que i - «ncia se 
había solidarizado con ja posición 
española en este inexplií^íVde l i t i 
gio. Por lo que xvspertr % pa r í s , 
dijo que nadie ha olvidai;ío que en 
los momentos m á s difícile • de Ma
rruecos, España jugó un importante 
papel en los designios de U*,, políti
ca francesa, encaminada a conse
guir la. plena autodetermii lición del 
antiguo imperio jorifiano. 
COMENTARIO D E CN «dARIO 

COLOMBIANO 
Bogotá. — E l impórtente diario 

«El Siglos publica, nn editorial en 
el que afirma que los ataques de 
laá tribus marroquíes contra I f n i 
constituyen manifiesta. s ingratitud 
hacia España , que snéhtpft» mantuv 
vo su amistad con Marruecos ayu
dando a este país con eíicacia y 
generosidad extremas. S'ibcaya el 
periódico la injusticia qiK supone 
los ataques de las banda- marro
quíes contra I f n i y la falsedad de 
las acusaciones que se luir:, preten
dido hacer a España queriéndola 
presentar ante la opinión como 
agresora.—Efe. 
A B T I C L X O D E PITA KOí t i sRO 

E X UNA REVISTA 
A R G E N T I N A 
Buenos Aires. -•- La .revjj-f.a. «Mun

do Argentino;;-, de esfa capital, pu
blica un comentario firr1;! ... por el 
ex-ministro república ••. • . - p .n'.ol 
-T.1ftv:iiüíh Mta . liMriL, fc-' •^jfv,fciü;i«.u^: 
Ulgún tiempo, regentó el-Ministerio 
de Estado, en el que, refiriéndose 
a la agresión de que ha sido ob
jeto la. soberanía española en el te
rr i tor io de I fn i , dice que «España 
no puede vacilar y que su réac-
ción ha sido inmediata y enérgi
ca». Hace el articulista detallada 
historia de los derechos de España 
sobre los territorios atacados y ter
mina diciendo que o! «Rey Moha
med y su Gobierno deben de sen
tirse- preocupados por la anarqu ía 
que reina en el Sur del país». 
N A D A PUEDE RESOLVERSE 

SIN LA DISOLUCION D E L 
« E J E R C I T O D E LIBERACION» 
Par í s , — En « n a crónica sobre 

I f n i . envía-da a «Le Monde» desde 
Agadir, Jcan Lefevre dice que 
«nada puede resolverse sin la di
solución del «ejército de liberación», 
que so sabe está bien equipado». 

Relata Mus observaciones en las 
zonas fronterizas de I f n i y afirma 
que «la instalación de un disposi 
tivo del ejército real no parece ha
ber molestado, n i entorpecido para 
nada las actividades de las bandas 
incontroladas en este territorio ma
rroquí . Grupos de fuerzas fuerte
mente armadas cU'eulan claramente 
por Gulimin y Dzakaran, estable
ciendo su propio control de carie 
teras que anteriormente no existia 
E l . FASSI H A B L A CLARO 

Rabat. — El jefe del Istiqlal, E l 
Fassi, ha declarado que su partido 
es responsable del alzamiento) de 
I f n i y de los disturbios registrados 
en el Sahara español. 

E l Fassi. que a pesar de ser su 
partido mayoritario en el Gobierno 
no tiene ningún cargo en el mis 
mo. ha ' escrito en el semanario 
«Sahara marrocain-' que los ataque 
han sido realizados por miembros 
activos del Istiqlal y hap seguido 
la c a m p a ñ a del partido. 

Refiriéndose a las disposiciones 
hechas por Madrid de que el Is
tiqlal fuera- un partido disidente, 
que hubiera actuado contra la vo
luntad del Gobierno marroquí , dijo 
«es el primer partido decidido en 
seguir la. política marcada por el 
Monarca y su Gobierno».—Efe. 

N o r t e a m é r i c a 

p r o y e c t a l a 

c o n s t r u c c i ó n 

d e a e r o n a v e s 

" p a r a v i a j a r 

p r o n t o a o t r o s 

p l a n e t a s " 

\ \ jele ü so M 
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E s p a ñ a , no c o n o c í a l a guerra desde 1939 en que f i n a l i 
zó la de L í b e r a e i o n , h a b í a preparado en las Academias a 
sus saldados como paracaidistas, t an to del E j é r c i t o de T i e r r a 
ffomo del Aírei Estes muchachos, en su m a y o r í a v immtar ios , 
estaban preparados para, actuar euando fuera preciso. A h o -
ra^, con e l cobarde ataque de las tropas rebeldes del l l amado 
e j é r c i t o de l i b e r a c i ó n ek l í n i , estos bravas mutíí j iaehos ha^i 

a Ja Victoria . Esta í o t o ^ r a f í a pertenece a runo los lanza
mientos de estes h é r o e s del espacio. — (FoW S^n Anton io ! 

Deuver (Colorado). — . E l RénqraJ 
Thoma« D. White, jefe del Estado 
Mayor de las fuerzas aéreas , ha de \ 
clarado que los Estados Unidos tra
baban en un programa para cons 
t ru i r aeronaves del espacio que 
t r anspo r t a r án al hombre i^n vuelo 
de «rutina» a los planetas m á s pró • 
simos dentro de unos años . /Vfia-
dio que una aeronave del espacio, 
la X-13, es tá cons t ru jéndosc y que 
llevará* m á s lejos y más depnris^ 
»1 hombre al espacio. 

E l próximo paso —siguió— et> el 
programa de las •w'-TJtas aé reas 
paj» Y» lar a w^'el-ld'les hipersó-
nicas, ctefnmvalaado el Universo va
rias vecí-s antes de volver a í*n~ 
trar en la a tmósfera de la Tí en a-

E l general White hi/o estas d<> 
i-laraciones en un discurso ptoiiun-
ciado en la Academia «io las fuef-
v.as aé reas y , dijo a los esta 
diantes: «Ustedes y hombres como 
ustedes v ia ja rán por el espacio».-

La estructura, el grupo motoprq-
pulsor, la cabina y el piloto —afir
mó— serán un. «sistema, integtado 
diseñado específtóamente» para la 
primertt y verdadera aventura del 
fiombré en el espacio. 

IJ» actual carrera te<moíógica—ter-
minó diciendo^— produce adelante'» 
a una velocidad sm precedentes. La 
fuer/a de los motores ha átt-
rnchtedo muchas veces eú Ja que 
conslderábaiños eseélente hace míos 
.;-ñi-,-, -r - 'yñ-^ se '{».< mejorado 
\v*:>i(i. tal ' puntó que sabía los qtt»> 
'mtk el -ajíTopiado iwra ios vla,iej* 
por el espacio».—Efe. 

C l a u s u r a d e l B o n s e i u e c u n ú m i c u s l n d l o a l 

4r-. r.nwjjtjftftD̂ lKHIIIi-

E l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a d a a c o n o c e r e l p r o g r a m a d e 

d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l q u i n q u e n a l , p o r 1 5 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

S o / / s R u i z d e s t a c ó l a i m p o r t a n c i a de l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 

E n t r e g a d e l o s P r e m i o s N o b e l 

EE. mucho*' 

anob. 
Madrid, 

( :.n i'r«>». 
M de t>Uvi< 
.Cifra. 
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Estccolmo. — De izquierda a c íe recha . C. N . Yang (F í s i c a ) , 
D, Bovet (Medic ina y F i s i o l o g í a ) , T . D . Lee ( F í s i c a ) , A T o á d 
( Q u í m i c a ) y A. Camus ( L i t e r a t u r a ) , d e s p u é s de haber re
cibido sus correspondientes diplomas, ep, l a ceremonia de la 
entrega de los Premies Nobel, que fue presidida por el Key 

Gustavo. (Foto Cifra) 

M a d r i d . — Los minis t ros se
cretar io general del M o v i m i e n 

t o , de I n d u s t r i a y Trabajo, h a n 
'presidido l a ses ión de clausura 
del I X pleno del Consejo Eco
n ó m i c o Sindical . Con los m i n i s 
tros, ocuparon l a presidencia el 
subsecretario de Indus t r ia , el 
vicesecretario general del M o 
v imien to y otras autoridades. 

C o m e n t ó el acto con u n discur
so del min i s t ro de Industria^ se
ñ o r Planel l , quien d i j o que, a l es
tud i a r los programa de indus t r i a 
l izac ión , surge l a pregunta de 
c u á l e s son los c r i te r ios-para las 
diversas industr ias . Hay que con-

I t en t r a r todo e l esfuerzo posible 
en l a tarea de aumentar l a p ro 
d u c c i ó n de maquinar ia y de equi
pos, pero s i examinamos el vo
l u m e n de divisas necesario, tene
mos que la i m p o r t a c i ó n adqui r i 
ría t a l vo lumen que por mucho 
que progrese el comercio exterior 
no puede producir las divisas que 
necesitamos. Por ello, debemos 
prestar especial a t e n c i ó n a. la 
indus t r i a dedicada a l a exporta
c ión , a s í como a las t rans forma
doras, cuyos productos t ienen fa
vorable acogida en el mercado 
exterior . 

El s e ñ o r Planel l d ió a conocer 
en l í n e a s generales el progra
m a de desarrollo indus t r i a l , con 
feccionado por el Minis te r io , pa-
Va real izar en u n plazo de c i n 
co a ñ o s , y que supone en t o t a l 
irnos 104 mil lones do d ó l a r e s 
anuaies. E l m i n i s t r o de Comercio, 
s e ñ o r Ullastres, nos ha in fo rma
do a q u í — d i j o el s e ñ o r P l a ñ e n 
do que e s t á en rías de f ranca so
luc ión , el conseguir c r é d i t o s de 
divisas a largo . plazo, y esto 
nes a y u d a r á a resolver los p r o 
blemas de la i n d u s t r i a l i z a e i ó n . 
Ac la ró e l m i n i s t r o que s i bien 
nuestra l eg i s l ac ión l i m i t a l a par
t i c i p a c i ó n ext ranjera en las em
presas naeionales, l a Ley a u t o r i -
'za a l Gobierno para que esta 
f a r t i c i p a c i ó n pueda liegar a l 50 
por 100, e incluso rebasarla, con 
e x c e p c i ó n de las empresas m i n e -
Vas, donde es necesario asegu
ra r e f con t ro l . I n s i s t i ó el min i s 
t r o de I n d u s t r i a en la necesidad 
de aumentar la p roduc t iv idad y 
se ref i r ió a los centros creados 

i por el Min i s t e r io para conse-
¡ guir este aumento, que h a n da-
' do u n m á gnífico resultado, pues 
l i a y indust r ias que h a n llegado 
a dup l ica r su p r o d u c c i ó n , aho
r rando hasta u n 40 por 100 de 
mate r i a l . 

Te rminado el discurso del se
ñ o r Planel l , e l secretario gene
r a l del Consejo d i ó lec tura a una 
p r o p o s i c i ó n del Consejo E c ó n ó -
mieo provine ia l de Murc ia , e n l a 
que pide al pleno que acuerde 

é s t a h a sido l a r e u n i ó n m á s 
i m p o r t a n t e celchrada en nues
t r a Pa t r i a de reprcsc.utacio«v'^ 
de c a r á c t e r e c o n ó m i c o . 

Re f i r i éndose a los p rob l e ina» 
d é í n d o l e general de l cap i t a l y 
el t rabajo, i n s i s t i ó e n l a necesi-
dad de u n aumento de produc
t i v i d a d , de los qu e se ben e fi e i a -
r a n e l cap i t a l que lo h izo posi-
bíe, l a mano de obra que miso 
si l buena v o l u n t a d y mejor es
fuerzo, y el consumidor del pro
ducto, que, a l « n c o n t r a r u n pre
cio menor, e l e v a r á su n ive l de 
vida. 

T e r m i n ó el m i n i s t r o saludando 
a las representaciones e x t r a n 
jeras que h a n asistido a l Con
sejo, a los min i s t ros que p a r t i 
c iparon en sus tareas, y f e l i c i 
t ó a los organizadores directos 
del Consejo, a los t é c n i c o s , po
nentes y funcionarios^ que h a n 
hecho posible su r e a l i z a c i ó n . 

expresar su ind ignada repulsa 
por l a cobarde a g r e s i ó n que Es
p a ñ a , h a sufr ido en t e r r i to r ios de 
I f n i , y su entusiasmo y admira 
c ión por e l h e r o í s m o con que las 
tropas e s p a ñ o l a s h a n actuado. 
Ruega a l m i n i s t r o secretario ge
nera l del Mov imien to t r a n s m i t a 
a l G e n e r a l í s i m o Franco l a m á s 
leal a d h e s i ó n a los soldados es
p a ñ o l e s de todos los elementos 
productores de E s p a ñ a . L a p ro 
puesta fue acogida con grandes 
aplausos de todos los consejeros 
puestos en pie. 

E l m i n i s t r o secretario general 
de l Movimien to , s e ñ o r Soi ís , p ro 
n u n c i ó u n discurso, en e l que h i 
zo un resumen de las tareas rea
lizadas por el Consejo, y d i j o 
que nuestro Gobierno desea d i á 
logo sobre e l que h a n de m o n 
tarse los ins t rumentos para rea
l izar una p o l í t i c a p r á c t i c a y 
competente. 

D i j o » t a m b i é n el m in i s t ro que 

¿ a s p e l í c u l a s m o r a l m e n t e b u e n a s 

o b t i e n e n , e n l a m a y o r p a r t e d e 

i o s c a s o s , b u e n a s g a n a n c i a s 

T a m b i é n s u e l e n c o i n c i d i r c o n l o s í i i r a s 

d e m a y o r c o n s i d e r a c i ó n a r t í s t i c a 

Bruselas. - Según las estadísti
cas confeccionadas par la Oficina 
Iiiternacional Católica del Cine, cu
ya sede se encuentra, en esta! ca
pital, a las películas moralmente 
buenas corresponden en lá mayor 
parte de los casos buenas ganan
cias. 

En Bélgica, d0 las diez películas 
que entre Septiembre de 1956 y 
Septiembre de 1957 tuvieron mayor 
éxito comercial sólo una fue califi
cada, como peligrosa para todos I03 
públicos; otras cuatro obtuvieron 
la clasificación de «aptas para to-

'dd&o; una, la de «apta para adultos 
y adolescentes»; tres sólo «apías 
para adultos» y una, de «apta pa
ra adulto.? con reservas». 

En Par í s , las diez películas que 
han proporcionado mayores ganan
cias se clasificaron as í : una, «apta 
todos los públicos»; dos. «aptas 
adultos y adolescentes»; cuatro, 
•-•nlultos»; dos, «adultos, cou reser 
vas»; una, «peligrosa». 

En Austria,, de las diez películas 
mas taquilleras del primer semes
tre de este años fueron: dos «ap
tas para todos los públicos»; dos, 
vadultos y adolescentes»; cuatro 

«adultos»; siete, «adultos, con reser
vas.- y una, «peligrosa para todos;, 

Después de citar esas estadísti
cas que los productores deberían to
mar seriamente en consideración y 
lo mismo los distribuidores y em
presarios, la oficina, en su «Bole
tín de Información» exhorta a los 
diferentes centros nacionales a com
pilar es tadís t icas análogas en sus 
respectivos países tal y corno fue 
sugerido durante el últ imo conífleju 
por el ¿^n t ro cinematográfico cató
lico de Cuba, que ha. podido apre
ciar la eficacia de tal iniciativa. 

Pero —termina diciendo la Ofi
cina— prescindiendo do la recau 
dación producida por proyección do 
las películas, que indica, la prefe
rencia de los espectadores, se ha, 
podido comprobar que' también las 
películas consideradas art ís t ica
mente buenas merecen, por lo ge
neral, la misma consideración des
de el punto de vista, moral. Las diez 
peliculas consideradas mejores en 
Estados Unidos en el pasado áfib, 
hab ían sido clasificadas a s í : ' c i n c o ' 
«aptas para todos los públlcpg • 
cuatro, «aptas para adultos» y una 
«peligrosa»,—Efe, 



E 
]V Madrid ha 

brandóse, durante 
la síemana que 
hoy concluye, el 
Consejo Kconó-
mlco Sindical, en 
el que se han de
batido transcen-
•Jentales Froble-
mas, en orden a 
la producción y 
al desenvolvimiento económico de 
E s p a ñ a . 

Entre las distintas ponencias e 
intervenciones que se han regis
trado, todas ellas interesantes pol
los important ís imos temas a que 
«;e refirieron ha habido una que, 
como burgaleses, nos ha llamado 
la axención, produciéndonos, a la 
verdad, cierta inquietud. Es el 
discurso prommeiado por el mi 
nistro de Obras Públ icas , en lo re
lativo a los ferrocarriles. 

É l general Vigón, en un meti
culoso análisis de los problemas 
relacionados con los transportes 
ferroviarios, ha abogado por que, 
¿n primer término, se atienda a 
la modernización, respecto de la 
cual es tá ul t imándose un proyec
to o plan quinquenal de tanta 
envergadura como lo demuestra 
&u volumen económico, cifrado en 
veinticinco m i l millones de pese
tas. Mas si a ese propósito nada 
hemos de objetar, por estimarlo 
natural, he aquí , que, a seguido, 
el ministro señala que, mientras 
no se superen esos planes, no ca

bo pensar, en po
ner nuevas l íneas 
e n explotación, 
puesto que ello 
agravar í a la si
tuación actual. Y 
en este aspecto 
es donde nosotros 
hemos de mostrar 
nuestros t e m o-
res. Porque i m 
plícitamente», , pa

rece deducirse que la termiriación 
de nuevos ferrocarriles se dilata
r á en la misma forma. 

Quisiéramos equivocarnos, des
de luego. Pero como quiera que 
sólo la posibilidad de que así ocu
r ra representa una seria contra
riedad para las legí t imas aspira
ciones burgalesas, en orden a las 
l íneas Madrid-Burgos y Santan
der-Mediterráneo, cuya termina
ción se va demorando m á s de la 
cuenta, he aquí que hagamos vo
tos por que las autoridades bur
galesas procuren aclarar de una 
manera . concreta lo que haya so
bre el particular y formulen, des
pués, una declaración sobre pro
blema tan importante, previa una 
gestión atiecuada a f i n dé conse
guir que las obras de ambos fe
rrocarriles no se demoren o se 
paralicen «sine die». 

Estamos seguros de que esa 
gestión se realizará, tan sólo con 
esta advertencia que formulamos, 
un tanto alarmados por el dis
curso del ministro de Obras P ú 
blicas.—B. I . 

B U R G O S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
CQl —í Duran te el d í a ' de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r i a Dolores 
Peral ta F e r n á n d e z , M a r í a Cruz 
M a r t í n e z Herrera, Alvaro Santa
m a r í a Diez y J o s é M a r í a G a r c í a 
G a r c í a . 

Ma t r imon ios : D o n : Ignacio 
• S á n c h e z Alonso con d o ñ a B e l é n 

P é r e z Sáez , m a ñ a n a , a las nue
ve, en L a A n u n c i a c i ó n de Nues
t r a S e ñ o r a ; ¿don Salvador Tras-
casa Ortega con d o ñ a Casilda 
Bravo Morqui l las , m a ñ a n a , a las 
once y media, en San Lorenzo; 
don Anastasio Sáez Vi l l án con 
d o ñ a Juana-Luca T a l a m i l l o M a r 
t í n e z , m a ñ a n a , a las doce, en 
San Cosme; don Francisco Espi
nosa D u e ñ a s con d o ñ a Pi la r Her
n á n d e z Mer ino , m a ñ a n a , a las 
doce y media, en San Lorenzo 
y don Alber to de Goicoechea 
Bi lbao con d o ñ a Va len t ina V a d i -

P r e c i o s m á x i m o s 

d o r a o t o i a 

p a r a f r u t 

p r ó x i m 

s y h o r t a l i z i 

s e m 

ñ m u m e n i n f o r m a t i v o d o C e n t t o s y o r g a n i s m o s o f í c i a l o B 
Delegación provincial 
de Abastecimientos 

CIRCULAR i m i £ R O 2.683 .— 
Con e l f i n de dar cumpl imiento 
a lo dispuesto en el a r t icu lo l.9 
de la Circular 11/57 de la Co
misaria General de Abasteci
mientos v transportts (B . 0 . del 
Estado •númro 295, de 25-11-57), 
a c o n t i n u a c i ó n se detallan los 
tepss m á x i m o s que p o d r á n a p l i -
carese para la venta en a l m a c é n 
y al púb l i co de Jas calidades 
m á s selectas de l o s . articules 
que so relacionan, durante la 
semana comprendida entre loS 
di as 16 y 22 del corriente mes. 

P l á t anos , 7,80 pesetas k i l o , en 
a lmacén v 9,30 pesetas k i l o , a l 
p ú b l i c o . 

Manzanas (selectas), 7,50 en 
a l m a c é n y 9 pesetas k i lo , al p ú 
bl ico . 

Peras (Roma, a^ua v cuchi-

C I N E C O R D O N 
Estreno, r— La his tor ié de una boda 

barata que resul tó muy cara 

D I A S D E A M O R 
con Marina Vlady y Marcello 

Mastoianni 
Sesiones, 5'15, T45 y 11 noche 
Autorizada mayores 16 años 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble de 4 a 11 

D I A S D E A M O R 

M A S C A R Á ~ A Z U L 
Autorizada mayores de 16 años 

l i l D E L E S P E C T A D O R 
COLISEO. — " L a castellana del 

L í b a n o " (3) y "Just ic ia a l ace
cho" Í 8 ) . 

A V E N I D A . — "Alteza r e a l " (2 ) . 
CALATRAVAS. — " ü n casado en 

apuros" (3) y " L a muer te de u n c i 
c l i s ta" (4 ) . 

CORDON. — " D í a s d e amor" 
(s. c.) 

G R A N TEATRO .— " L a casa 
grande de Jamaica" (s. c.) 

POPULAR. — " D í a s de amor" 
(s. c.) y " M á s c a r a azul" (3 ) . 

REX. — " E l canto del grallo" (3) 
y "Mademoiselle Ni touche" (3R) . 

l io) . 9 pesets k i l o en a l m a c é n v 
11 ai púb l i co . 

Naranja navel, 5,50 en alma
cén v 7 al púb l i co . 

Naranja corriente, 4, en a l 
m a c é n v 5 al púb l ico . 

Mandarinas. 6,30, en a l m a c é n 
Y 7,80 al público." 

Clementinas. 9,35, en alma
cén , v 10,85 al púb l i co . 

Limones, 10,50, en ia}imacént 
y 12 al p ú b l i c o . 

Uva blanca, 11,50, en a l m a c é n , 
V 13 al púb l i co • 

i iPíatatas, incluidas 'las encar
nadas. 2,05, en a lmacén , y 2,30 
al púb l i co . 

Acelsías, 2,50 pesetas k i lo , al 
púb l i co . 

Espinacas, 4 pesetas k i lo , al 
púb l ico . 

Repollo, 1,50 pesetas k i l o , en 
a lmacén v 2,50 al púb l i co . 

Cclif lcr , 4,75 en a l m a c é n , y 
6.00 al p ú b l i c o . 

Ctbcllas de Levante, 1,95, 
a l m a c é n v 2,70 al p L b ü c o . . 

Cebollas del pa í s , /1,40 en 
macén y 2,15 al ^públ ico , i 

Tomates,J 7 pesetas kilo/ 
a l fnacén. v^8,25, al p ú b l i c o ; 

(Judíasv verdes. 10 (pesetas 
do, en a l m a c é n , y ^ 1 , al 
b l ico . 

'Pimientos frescos, pese-
fas k i lo , en a l m a c é n y 6,50 -al 
púb l i co . 

Lcchu^ss, 4;25 pesetas, en al
m a c é n y 5 pesetas k i l o , al pú 
bl ico , i 

Zanahorias. 3,50 pesetas k i l o 
en a l m a c é n y 4,50 pesetas k i l o , 
al. púb l i co . 

En estoa' precios Se encuen
t r a n incluidos los arbi t r ios e i m 
puestos municipales, a excep
c ión de los que corresponden al 
p l á t a n o s y patatas, que p o d r á n 
ser incrementados con el impor
te de ios mismos. 

Los detallistas de cualquier ar
t iculo de los seña lados d e b e r á n 
tener marcado el precio de ven
ta por k i logramo que hayan f i 

en 

a l 

en 

k i -
p ú -

Sala de Fiestas 
vHoy, preseutariót i de la bailarina I 

QÜIN1TA GAliVEZ 
Completan el programa 
ULNDA D E L V A L L E 

L I N D A CASTEJON 
Y L A ORQUESTA «REX» 

De 1 a 3, Vermouth-Baile; 3'30 y 
S'SO, Variedades; a las 7'30, A n i 
mado Baile. De 11'30 a 2, Bailo 

. y atracciones 

jado en ap l i cac ión de las normas 
contenidas en la referida Circu
lar 11/57, sobre el a r t í cu lo o 
grupos de a r t í cu los que se trate 
y conservar la factura o boleto 
que cb l i s fa tor iamenío ha de ser
le entregado per el almacenista 
asentador, a d i spos ic ión de les 
agentes de la Comisar ía General 
de Abastecimientos y Transpor
tes y Fiscal ía Superior de Ta
sas que lo solici ten. 

Para la d e t e r m i n a c i ó n de los 
precios de venta al públ ico los 
minoristas no p o d r á n incremen
tar sobre , les de compra m á r g e 
nes superiores a los reconoci
dos en la presente Circular. 
Delegación de Trabajo 

RESTRICCIONES DE ENERGIA 
ELECTRICA. — Establecidas por 
la Delegac ión de Industria res
tricciones en el consumo de 
e n e r g í a e léc t r i ca , en tanto" per
sisten las mismas, deben enten
derse en suspenso l imitaciones • 
que la leg is lac ión vidente esta
blece respecto al descanso noc
turno de l a mujer obrera, ley 
d » i o r n a d ¿ máx ima lecfal, ley 
de jornad^t de dependencia mer
cant i l y ley de descanso domin i 
cal , a f in de a'justar los hora
rios de trabajo a los de sumi
nistro de fluido e l éc t r i co enten
d iéndose tedo ello dentro de los 
l ími tes que n o l s u p o n í í a n per ju i 
cio para la salud de los traba
jadores. 

Teniendo esta .Deleí jación la 
licencia de la autoridad ec les iás 
tica, en fiestas de precepto de
b e r á n trabajar normalmente, sin 
la r e m u n e r a c i ó n especiar de los 
d ías festivos, los trabajadores 
afectos a actividades industr ia
les sujetas a restricciones, siem
pre que se trate de zena o sec
tor que pueda u t i l i za r f lu ida 
e l éc t r i co el d í a correspondiente 
a la fiesta, c o n c e d i é n d o s e una 
hora l ibre para el cumpl imien
to de los deberes religiosos. 

En tanto duran las restr iccio
nes e l éc t r i ca s , pod rán las em
presas oter í far a su personal las 
vaicaciones anual3s retribuid-as, 
sin la continuidad que para su 
disfrote establece la legisla»: ion 
vigente; 
Sección Femenina 

AVISO.— Se recuerda a todas 
las Juventudes de Sección Fe
menina (afiliadas, escolares y 
aprendices), que hoy, d í a 15, a 
las cinco de la tarde, se p ro
yec ta rá la pel ícula correspon
diente a este mes, en la Casa 
de Flechas, calle Puebla, n ú m e 
ro 5. 

l io M a r t í n e z , m a ñ a n a , a las do
ce y media, en S a n ' Nico lás de 
B a r i . 

Defunciones: Beatr iz M á r q u e z 
Pé rez , de Huercal-Overa (Alme
r í a ) , 55 a ñ o s , Santa JDorotea n ú 
mero 28; Miguel Mariscal Alrnáiz, 
de Burgos, 77 a ñ o s , Bar r i ada 
Yl l e r a n ú m e r o 23; Josefa Diez 
Miguel , de Burgos, 87 a ñ o s , Fer
n á n G o n z á l e z n ú m e r o 39; F r a n 
cisco M a r t í n e z Ortego, de Cas-
t r o j e r i ^ 52 a ñ o s . Avellanos n ú 
mero 4; Santos Rico Arroyo, de 
V i l l a q u i r á n de los Infantes , 90 
a ñ o s , San Pedro de C a r d e ñ a 
( p r o l o n g a c i ó n ) , y J o a q u í n Ocasar 
B a y ó n , de Burgos,, tres meses. 
I n s t i t u t o provincia l de Mate rno-
íbgia. 

V E N D E D O R A S 

Precisamos (aunque no haya 
practicado nunca, si. es usted deci
dida y de buen carácter , puede ser 
excelente vendedora). 

Ofertas sólo por escrito a: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Apartado, 80 — BURGOS 

'SW— 5,4 k i l ó m e t r e s ; a las s iet ; 
de la tarde, W— 3,6 k i l ó m e t r o s . 

maconcS 

EL CUPON! PIRO-CIEGOS — En 
el sorteo de ayer, r e su l tó pre
miado jeen 125 pesetas el n ú m e r o 
918 y con 12,50 pesetas, los ter
minados en 18. 

D ü W A R D 
E e l o j e r í a 
ESPADA. 

Portales A n t ó n , 8 
y f rente Correos 

BOLETIN METEOROLOGICO com 
prens ivó de los datos recocidos 
en el Observatorio del Inst i tuto 
de Enseñanza Media, correspon
diente al d ía de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 673,4; a las dos de la 
tarde. 674,9; a las siete de la 
tarde, 675,4, 

Temperaturas.— Máxima, a la 
sombra, .4,4 grados a las 16 ho
ras: mianima a la sombra, 0,4 
sírt;dos a las seis horas. 

-Dirección y velocidad del vien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; a las dos de la tarde, 

B u f i a s , t r e s i l l o s , c u a r t o s 

d e es ta r , c o r t i n a j e s , e tc . 

T A P I C E I I f á 

A . M i g u e l 

CALLE MARTINEZ DEL CAMPO, N,0 8 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
M a r t í n e z Mata, Plaza de José An
tonio, 12; Del Álamo, ' Vadillos, 
24 y Lastra^'Plaza, Mol in i l lo , 24. 

M a ñ a n a lunes, Rojo M a r t í n e z ; 
Espolón 22; Hidalgo Manjón , San 
Juan, 25 y Pascual de la Puente, 
Salas. 7. 

GRATITUD.— Los hijos y d e m á s 
fami l i a de doña Dominica Tama-
yo Ocio (que- en paz descanse), 
expresan por m e d i a c i ó n de estas 

£ ] d e l i c a d o o b s e q u i o 

p a r a l a s F i e s t a s 

N a v i d e ñ a s , Je o f r e c e 

columnas, su agradecimiento a 
cuantas personas se interesaron 
por la finada durante el curso de 
su enfermedad y asistieron a las 
honras fúnebres y ent ier ro . 

Antes de encargar s« r ó t a i » i « 
c r i s t a l , consulte a 

C r i s t a l e r í a s d e l B o r l e 
Rótulos pintados, grabados y 

« l a t eados . Precios e c o n ó m l c o i . 

LETRAS D E LUTO. — En San
tiago de Chile, donde desde hacia 
muchos años ejercía su apostolado 
religioso, ha dejado de 'existir san
tamente el virtuoso escolapio bur-
galés, Rvdo. Padre D. Je sús Casta
ñeda Rábago, del Colegio Hispano 
Americano de aquella cajútal sud
americana. . 

Con tan triste motivó testimonia
mos nuestra condolencia a su re
signado hermano, nuestro estimado 
amigo don .Antonio Castañeda Rá
bago, practicante de la Beneficen
cia Municipal; hermana política; 
sobrinos, varios de ellos amigos- muy 
estimados, así como al rosto do 
deudos. 

V E N D E D O R E S 

J ó v e n e s que h a p c u m p l i d o 

e l s e i v l c i o m l l l f a r 
Precisamos (aunque no haya 

practicado nunca, si Vs usted de
cidido y de buen carácter , puede 
ser excelente vendedor). 

Ofertas sólo por escrito a: 
IGNACIO PALACIOS, S. A . 

Apartado, 80. — BURGOS 

V i d a r i 

C O N F I T E R I A J D Q T F 

L f e í n C a i v c i 2 5 T e J é f o n o 2 4 9 0 

A D E A H O R R O S D E L C I R 

S e s i ó n d e c i n e i n f a n t i l 

E l p r ó x i m o jueves día" 19, a las seis de la tarde, y en ¡su 
s a l ó n - t e a t r o , c e l e b r a r á la Caja de Ahorros del C í r c u l o la 
á c e s t u m b r a d a ses ión de cine i n f a n t i l , p r o y e c t á n d o s e ^ la pe l í cu 
la t i tu lada : A G U I L A N E G R A . 

Las localidades pueden retirarse, por cuantos nipos y n i 
ñ a s e fec túen imposiciones o ab ran l ibreta , en las oficinas de 
la Caja, calle M i r a n d a y H o n d i l l o . 

A * d . . Grafnfo. 7 - T f? 1 3 2 2 

SANTOS D E H O Y : 
D o m i n i c a I I I de Advien to . Ss.: 

Va le r i ano ob., I rcnoo, Anton io , 
L u c i o , Sa turn ino; For tuna to , Víc
tor , Faust ino, Candido, Marcos, 
Jenaro, Teodoro, mrs., M a x i m i 
no, c t 
SANTOS D E M A S A N A : 

Ss.: Eustbio, ob.; A l o n a , v £ . j 
Vaientin, mr . 

c m r Ó B 
CATEDRAL: Misas rezadas des

de las s íe té y media, en la capi-
Ha del S a n t í s i m o Cristo de Bur
dos. 

A las diez , horas menore:, 
p r o c e s i ó n y misa conventual con 
s e r m ó n por el M . 1., Sr. D. Félix 
Nm®. A las dece, dqce v media 
v i'na, miaas rezad 'ás , con plá- ' 
t ica en la ' nave mayor . 

SAL ESAS: , — Tercer domin
go de mes. Misa d e - c o m u n i ó n 
para les socios de la Guardia & : 
•HonOr. del Corazón de Jesús, á 
las nueve y media. Por la tarde, 
a las seis, f u m i ó n eucaristica. 

SAN LORENZO.—En la misa de 
una. in s t rucc ión religiosa por j l 
Mi. i . S r . D. Félix A r r a r á s . Tema: 
" impor tanc ia del precepto do 
min ica i " . 

CARMEN: Hoy se celebra la fies
ta mensual del Escapuiario^ En 
la misa de nueve se i m p o n d r á el 
escapulario al que previammí' . . ' 
lo haya pedido. 

La función do la tarde, a las 
-Sl«t3 y media, rosario, exposi-
c i ó n . p r e d i c a c i ó n , reserva y pro
ces ión . Se gana indulgencia ple-
nar ia . 
É ^ % m & ^ & m a? m & m ^ % m 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jueves 
15 de Diciembre de 1927 

E N el cine «Parisiana» dió ayer mía 
interesante conferencia, en acto 
org-anizado por el Atondo de Bur
gos, el ilustre catedrát ico de la 
Universidad Central D . Mahue] 
Hilario Aynso, quien disertó so~ 
bre «JLa escuela española en Ate
nas». 

V¿ K L próximo día 18 será nombra
do oficialmente Cardenal por Su 
Santidad el Papa el ar /obispó de 
Burgos, Dr. Segura, electo Pr i -
mado de las Españas . E l lí) sal
drá para Boma un agregado pon-
tiíicio, trayendo el solideo y la bi
rreta cardenalicia para el doctor 
Segura. La entrega del solideo se 
verificará en Burgos. Después, el 
próximo día 25, con ocasión de la 
capilla pública de Navidad, en 
Palacio, será impuesta en éj Al
cázar la birreta cardenalicia al 
ilustre prebído, en presencia do 
los Reyes, que ac tua rán de padri
nos, los infantes y el N)ineio de 
Su Santidad. YA doctor1 Segura 
a g u a r d a r á después la llegada de 
las bulas pontificias para, ya Car
denal, posesionarse de la Silla 
primada. La toma de posesión se 
d e m o r a r á un poco. Hasta ahora 

/es propósito <}el prelado verificar 
su entrada el día de San José. 

f¿ EN, subasta celebrada hoy en el 
Ayuntajniento se han adjudicado 

.hoy los siguientes puestos en el 
Mercado de Abastos: A D. Agus
tín Moreno, uno para la venta de 
f ru ías y verduras, en la cantidad 
de L005 pesetas; a don Jesús Be
nito, otro de 'n^ieva construcción, 
para la venta de carnes frescas] 
en la cantidad de 1.100 pesetas y 
a D . J e s ú s Berzosa, un tercero 
para la venta de pescados fres
cos, en la cantidad de 955 pesetas. 

L A temperatura máxima de hoy 
fué de 11,3 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 1,6, 

i ü P l D M i 

a i g i i a s i u 

I s o 
Tod.es les espa ñ oles pueden se-

luc io imr el problema de su v i 
vienda a c o g i é n d o s e a los c r é d i 
tos y beneficios que e l Estado 
concede en toda E s p a ñ a . Pida 
i n f o r m a c i ó n completa . Apar tado, 
1.ZZZ. BARCELONA. 

RETIRO MENSU/VL 
Hoy domingo, d ía 15, a la una 

de la tarde del m e d i o d í a , t e n d r á 
í u ? a r un la capilla del Seminario 
de San J e r ó n i m o , c;i acostu n ó r a -
do re t i ro para aspirantes de Ac
c ión Catól ica . Se ruesía a les de
i d a d e s acudan puntualmente cen 
sus respectivos aspirantes. 

| TURISMOS: Nuevos y 
seminuevos, nacionales 

'' y extranjeros, buenas 
SE A R R I E N D A vivien- ocasiones para com-
da y gallineros con 120 prar. Agencia Falencia, 
pollas, en plena puesta. FURGONETA Commer 
Informes Capiscol. Bar QQ.OW ki lómetros, últi-
Ortega. mo modelo. Barata. 
MOLINO sev arrienda D. K . W. chapa 1.300 
cu Salazar de Amaya kilómetros, matricula-
COH dos piedras, blanca da. Otra con toldo, 
y negra y una hectá- 29.000 kilómetro^, buen 
rea de terreno. Para precio. Agencia Palen-
tra tav, con su dueño cia. 
Daniel Moral, en Sala-

MUEBLES 

VENDO cocina eléctri
ca, gramófono apara
dor y sillón.' Vega, 27, 
primero. 

zar de Amaya. 
AÜTOMÚYiLES 
Y AGOESOBiOl 

VENDO motor gasoil, SE NECESITA pastor NECESITO pastor con VENDO puerta Ú6 tfc 
VAKTnsi ™ - marca Campbell, diesel para ganado mayor, en ayuda, desde Año Nue- no entretallado. 1.05 M -
VAKIOS camiones per- 6 caballos, a toda p rue-La Ventilla. vo. Eloy Varas. Tama- cho por 2,35 aito, mar- " — " - ^ 

co- CHICOS de 14 años se rón- co 18 ancho. Informes 9 * d t I Í 0C,a.sÍ?n: von muto por solares, pisos, ba, t ransmisión y 
fincas, etc. Visíteme, rreas. Para, trata] 
encon t r a r á 

SOCIO o traspaso en 
la mejor zona comer
cial. Cid 6, Burgos. 
TRASPASO local jun
to a plaza Mercado 
Norte, ocasión. Cante
ro. Concepción, 2. 

SE V E N D E librería, TRASPASO t ícñda ul-
buró, tocador caoba, tramarinos por no po-
anüyücdades , m á q u i n a derla atender. Cantero, 
escribir. Tratar Catali- Concepción, 2. 

vendo na GordiUo- T a r ^ o s - U N C E T A . Tra-^aso 
VENDO camas madera dos pensiones por-a.u-
y turca. Teléfono 2003. 

precisan. Los Colonia, M A T A R I F E soltri ü •Mrt* Admlnlr tración. den en Vailadolid edi-g a n g a s . riano Sebastián. Vil lal- í ; TráhH^o ' ' ^ 0"1,A:i" . ' ficios v terrenos nro-
Agencia Falencia. Bur- manzo (Burgos). t w ^ t l ' practico en la matanza VENDO abrigo pieles pios para cualqu^r cla-
Sos. VENDO ChevrolPt tros NECESITASE cbico te- de ganado de cerda; se nuevo. Informes: Aran- Se doP i í d ^ t r i a o ne- ™, ducha. 20 anos 

NUEVOS estrenar ca- f O R D « B a r b a s , año ^ n e l ^ a s 0 ^ ^ r t ó S e S ^ S ^ l ' ^ ^ con LTOO metaos exentos d contribu-
miones Thames; .Ley- 47 reductora, volquete, l a . Informes Garaje « ¿ o ^ í r w ' JoseH Scnosiain Mer- ^ ^ ^ S . recién na- cuadrados; emplaza- Gion, distintas zonas y 

Genealogías VENDO tresillo tercio- U N C E T A. 
bar con vivienda; 

land Bcaver; Pegaso ruedas nuevas, recien Cardicl 
con Trayler; Leylan reparado. Precio oca- SE V E N D E 
Comet, etc. Entrega ac- ^}on- Agencia Falencia, ker J20 con 
to. Facilidades. Agen- Burgos. rreiros EB6 'nuevo, y 
cia Falencia. Burgos. ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! diferencial Timken con SE NECESITA mucha 
NUEVO estrenar, mo- Matriculación au tomó- reductora. Razón, Cal- 9.ha' sucldo 400 pesetas 
. tores Henschcl 100 v 145 viles y motocicletas, vo Sotelo, 4. Teléfono ^ n Lesmes, 1, ático 
HP. completos. Bara- transferencias carnets 2332- Logroño, 
tos. Facilidades. Agen- conductor. G e s t o r í a SE V E N D E For 
c ia Falencia. Calvo So- Qumtamlla. r ía de la O con Ba 

evrolet tres cados. 
t ra l B 
SE OFRECE semi ofi 

cado num. 28. T(!>,- f r ' cidos. Avícola San I s i - miento céntr ico y de precios 
Santa Clara, 46. gran porvenir. Infor 

formes teléfono 6871, 
SE "VENDE motor. Valladolid. 

COMPRAS Y VERTAI Burgense, 3. Fáb r i ca de SE V E N D E casa con 
. •'• ' _ '_L gaseosas. piso y planta baja, te-

«ÍIÍ' VTT-MIVB' coio^o^ .POLLíTAS superseleo- rreno para edificar cn clon 
sala^man- donadas.. Todas eda-Granja Salcedilla, (an-

Cadenf-
mes en el 

d Ma- N E C E S I T O doncella, Sne ^ H n í , fi0^0^3 des. Hij¿a Abel Qonzá- t iguo Alfar de 
Barrei- cocinera. Miranda. 5, ¡ ¡GÍIERR^ ' al malhu- Vaíli^niS16^ .14. ^ s ) . Informe 
•Sote- 3.* izquierda. mor!! ní*** mr, T ^ O ! VALLADOLID- mismo. 

VENDESE piso quinto GARASrONES, 
Vadillos, cinco habita- dos elegir entre cinco, 
clones, hall, baño. Telé- alzada, 1,60. Caballo pa-' 
fono 4021. dre elegir 
UNCETA. Pisos de o, garantizadas. Fernando pelo, mesita centro y 
4 y 5 habitaciones, M - j ™ ^ 0 , Mayor. 242. Pa- mueblo bar. Laín Cal-

VENDO 28 ovejas pro- v0' -5' Sas t rer ía A m ' 
ximas a parir. Emil ia Drosl0-
Mqñoz, en Iglesias. V E N D O dormitorio 
«GANADEROS: Des- matrimonio, otro rolo-
arrollo, engorde en todo n}a^ " iños . Conde Don 
ganado, incluso aves, Sancho núm. 6. Eba-
economizando tiempo y "Ate r í a Sagrodo. 

contribu- pienso, usando «Fosfo- CAMAS v varios muc 
^ ferrosa o Engorde Cas- bles liquida La Econó-

tellano», sin o con "vita- mica. Fuentecillas 13 
minas y aceites, bacalao, oénm i . » 
VENDO ternera holán- PERDI0A8 
el c s a recién nacida. i 

Em-

sencia zonat céntricas. 
Traspaso 

consúlteme sin 
compromiso alguno. Ve
ga, 5., . 
UNCETA. Locales en 
disU.htas zonas, 20 años 
exentos de 

GANADOS 1 APEROS 

VENDO dos vacas, re
cién parida y próxima Santiago Peralta, 
a parir; de 
litros. M . 

telo, 6. Burgos. A U T O M O V I L I S T A S : ín0% C a l ^ 0 o ^ o T t e - ^ l u i e r o a . morM Ríase con nues 
¡GANGA! Camión Mer- Matriculaciones Trans- "J01Ciei0no ¿ 6 á ¿ - ^ " N E C E S I T O tejedora tros graciosísimos ar- y E N D O sierra de cin- VENDO piso libre pa- a - de ^ de 20 perador, 29. 
cedes 135 H P , un año herencias, carnets con- ^ ^ San Juan, 3. 3.=, nú - t i cu los de broma. P ida - ta de 400, perfecto esta- seo Vadillos • exento M> Bailester0Si VENDO carro de va^ 
uso, 70.000 kilómetros, dudr . Gestoría Sanz. COLOCAGIOIEI mero 9- " nos foílcto gratis. San-do; toda prueba. San contribución. R a z ó n villahoz. ras con toldo y aireos capa ro ía con 
doble chasis f á b r i c a , ^ E N D O De-Soto S. P., SE NECESITA mucha Marta- Apartado 18. Francisco. 76, bajo. Pe- Santa Clara, 12, 2.o, de- M r ^ a buen ^so. InfoVmes es- V1^a en Ia frente, otro 
nuevo todo, repuestos, como nuevo. Informes: SE NECESITA zatral cha v asS^nta Sanz S 0 / - ^ ^ ar0 Rodn&uez- recha. Viuda de Cas- 20 oveizajo- ta Adminis t racién. ^ T - osc¥ro- Su dueño. 
Facilidades a m p l i a s . Agencia Espiho. P l o r S t í n Mar ín Ta Pastor l l i % Sanz T U B O S diversos en VENDO nnnjtríns v r». t r i l lo . ven?s._ T i atar Andrés ^ Albino Alonso. Castre 
Agencia Falencia. Bur- VENDO Henchel 5 to- marón . ' "NErF^rr rv „v,5„o -o ' 
gos- n e l a d a s , magnificas SF HAT T 4 v . o w . i d i5 F S ? 7 •> 9 - / t iTTT* • ' i. onnrlininnoo J^f~*.^n„ "AJJAJA Vacante la al e ^ lOl CZ, ó, Z", de- w^o, «.uguiuo v j.cuuií- UICÍ. v uLcuia o, K J . V ^ TO + , , 
E L I J A camión «ntre condiciones. ^ ^ de do derecha. dos , buenos precios. VENDO máquina per- VENDO e n Burgos ridas' en Pedr?«a del PERSONAS serias ma- ^ 4 , " ^ d o r Bodega 
muchos Diesel y Gaso- Agencia Espino. yor de la dula de Vil lo- P R O P O R CIONO vi Galletas Payno. manentes Tibia-Henrv. nia-ni" e-n - .:BurgOS Príncine . R o m á n ArP.- trimnnio ^ ^ Pasmp. Se gratificara. 
lina, de 4 a 14 tonela- VENDO Renault 4-4, rejo, con casa y 100 fa- v iv ida c é n t d c a dentón VENDO basura de ove- sijtfn giratorio, palan- t í e n í í 
aas, muchos semmue- nuevo. Informes: «Villa negag. Tratar j u n t a L Ta f S aunaue es 3as Preparada para car- ^ n a bola, oportunidad ot?S 
vos precios -bajos. Fa- de Madnd» . Rey San Ganadera. té colocado m S ¿ a r v vigas de enebro única- A l m e n d r o s . b a S i á n ""Santander "^b yes y aperos ae laoran-- caue céntr ica; Razón 
ciudades. Agencia Pa- Fernando, 4. SE ENCUENTRA va- ce idrenSe homs^paS R ¿ ó n Camino. v í j o , - ^ y . 6, 1.^ Bur- p faya^e l ^ o í t e ! Escri° za. Tratar ̂ Eduardo Ma- Teléfono 4626. De T 2 -

galvanizado y negro, naiias fltutas Die^o" VENDO primer piso l i - ^ c a ^ F ° ? t i o s o - .„ 
- chapa de tres milime- Laínez 12 3 o" centfo bre' so1- San Juan' 55- 7 ^ ^ ° ,dos . p i l l a s 
- tros, ángulos y radon- . . , . ^ (j.ez ^ me(jia ^ doce holandesas,_recien pa-

HUÉSPEDA 

DESAPARECIDOS cha 
5 dos caballos cerrados, 

di-

cias. 
OLVIDO de una sorti-

Galletas Payno. * manentes Tibia-Henry, ma£rnífico chalet a 6eg: ^ n c i p e . R o m á n • Ai^e- t i imonio solo, desean R a ^ ' t ^ ^ " " ^ 1 1 
cambio ñor ~ < dos habitaciones dere- telefono 4171. 

situado San £kf- VENDO carro de bue- cho cocina. Preferibfe Tf 
' yes y aperos de labran- calle céntrica; 

UNCETA. Traspaso va
rios locales, propios 
para u 11 r a m arinos, 
f r u t e r ías , mercerías} 
distintas zonas y pre
cios. 
U iN C E T A. Traspaso 
tjenda de ultramarinos 
con vivienda, propio pa
ra cualquier otro nego
cio, . , 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4, 2.25 
ki lómetro. Teléfono 2154 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida . 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario d« 
Burgos». Precios 
ventajosos. Callo 
Vitoria, 13. Teléfo
no, 2852. 

lencia. Burgos. I ? ^ ( F ^ 0 ^ J?otor de cante la guarda de ga-cuidar tres r e s e s ' v a c ú - d e Quintanadueñas , 11. ^0s- - ' • . b i r : «Avance» 
CAMIONETAS y fur- Studebaker J-15 y caja nado mayor y la del ñas . Preferible matri-Burgos. V E N D O cisco herrai Apartado 140, 

<WS.::, & m m < > de'Roa. -alcawe, ^ ^ 1 ^ 0 * ^ ^ ^ ^ ^ : ^ > % ^ ^ 

361.- rina, en Piedrahita de a 4. 

LICENCIAS, pasapor
tes, certificados penab
les, ú l t imas voluntades. 

Juarros. rvnn 1 W J . • TRASPASO en la me- Trami tac ión r a p i da-
Burgos. V ^ - D 5 carro hl,pvp„ mnfHn.nní aCl2"es a ior zona de Burgos Gestoría QuintaftiUa. 

semim^vo Tn^?= n?, ^ t l i i 10 ^m hl20S 0 magnífico local con ne- SE CEDERIAN - dere-. . .m.uevo Tomas Gu- caballeros SoU,s Calle gocio por ¿usencia. I n - chos parada tScis B i -
\ umr.mn. da VWarcayo, ^ 5>o cen, 3 ormeo esti?. Administra- bao. Informes Burgos, 

http://Tod.es
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l i i p a B o a i s e i i i a n o s 

IQWOÍ SI M \ i \ 
£ L m U H D O e n 

Dos Reales O r d s n e s d e l o s 

Reyes C a t ó l i c o s y n u m e r o s o s 

d o c u m e n t o s s o b r e B o l í v a r 

Londres. — E n la sala Sotheby 
¿e Londres, se h a n subastado i m 
portantes documentos, manuscr i 
tos, cartas y objetos hispanoame
ricanos. F iguraban entre és tos 
dos Reales ó r d e n e s emitidas por 
los Reyes Ca tó l i cos para sufra
gar los gastos relativos a la flo
ta de C r i s t ó b a l Co lón en su em
presa descubridora, que se h a n 
vendido por 3.000 libras ester l i 
nas, siendo adquiridas por u n eo-
leccionista privado. 

Los documentos fueron presen
tados en subasta por Sir Dav id 
Eccles, m in i s t ro b r i t á n i c o de I n 
dustria y Comercio y destacado 
coleccionista de temas hispano
americanos. Se t r a t an , en su m a 
yor par te , de manuscri tos y ob
jetos que pertenecieron a K e r 
Porter, que fue c ó n s u l ing lés en 
Caracas en la é p o c a de la eman
cipación, entre los a ñ o 1825 y 
1842. 

El d iar io de K e r Porter fue ad
quirido por u n coleccionista par
ticular en 4.400 l ibras esterlinas. 
En él , el cónsu l i ng l é s da cuen
ta de las frecuentes entrevistas 
que tuvo en Caracas en el a ñ o 
1828 con ei l iber tador S i m ó n Bo
lívar. K e r Porter relata l a en t ra 
da t r i u n f a l de Bol íva r en Cara
cas y dice que al d í a siguiente lo 
e n t r e v i s t ó : "Bo l íva r me rec ib ió 
con, mucha afabi l idad y conver
samos durante largo ra to (en 
f r a n c é s ) , sobre la s i t u a c i ó n en 
Europa y sobre los grandes h o m 
bres que h a b í a dado dicho" con
t inente en las ú l t i m a s guerras. 
Hizo grandes elogios de Ing l a t e 
rra, manifestando que anhelaba 
poder v i v i r al l í durante algunos 
años en el fu turo ." 

Otro de los documentos su
bastados era una car ta de S i m ó n 
Bol ívar a su hermana Anton ia , 
acerca de la proyectada Const i 
t u c i ó n de Bo l iv ia ; 43 cartas d i 
rigidas por el coronel Bel ford H . 
WiLsori, ayudante de campo de 
Bol ívar , a Sir Robert Ke r Porter, 
escritas desde el P e r ú y . B o l i v i a . 
Los documentos son enteramen
te i n é d i t o s y nunca h a b í a n sido 
ii t i l izados p ó r los historiadores. 
. Ent re los objetos subastados 
se encontraban u ñ poncho de a l 
godón y una hamaca de lona, 
ambos pertenecientes a Bol ívar , 
puestos en venta por una biznie
t a del ¡general D . F . O'Leary, 
ayudante de campo de S i m ó n Bo
l ívar . 

E l debate sobre Arge l en la 
O. N . U . ha te rminado con una 
rosolucion u n á n i m e (incluso con 
la a p r o b a c i ó n francesa), en la 
que se expresa la " p r e o c u p a c i ó n " 
de la Asamblea General sobre 
la s i t u a c i ó n argelina, se " t o m a 
no ta" del ofrecimiento de me
d iac ión t u n e c i n o - m a r r o q u í y se 
manifiesta el "deseo" de que son 
e s p í r i t u efectivo de c o o p e r a c i ó n 
ise " l l even a efecto discusiones y 
otros, medios apropiados" para la 
so luc ión del problema (d í a 10). 

E l mismo d í a inic iaba la Comi 
s ión p o l í t i c a el estudio del caso 
de Chipre, acontecimiento que ha 
sido precedido y a c o m p a ñ a d o de 
graves desordenes en la isla. 

H a renunciado T i t o a la ayu
da m i l i t a r norteamericana. N ó t e 
se que el p lan de suminis t ro de 
armas estaba ya casi totalmente 
realizado, que no h a b í a n i n g ú n 
o t ro en perspectiva, que el rasgo 
no se extiende a o t ro t ipo de ayu
das ( e c o n ó m i c a , por ejemplo") y 
que, por consiguiente,. "apenas se 
renuncia a nada. 

. L a generalidad de los comen
taristas entiendo que l a medida 
t e n í a como f ina l idad dar una vez 
m á s la i m p r e s i ó n - d e independen
cia de los dos bloques, proclama-1 
da, respecto de Moscú , mediante 
la a p r o b a c i ó n , casi s i m u l t á n e a , 
de la ac t i tud de la . d e l e g a c i ó n 
yugoslava que se n e g ó a f i r m a r l a 
d e c l a r a c i ó n conjun ta de los jefes 
pol í t icos reunidos en el K r e m 
l i n con o c a s i ó n del aniversario 
del asalto al poder por los bolche
viques. 

B u l g a n i n ha t ra tado de impre
sionar, ;no a los estadistas occi
dentales, sino a la o p i n i ó n po-
pp la r de los respectivos países , 
con la car ta personal a los jefes 
do gobierno de los Estados Unidos, 
I ng l a t e r r a y Francia , para que no 
admi t an en sus ter r i tor ios r a m 
pas do lanzamiento de cohetes. 
L a maniobra , en v í s p e r a s de la 
conferencia de la O T A N , en Pa
rís , es h a r t o burda para que sur
ta (iemasiado efecto. 
I N D O N E S I A 

E i presidente Sukarno, como 
Nehru , como Nasser, no es co
munista . E n 1948 c o m b a t i ó du
ramente a los comunistas y les 
d e r r o t ó . Pero es de los ciue creen 
que el comunismo puede canal i 
zarse. F u é en 1956 a la URSS y 
a la China r o j a y .vo lv ió decidido 
a imp lan t a r una democracia " d i 
r i g i d a " . . . por é l E l actual gobier
no, cuyo pr imer , min i s t ro es 
Yuanda , cuenta con el apoyo de 
los comunistas. E l vicepresiden
te. M o h a m e d J í a t t , uno do lo^ 
ar t í f ices d é la independencia i n -

• denesia, hubo do d i m i t i r hace ya 
t iempo por presiones comunistas. 
A h o r a todo hace prever que Su
karno se hal la desbordado por los 

Uflo de los que lanzaron la bomba 
atómica sobre Hiroshima está 
sieodo juzgado por atracador 

Washington. — Claude tí. 
EatheriLv e s t á siendo juzgado 
ante el Tr ibunal de la ciudad de 
Abiicñe, en Texas, acusado de 
haber penetrado con una pisto
la en la casa de Correos de 
Vie'w v d.j Avoca, dos p e q u e ñ a s 
poblaciones texanas, t n A b r i l de 

y íiatoirse llevado una cor
ta cantidad Je dinero tras i n t i 
midar a los funoionarios. 

¿Quién es este atracador que 
ha merecido el honor de la . p r i -
mera p á g i n a . de los diarios-
Eatherlev es nada menos que uno 
de los • pilotos del avión B-29 
que l anzó una bomba a tómica 
sobre l a . ciudad de" Hiroshima, 
en el Japón, el dia 6 de Agosto 
do m s . Tal hecho Te valió una 
serie de prebendas y la Medalla 
del' Congreso concedida por el 
Presidente de íes Estados Uni
dos en premio a' su acc ión . 
Eat&trly S3 hab ía comportado, 
además , bravamente en la gue
rra del Pacifico teda la cam
paña contra el Japón. 

Y he aquí como se 
una desgracia humana 
1:)re que ha sido un 
realmente digno de f igurar en 
la his ter ia , por haber sido el 
Primero que ha lanzado un i n -
"Sfcriló a tómico sobre una ciudad 
civir izada. es hov un poora 
2tracador. un medio idiota que 
está siendo juzgado po- el T r i 
bunal de un pueblo a g r í c o l a en 
" l i tad de Texas, y que es exa
minado por un psiquiatra a pe
tición del mismo juez que pre
side t i Tr ibunal . 
' El osiquiatra, docUr Robert 
Wac Elrcy, ha declarado que 
Eatherlv sufre desde, hace mu-
c}io t iempo de un complejo de 
culpabilidad a causa de su pa ' -
uc ipac ión en el bombardeo ato-

pfesenta, 
El í iom-
aviador 

mico de Hiroshima. Es un des
equil ibrado total , a quien su 
locura le incita a cometer atra
cos, pero que son a d e m á s , atra
cos de poca importancia . Los 
atracados af i rman incluso, que 
Eatherloy d ió excusas, se mos
t r ó í a n educado hasta el punto 
de d^cir "Tengan la bondad dé 
levantar las manos" y sé. «llevó 
unos 700 d ó l a r e s en tota l . Cuan
do habia dado t r -s pasos para 
retirarse, volvió como un n iño , 
apuntando aún con su pistola 
para recoger un bonito saca
puntas parí^ lapiceros. Los atra
cados se dieren cuenta de que 
el atracador no regia y por ello 
no reaccionaron contra é l . 

El doctor M,ac Elroy ha anun
ciado que Ea<herly hab ía estado 
en t ratamiento como desequili
brado en un manicomio en el 
a ñ o 1950 y que hab ía intenta
do posteriormente suicidarse. 
Luego le d ió por cambiar de re
l ig ión , h a b i é n d o s e inscr i to en 
siete sectas distintas en el pla
zo de cuatro a ñ o s . Ahora dice 
que es budista. 

He a q u í 'Como el bombardeo 
a tómico de Hiroshima con t inúa 
haciendo vic t imas . Son en rea
lidad vict imas inocentes. Y en 
este caso parece que el desti
no se vuelve contra aquellos que 
lanzaron el m o r t í f e r o artefacto. 

ALBERT CHAVES 
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L a Jiistorieía que repreducimos —perUnetiente al diario "The Baltimore Sun"— rio es de 
¡as más mordaces aparecidas en ¡a Prensa yanl. 'i sobre él fracaso de su satél i te . Se titula "¿Va
le la pena anunciar estas cosas?"" y tiende evidentemente a subrayar los negativos efectos de una 
propaganda tt.rpe. E l K r e m l i n , rodeado de un oscwro setreter, en primer lugar;, a cont inuac ión . 
el "valor propagandíst ico , de los sputniks" 
Como contraste, lo ocurrido en Nor teamér ica : el tio Sa 
Vita ruidosamente al Mundo a "observar —Hice— eór; 
tro"/ mientras en Ja puerta de la barraca aparece "n.ue 
to, aplazamiento, aplazamiento"; a l fin, la e x p l o s i ó n /< 
No es necesario poner de relieve c ó m o ha saboreado la 
.comentaba el "New York Times" hace unos d ía s en ur 
veces en J a Historia han sufrido el prestigio'y la mhfa. 
golees m á s pesada que desde el pasado verano". Reccrat 
yanki. E l 29 de Julio de 1955 lo a n u n c i ó solemnemente 
contr ibuc ión norteamericana ai Año Geofís ico Iniernae 

puoste ruso muestra a 
am, a modo de un saca 
rno los Estados Vnidos 

los demái países, 
ria in~ 

iro calendario ; después eiplazamien-
'lesta y, en el cielo, los satél i tes rusos, 
propaganda moscovita un fracaso que 
articulo que comentaba así: "Raras 

de los Estados Unidos una suces ión de 
mós lo ocurrido con el satél i te artificial 
el propio presidente Eisenhower .como 
onal 1957-58. E l proyecto se d e n o m i n ó 

"Vanguardia", fue encargado de realizarlo la Marina-y se e n c o m e n d ó su. dirección a l doctor 
John P. Hagen, eminente especialista de astrof ís ica , radioelectricidad y radar. Insta ló éste su 
estudio en los- laboratorios navales del Potomac, cerco, dé Washington. E l 8 de Octubre de este 
a ñ o (el primer sputnik es del 4) la A d m i n i s t r a c i ó n norteamericana decidió sustituir el satél ite 
de 50 cent ímetros de d iámetro y complicados ins í run 
estaba proyectado para la primavera de 1958, j:or 
a iámetro• y 1.500 gramos de peso, equipada tan 'sóh 

mas. E l lanzamiento de é s t a ' e s el que ha fracasado. 
Pero como causas generales parece que cabe ya . seílc. 
rréfdtos destinados al proyecto' (y que ha hecho im\ 
calcula que un artefacto balístico de 5.000 k i l ó m e t r o s 
cuesta unos 60.000 millones de pesetas; los realizadores del proyecto "Vanguard" no han dispues 
to m á s que de unos 5.000 millones; 2 ', el carácter 'pac í f i co del c o ñ e t e "Vanguard"; el P e n t á g o n o 
le ha neg'ido.el carácter de prioridad, no ha permitida que utilice los descubrimientos de quie
nes con el doctor Braun (el padre- de l a V-2 alemana y del "Júpiter" yanki) trabajaban para 
la defensa; 3J, el deseo de que no fuera el laboratorio de Redstone, dirigido por el a l emán 
ven Braun , quien realizara el. proyecto, sino la Marina, que dispone d» técnicos, excedentes, pero 
menos experimentados. E l efecto que el fraceiso del 6 áe Diciembre y los éxi tos rojos, del pro
yectil balíst ico de largo alcance y los dos sputniks han producido en . la op in ión 'yanki ha sido 
tán desmoralizador que el vicepresidente Nixon ha tenido que lanzar'una. llamada al país: No 
perdamos el sentido de las proporciones; "basta de llorar"... 

os de observac ión , cuyo lanzamiento 
'y pequeña esfera de 16 c e n t í m e t r o s de 
>n dos radioemisoras y seis largas ante-
r . qué? Cerneretdmente no se sabe a ú n : 
tes tres.siguktntes: 1.1, lo reducido de los 
bles numerosos ensayos preliminares); se 
alcance moviliza, unos 5.000 técnicos y 

D E L A S E M A N A 

p E D R O Waesiljeiv, un-
n i ñ o nacl'do en Bue-

f¡os Aires, hace cuatro 
CTHQS, n a o?yó a su- alre
dedor hablar m á s que 
idiómas disimlos. Su .pa
dre no puede expresarse 
m á s que en ruso y su 
meidre en a l emán . E l mu-, 
chacho vivía entre genios 
que no hableiba TP.ÜS que 

_ _ español y aprenelió los 
. — . tres idiomas. Ahora Pe-

. dio vive en Estados Uni
dos, acogido a una insti

tuc ión benéfica para hijos de refugiados y, para poder en
tenderse con los d e m á s muchachos ele su edad, que por cier
to pertenecen a 16 nacionalidades distintas. Ka tenido que 
aprender ingles. 

Según el personal del establecimiento en que. ahora reside 
Pedro Waesiljew, ¡a mayoría de los chicos 

- aprenden en un mes el inglés suficiente 
' para hacerse comprender. Todos los acogi-
. cZcs hablan tres o cuatro ieüomas, ya que 

a d e m á s del nativo, han tenido forzosamen-
• te que aprenderlo en. un. esfuerzo que. era 

necesario para desenvolverse en los países 
• a que fueren enviados, en muchos casos, 

más de un país . Los cuarenta y cinco n i ñ o s 
que viven en esta residencia norteamerica-

. nahablan en total echo idiomas diferentes, 
deédc el ruso al japonés , y todos se afanan 
ahora, por aprender el inglés , que será, en 

• definitiva, él idioma de su futura patria, 
- ya que la mayor ía de ellos no vodverán -u. 
' 'salir de Norteamér ica y serán ciudadanos 
cuando estén en edad de decidir sobre tan 

establecimientos, di-
de modo preferenle 
madres enfermas o 

jornada para hacer 

S O L A , A B O R D O 

De f á b r i c a a consumidor 
con g a r a n t í a , corte t ra je extra, 24o 
pesetas, en grris, m a r r ó n , azul. E n 
vío por correo y sólo dos por per
sona, Reunidos. Apartado, 692 Bar 
celona (Junto con el pedido m a n 
de el anuncio) . 

C o n s t r u c c i o n e s M e c á n i c a s m i s . i . 

F á b r i c a de Motocicletas r -
Motocarros y , 

A.utomóviles Ut i l i t a r ios 
A V E N I D A ^GE^ERAL^GODED, 6 

Ante la p r ó x i m a a p a r i c i ó n en el mercado de nuestro 
COCHE U T I L I T A R I O " G L U A 

y los nuevos modelos^de ^ 
M O T O r i r L E T A S Y MOTOCARROS " G L U A " 

^ MOTOCICLETAh ^ distribuidores en Capitales y 
precisamos ampl iar nuestra » * o s r e p r e s e n t a c i ó n . 
r iazas importantes donde no l cus , „„ „()n 1()C;vi apropiado para 
¿ I n ú t i l d i r i g i r ofertas de no. c o n i í u 
''̂ UOSÍCUMI v Tal ler de reparacioius. 

Escribir a las s e ñ a s i iulicadas. 

comunistas y su p a í s a l borde d é 
u^a r e v o l u c i ó n qüe , sin duda, 
r o m p e r í a el equi l ibr io de fuerzas 
en esta zona del M u n d o . 

Reclama Sukarno de Holanda 
la -parte occidental de Nueva 
Guinea y, por cuatro veces, ha 
t ra tado de que la O N U respalde 
la p r e t e n s i ó n , l a ú l t i m a hace dos 
semanas. Ante; el fracaso de sus 
pretensiones ha intensificado una 
guerra f r ía cont ra los holandeses 
residentes en Indonesia , (unos 
50.000), en cuyas manos es tá bue
na par te del comercio, la agri
cu l tu ra y la indus t r ia del p a í s 
(se calcula que sus capitales i m 
po r t an unos 75.000 mil lones ^ de 
pesetas), guerra fría ciúe, hasta 
ahora, no h a b í a pasado de la i n 
t i m i d a c i ó n , pero que ú l t i m a m e n 
te a d q u i r i ó caracteres a la rman
tes, i 

Los sindicatos . comunistas se 
h a n lanzado, so pretexto de "an
t icolonia l i smo", a l a o c u p a c i ó n 
de Bancos, kidustrias, almacenes 
y explotaciones a g r í c o l a s de los 
holandeses. E l e j é rc i to ha inter
venido en a lgune í s casos ' pa ra 
evitar saqueos. Pero el deposito 
m i l i t a r d é municiones de Ban,-
plung ha volado l i n o de .estos 
días . ¿A q u i é n sino a los comu
nistas puede ello aprovechar? 
L a bandera r o j a sigue ondean
do en los establecimientos • ocu
pados; ¿ Q u é va a ocu r r i r si las 
masas, dir igidas por los jefes 
sinaicales, se lanzan a una aven
t u r a revolucionaria? 

E l caso indonesio os u n ejem
plo m á s ele l o que ocurre siem
pre que u n gobierno no comu
nista pacta ' con el comunismo, 
y q u É á c o n s t i t u y a u n m o t i v o 
de m e d i t a c i ó n ' e n muchos pa í s e s 
as iá t i cos y africanos. L a propa
ganda u l t ranac iona l i s ta y la co
munis ta no sé oponen, sino que 
se suman, a lo menos al principie). 
Luego, quienes sabciT ele verdad lo 
que (}Uiercn y los medios de con
seguirlo, suelen &er los comunis
tas. 

L A C O N F E R E N C I A D E L A 
O. T. A . N . 

L a conferencia "de sumo n i v e l " 
del Consejo A t l á n t i c o de los d í a s 
16-18 y las que durante, la sema
na ú l t i m a se han celebrado ya 
y que Se c e l e b r a r á n en la que 
empieza (jefes' mi l i tares de la 
O T A N , minis t ros de Asuntos Ex
teriores de los 15 pa í s e s a t l á n t i 
cos,, minis t ros del Consejo de 
Europa, Consejo de ministros de 
la Comunidad d r l c a r b ó n y el 
acero) h a n reun ido en P a r í s el 
mayor n ú m e r o de personalida
des mundiales que- se recuerda 
desde la conferencia de la paz 
de 1919. 

Tres problemas fundamentales 
van a const i tu i r la p r e o c u p a c i ó n 
de la conferencia: . • 

F r i m e r o . - ^ P a r t i c í p a c i ó n de los 
pa í s e s de la alianza a t l á n t i c a en 
el p l a n general de bases nor
teamericanas para el lanza 
miento de proyectiles ba l í s t i cos 
teledirigidos de alcance medio. 

Ing la t e r r a y Bé lg i ca se han ma 
n í f e s t a d o ya dispuestas a aceptar 
dichas bases. No todos los d e m á s 
pa í se s op inan lo mismo, s in em 
bargo, y los Estados Unidos h a n 
hecho saber ya que no t ienen la 
menor i n t e n c i ó n de coaccionar a 
n inguno para que las admi tan . 
Los pactos, e n . t o d o caso, s e r á n 
bilaterales, aunque el tema se dis 
cuta ahora con c a r á c t e r general. 

Segundo. — C o o r d i n a c i ó n de 
presupuestos y fuerzas mil i tares , 
pa ra dar mayoi» un idad y efica
cia a la O T A N . Ing la t e r r a ha ex
presado ya su conformidad • con 
la ' idea de poner parte, de su 
escuadra y sus e j é r c i t o s de t i e r r a 
y aire bajo el mando de la O T A N -

Alemania - occidental, I t a l i a y 
F r a n c i a sienten, en cambio, no 
disimulados recelos ante u n po
sible p redomin io anglo - s a j ó n 
en la O T A N . 

Tercero. — Medidas po l í t i ca s 

y e c o n ó m i c a s capaces de neutra
l izar la ofensiva " d i p l o m á t i c a y 
p r o p a g a n d í s t i c a del K r e m l i n . 
• N o son pocos los ' motivos de 

d i s e n s i ó n entre los aliados a t l á n 
ticos: Argel , Chipre, el Oriente 

Medio . : . Pero, en • definitiva", la 
c c c p e r a c i ó n se impone si Occi-
.aento no quiere perecer. L a con
ferencia de P a r í s •marca u n mo
mento de excepcional i m p o r t a n 
cia en la v ida de la O T A N . ' 

sMFLE LAS 
R U E D A S 

FACTORES 

ACCIONADO POfi LA TOMA DE FUERZA Del TRACTOR 
Con ayuda de otros sencillos accesorios, sirve para: 

Llenar de agua ias ruedas de los tractores.-

Lavar la maquinaria agrícola. 

Pintar a pistola. 

Fabricado por: 
MONTALBAN, S. A. 

DIVISION TECNICA 
Montaban, 3 - MADRID 

rie este gran país 
arduo problema. 

L a organizac ión cuenta con varios 
seminados por Estados Unidos, y acoge 
a Zóis n iños refugiados que tienen a s u 
que necesitan treibajar dxirante toda la 
frente a la vida, 
UNA M U J E R R E C O R R E E L M U N D O 

• D E U N J E E P 
Sin m á s armas que su acusada .personalidad y una son

risa amplia y sincera una mujer australiana. Barbara Toy, 
esta recorriendo el Mundo en un "jeep", con el que des
embarcó días pasados en San Francisco.. E l ' viaje lo inic ió 
en Londres ya allí t ambién se prepone terminarlo, habiendo 
recorrido ya,-desde el pasaelo mes de No
viembre, m á s de un mi l lón de ki lómetros a 
través de Europa, Oriente Medio y' Austra
l i a : L a animosa dama, que escribiiéi un libro 
con las impresiones de su viaje, ña atra
vesado, sin darle el hecho la m á s m í n i m a 
importancia, territorios deshabitados en 
Africa-y Tailandia y zonas áésiért.qé en el 
Ot ien íe , sin e l \ í e h ó r percance. "Creo que 
Ip's árabes , por ejemplo, quedaron tan sor-
Tjrendidos al, ver a una mujer completa
mente sola que los infundió respeto". • 

A esta circustancia —la de no sentir 
miedo— y eil hecho de no ir armada, atribuye Barbara: Toy 
que nunca le escurriera mida desagradable. "A elecir verdad 
—ha declarado— tema m á s a. las grandes ciudades, con to
dos sus vicios, que o las zonas desamparadas- donde cual
quiera os ayudaríei si se le pidiera auxilio. 

No es la primera vez. que esta animosa mujer hace un 
largo viajé , aunque nunca . hasta ahora dió la vueltei al 
Mímelo. E n un recorrido anterior fue h u é s p e d ' del Rey Saúd 
de la Arabia, que dispuso e¡ue la alejasen lujosamente en 
uno de sus palacios. Ahora, desde S a n Francisco, atravesa
rá' les Estados Unidos para llegar a Nueva: Y o r k donde de-
cid irá acerca de la próx ima etapa de su recorrido. 
E L Q U E ' L A S M U J E R E S CAS.4D.4S T R A B A J E N 

E L N I V E L D E V I D A 
Tras ele cinco días de del iberación se ha llegado a la 

conclus ión de que 'es -conveniente que trabajen las mujeres 
casadas, porque ello contribuye a elevar- el nivel de vi/Ja 
en Ncrteaméric-d. Las discusiones se llevaron 
curso de un Congreso gue h a . celebreido el 

• pe ¡ver Coueil, con asistenci 
• eialistas de ambos sexos, ->. ' 

. Los veintidós millones de mujeres que 
trabajan, en este pa í s , cifra que será iiiucho 

' más alta en el curso de unos años , eontri-
• buyen a que se viva mejr.r 'en ñljílorieú de 

hogares, a crear un porvenir m á s r i sueño 
para los n iños de hoyt,. mujeres y hombres 

• del. futuro, y al proporcionar mayores in-
• gresos al tipo de familia mediú, lo que per-. 
• mite una e x p a n s i ó n mayor de la economía 
• nacional. 

Tales han sido algunas de las condu-
sicnes de este congreso, que recomienda que las empresas de 
toda índole prosigan dando trabajo'a las amas de casa y que 
rechazó la idea de que la ausencia de la mujer de su hogar 
puede tener la menor re lac ión con la delincuencia infantil, 
muy grave problema, por cierto. Esta acusac ión , ' formid'ada 
repetidas, veces, carece de fundamento, según estos delegados, 
porque sé trata de un problema muy grave, qUe no puede te
ner 'su origen en una sola causa, sino en toda una serie de 
ellas, muy complejas -y difícileá ele anál izar , ei-decir de estos 
señores . 

E L E V A 

cabo en el 
ional Man-
i cien esve-

m i l l o n e s d e o p e r a c i o n e s 

s e n a c e n a n u a l m e n t e e n l o s E s t a d o : 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e l a e n e s t s s i a h a c o n t r i b u i d o p o d e r o s a m e n t e a i d e s a r r o l l o d e l a c i r u g í a 

Nueva Y o r k . — (Servicio de 
c r ó n i c a s I C E para D I A R I O D E 
BURGOS) . 

U n pe r iód ico de la época ca l i 
ficó de " t i m o " y " c h a r l a t a n e r í a " 
uno de los m á s grandes, descu
br imientos m é d i c o s : l a s u p r e s i ó n 
del doler duran te las operacio
nes q u i r ú r g i c a s . Hoy d ía el " t i 
m o " denunciado con tanta i n d i g 
n a c i ó n cien a ñ o s - a t r á s por ol 
Medica l Examiner de Filadelfia, 
lejos de ser considerado como 
una f r u s t a c i ó n , es considerado 
una verdadera bend i c ión . En los 
hospitales de los Estados U n i 
dos, excluyendo las insti tuciones 
oficiales, se l levan a cabo anual 
mente u n t o t a l de cinco millones 
de intervenciones quii-úrgic a s 
con anestesia. 

Les pacientes de actual idad no 
fie s o m e t e r í a n a una o p e r a c i ó n 
s in % anestesia. Hasta hace re la
t ivamente poco t iempo el corte 
del b i s t u r í significaba u n trance 
doloroso y de angustia para el 
operado, y aunque l a p r á c t i c a de 
l a c i rug ía es t a n ant igua como 
el hombre mismo, solamente des
de hace u n centenar de a ñ o s se 
h a n empleado medios para eli
m i n a r el dolor dé ' ios seres h u 
manos en las intervenciones q u i 
r ú r g i c a s . • 

" Este notable progreso fue co
ronado recientemente por un 
nuevo descubrimiento cient íf ico 

, de impor tanc ia , definido por al 
gunos conocedores de la m a t a r í a 
como lo que m á s se' acerca a l 
" a n e s t é s i c o idea l" buscado por la 
medicina desde ' el advenimiento 
de l a anestesia. 

E n la misma fami l i a q u í m i c a 
que el agente a n t i a r t r í t i c o c o r t i -
sena, l á ciencia ha descubierto 
una nueva droga singular l lama 
da V i a d r i l que es el p r imer com
puesto esteroide empleado con 
éxi to , c o n o ' . a n e s t é s i c o . Fue e s t ú 
diado y desaiTollado como el me
j o r de en t re u n grupo de cien 
esteroides ' obtenidas s i n t é t i c a 

mente por los hombres de c ien
cia en los laboratorios de inves
t i g a c i ó n de la c o m p a ñ í a Pfizer, 
de Nueva York . 

E l descubrimiento del V i a d r i l 
a ñ a d e u n impor t an t e c a p í t u l o a 
u ñ a del as m á s e x t r a ñ a s a n é c 
dotas de los anuales' de l a m e d i 
cina, ya que como es sabido, la 
anestesia moderna, efectuada por 
p r imera vez en el cont inente a í ñ e -
ricano, debe en real idad su exis
tencia a u n en t re ten imiento d i 
ver t ido que c o m e n z ó hace unos 
cien a ñ o s con los experimentos 
de u n animoso muchacho de 17 
a ñ o s . Este muchacho fue m á s 
tarde el famoso c ient í f ico H u m -
p h r y Davy quien estuvo dos ve
ces a pun to de m o r i r a causa de 
sus experimentos. Poster iormen
te r ec ib ió el t í t u l o de Sir y fue 
el p r imero en aislar, q u í m i c a 

mente puro, e i óx ido nitroso o 
gas h i la ran te , considerado hoy 
d í a como uno de los agentes 
a n e s t é s i c o s m á s seguros y agra 
dables. 

M "gas h i l a r an t e " de Davy ob
tuvo dicho nombre por su ex
t r a ñ a propiedad de producir una 
especie de ligereza y opt imismo 
en las personas, y hasta l lega
r o n a celebrarse reuniones y fies
tas en casas par t iculares en las 
que la d i v e r s i ó n c o r r í a a cargo 
de esta c a r a c t e r í s t i c a peculiar 
del óxido ni t roso. Algunos "es
p e c t á c u l o s q u í m i c o s " ambulantes' 
en los que se, most raban los efec
tos del gas dejaren a su paso una 
estela de sorpresa y de solaz, y 
d e s p u é s , en una ocas ión , el d ;s-
cubr imien to casual de que una 
persona bajo los efectos del gas 
.-podía her i rse s in exper imentar 

/ / l í > m á s c m a s f 
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sus c a b e l l o s r e c o b r a r á n el c o l o r n a t u r a l 

k m f ^ n n f m A C 6 e m p l e a c1?m.0 ^ ^ ¡ e r c o l o n i a . 
6 0 T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a , 
p o s p r o d u c t o s de a p l i c a c i ó n d i s t i n t a p e r o de e f e c t o » 
i g u a l e s , c r e a d o s p o r P E R F U M E R I A I C A R T 
p a r o q u e V d . seo s i empre ¡ o v e n . » ' . 

n i n g ú n dolor, condujo a l a idea 
de las grandes posibilidades que 
ofrec ía el óx ido n i t r o s o . p a r a su 
a p l i c a c i ó n a la c i r u g í a . 

El odon tó logo norteamericano 
Dr. W i l l i a n M o r t o n a d m i n i s t r ó el 
anes t é s i co , que Condujo a l empleo 
general del óx ido n i t roso y del 
é t e r en la c i rug ía . L a famosa, de
m o s t r a c i ó n de M o r t o n realizada 
con u n paciente' joven qüev t e n í a 
u n t umor en l a m a n d í b u l a tuvo 
lugar en el Hospi ta l General do 
Messachusetts en e l a ñ o 1842. 
. Las pruebas iniciales rea l iza
das en la Escuela de Medic ina de 
la Universidad de Ca l i fo rn ia h a n 
demostrado que el V i a d r i l puede 
producir el grado de r e l a j a c i ó n 
necesaria para muchas operacio
nes con la que queda el iminada 
la necesidad de emplear sustan
cias peligrosas. Ot ra de sus g r a n 
des ventajas es que, admin i s t r a 
do por vía in t ramuscu la r unos 
cinco minutos antes de la ope
r a c i ó n , duerme t ranqu i lamente 
el paciente en m u y poco t i empo 
y é s t e puede despertarse d e s p u é s 
s in los fuertes dolores de Cabeza 
o n á u s e o s t a n corrientes que s i 
guen a la in te i -vención. Para los 
científ icos, la c a r a c t e r í s t i c a m á s 
sobresaliente del a n e s t é s i c o es su 
naturaleza q u í m i c a puesto que 
es el p r imer esteroide que se e m 
plea como a n e s t é s i c o pa ra las i n 
tervenciones q u i r ú r g i c a s en ios 
seres humanos. Se cree que e l 
m á s de haber proporcionado u n 
descubrimiento de Pfizer,- ade
m á s de haber proporcionado u n 
nuevo e impor tan te elemento 
para supr imir el dolor, ha abier
to u n nuevo camino insospecha
do para la i n v é s t i g a c i ó n en el 
campo de la anestesia. 

D I A R I O D E B U R G O S 
Se vende en M A D R I D : Kiosco de 

«La Cibeles», de D. Eduardo A l 
calde, 
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D o n Es r iQua Gasse t de l a s ' 

W o r e n a s , m m ¡ e f e d e l 

R e g U o i e n t o de A r t i l i e r i a 

f>or uaa Orck'n de ia Dirección 
Oentral d'J Reclutamiento v Per-
s o h a l ' d ^ l Min i s te r io CIQ! E jé rc i 
to, que publica el D ia r io Oficial 
do dicho Min i s t e r io , se designa 
pá^a oí mando del R a i m i e n t o de 
ArÚlKTia n ú m e r o 63, de esta pla
za, a l ' c o r o n e l de Ar t i l l e r ía don 
E.nrkrue Gasset de las Morenas, 
diai invíuldo a r n i í o nuestro v al 
que fel ici tamos cordiialmente por 
su ascenso v destino en esta pla-
z a . • '. ' • • • • •.. • / 

I n t e r e s a n t e d e b a t e d e l p r o y e c t o d e 

P r e s u p u e s t o s , e n l a C o m i s i ó n 

e s p e c i a l d e l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s 

F u e r o n a m p l i a i n e n t e d i s e i i i a s l e s s i t í a l o s r e l a t i v o s a l a G o n t r í b u c i ó e 

t e r r i t o i i a l i ú s t i c a e l a i p u e a t o s s o ' o f e ¡ a s r e n t a s d e l c a p i t a l y d e l { r a b i o p e r s o n a l 

A H U N C I O S O R C I A L E S 

C o n v o c a t o r i a 

L a CONFEDERACION H I D R O -
GKAFICA D E L DUERO convoca 
a exámenes de ingreso para cursar 
1OÍ5 estutUos de CAPAT^IZ AGRICO^ 
h \ en su Escuela de Aramia de 
mic ro (RÜrgos), en número de vein
te1 plaaas. 

Las coiulicionea > que se precisan 
KOIÚ 

I.Í; Ser mayor de 18 años y, me-
ufit de 25i 

Stí Ser Idjo de aífficultor o serlo 
Iiáljitualmente. 

.V" Estar l ibre del Servicio M i -
Ufar duranic los dos años que dure 

enseña iúa . 
i. 'i No padecer enfermedad i n • 

íeetiA'ontagiosa n i impedimento al-
Stiwb -paipa el ejercicio de esta pro-
fe.si<in. 

X¿¿ documentación necesaria es: 
í,i r a r t i d a de nacimiento legali-

zjíd», 
3.Q Certificado de La Hermandad 

de Labradores de qiie es hijo de 
lahrador o lo es habitualmente. 

a> Certificado médico referente 
»• la condición cuarta. 

Abonar cincuenta pesetas en 
metálico como derechos de examen. 

•7>.s Solicitud de puño y letra del 
infcefesado, dirigida al s^ñor direc-
<«r de dicha Escuela. 

La, dociimentación delie obrar en 
poder de la dirección de la Escuela 
*n*es deí O l E Z I>E FEBRERO de 
1938, 

Lcxs exámenes serán el día TRES 
1»E MARZO de 1958. 

E l cñrso comenzará el día 15 de 
dKfho mes. 

i l u s t r e C o l e g i o 

d é A b o g a d o s 
Par t ic ipamos a todos los . se-

• ftcírés "colegiados que a p a r t i r de 
esta fecha queda expuesto e l r e 
j í a r l o pa ra l a cont r ibuje ión i n 
dij is tr ial del p r ó x i m o a ñ o 1958, 

' eh l a Secretaria de l Colegio, don-
. de q i i e d a r á de manif ies to hasta 

e l d í a 21 de los corrientes; ce
l e b r á n d o s e l a J u n t a de agravios 

• en l a A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas 
iSiblicas (Hacienda) el d í a 23 a 
las cinco de la tarde. 

Burgos, 14 de Diciembre, de 
1ÍH57. f I>a J u n t a Gremia l . 

J u z g a d o d e P r i m e r a I n s t a n c i a 

n ú m e r o 1 d e B u r g o s 

E d i c t o 
/ E n cumplimiento de lo acordado 
en providencia de és ta fecha, dic
tada" en expediente de dominio iris-
tado por I ) . Víctor Dorao y Díex-
Montefo, mayor de edad, viudo, de 
esta vecindad; para mmatr icu lac ión 
en el Rejcistro de la Propiedad dé
l a : siifiüente f inca: «Parcela de te
rreno cercada de pared, a l sitio que 
llaman «La Tesorera» ala izquierda 
de la, carretera de IVIadrid a I r án , 
ipie ' mide 3.159, metros cuadrados; 
linda, TÍ., o espalda, camino de ocr-
vidrimbro de Las Calzadas; S. o 
frente, carretera de Madrid a I r ú n ; 
10. o dcreclia, antes Fáb r i ca do nal-
pes^hoy J<«íé Ba r r ió s ; y O. izquier
da, , antes Calixto B e r n a b é y José-
Mar ía Moliner, hoy Angel Alzaga, y 
Ju l i án Bringas. L a adquir ió a l so
licitante por herencia, como único 
heredero de su finada esposa doña 
Enriqueta Manrique del Río»; por 
el: presente se cita a los heredetos, 
desconocidos, del fallecido don Clau
dio Manrique Sagredo, ási como a 
los . colindantes y demás personas 
que tengan a lgún in te rés sobre re-
lerida finca, POR TERCERA VEZ, 
jilari» .. que. eVi é l t é rmino de diez 
días, a part ir de l a publicación de 
este- iKdicto, puedan comparecer 
ant iv este Juzgado a alegar lo que 
a. su derecho convenga. 

Dado cn 'Burgos, a 14 de Diciem
bre <lé 193T, 

R e g i m i s i i t o d e C a b a l l e r í a 

M o r e s d e E s p a ü a D . ° I I 
l ' o r e l . presente anuncio y a 

paift lrclc esta fecha, pueden aque
llas personas que les interese pre
sentar en M a y ó r i a del expresado 
í t c í H n ü o ñ t o hasta- é l 18 del p r é 
nsente mes y hora de 10 a 12, para 
ia con t ra ta de la p r o d u c c i ó n del 
í ierho. del p r ó x i m o a ñ o s do l95Sk.-
•' U l impor te de l a p u b l i c a c i ó n 
d d ' presente anuncio, s e r á de 

•cuenta del adjudicatar io . 
Burgos, 12 Dic i embre 1957. 
,£Z 'tenicntü coronel vmy'or 

E X O D O . A y n n t a m i e f l t o 

d e B i l b a o 
VACANTES D E GUARDIAS DE 

XA r O U C l A M U X I C I P A i . 
f Hasta el d í a 3 de Enero pró-

ximo 5e a d m i t e n instancias pa
r a e l opor tuno concurso - opo
s ic ión . Se exige t a l l a m í n i m a de 

; l,75d metros y estar comprendi
do en t re ve in t iuno y los t r e in ta 
y tres a ñ o s de edad. 

Bilbao, 7 de Dic iembre de 1957. 
í> E L ALCALDE 

Madr id .—A. las díe-x úv. v¿. ma
ñ a n a de hoy y bajo Ta presiden
cia del Sr. ü - a r c í á H e r n á n d e z , ce
l e b r ó s e s ión ia c o m i s i ó n especial 
de las Cortes que estudia el prc-
yecto de. ley r e l a t i vo a los pre
supuestos generales del Estado y 
modificaciones del sistema íis-
cal.- " 

Aprobados los art icules 28 y 
29 se aprueba, una enmienda en 
el sentino de r e fo r j a r la facultad 
del Min i s t e r io de Hacienda y be-
nefiemr al Tesoro. E l autor ex
pone la conveniencia de estable
cer b&ses objetivas en func ión 
del aumento de precios y de la 
refvta monetar ia , lo que i r í a en' 
beneficio del incremento del Te
soro y el s e ñ o r Cejudo se ma
nifiesta de acuerdo con el espí
r i t u de la enmienda y hace ver 
que ese ha sido el deseo del M i 
nister io de Hacienda, ü n el deba
te in te rv ienen los s e ñ o r e s D íaz 
Llanas,, Cojudo, S á e z de Iba r r a , 
G a r c í a Bernardo y D í a z A m b r o -
na. Se aplaza su a p r o b a c i ó n por 
la C o m i s i ó n hasta la def in i t iva 
r e d a c c i ó n del mismo. 

A i a r t í c u l o 30 son presentadas 
dos enmiendas: una del s eño r 
M a r t í n , que propugna a ñ a d i r u n 
nuevo p á r r a f o y o t r a del s e ñ o r 
D í a z Llanos, que hace ver la d i -
í i c u l t a d e s del recurso en caso" de 
r e c l a m a c i ó n . In te rv iene el s e ñ o r 
Esteila opinando ciue el a r t í c u l o 
30 regula dos ciases de recursos, 
uno de t ipo compara t ivo y otro 
absoluto y que para este ú l t i m o 
os pa ra el que s^e 'xige la prue
ba. E l s e ñ o r D í a z Llanos_se mues
t r a disconforme y el s e ñ o r D í a z 
Ambrona , en nombre-de la po
nencia hace ver c ó m o é s t a se 
ha l l a sustancialmente de acuer
do Con las enmfendas presenta
das. A h o r a bien, dice el Sr. D íaz 
A m b r o n a , el a r t í c u l o 30 repre
senta, la g a r a n t í a m á x i m a para 
el contr ibuyente de que nunca se 
le ha de cobrar en el r é g i m e n de 
convenio mayor cant idad que 

.por la l eg i s lac ión general. Res
pecto al ú l t i m o p á r r a f o es tá con
forme con el s e ñ o r M a r t i n , pero 
propone o t ra f ó r m u l a m á s sen
ci l la . D e s p u é s de u n a in te rven
c ión del s e ñ o r D í a z Llanos, el se
ñ o r Cejudq resalta la p e r f e c c i ó n 
del a r t í c u l o que p r e v é los casos 
posibles a presentar. T ras una 
sugerencia del- s e ñ o r Esteila, en 
orden a una may>)r c la r idad de 
estilo, se procede á redactar por 
la ponencia el p á r r a f o tercero del 
a r t í cu lo , introduciendo m é l las 
modificaciones acordadas y apro
b á n d o s e , por t'ántoA los dos p r i 
meros p á r r a f o s s in V a r i a c i ó n . 

ü l a r t í c u l o á l establece en s ín
tesis l a p r o h i b i c i ó n , de que los 
contribuyentes, sujetos a u n con
venio no p o d r á n ser objeto.de ac
t u a c i ó n inspectora, a ú n e m e sí ha
b r á derecho por parte de la A d 
m i n i s t r a c i ó n pa ra obtener los da
tos precisos con los ciue l levar a 
cabo estudios e c o n ó m i c o s o f i 
nancieros que afecten a l camno 
de actividades de dichos c o n t r i 
buyentes. A esto a r t í c u l o presen
ta una enmienda el s e ñ o r D í a z 
Llanos pidiendo la s u p r e s i ó n del 
mismo por entender q u é n o se 
ajusta a l a f ina l idad expresada 
en él p r e á m b u l o de la ley y des
p u é s de u n a m p l i o debate en el 
que in te rv ienen los s e ñ o r e s Viz 
c a í n o , Toledo, D í a z Ambrona , 
G a r c í a Bernardo, Buzo de A r b a í -
ga, Sáez de Iba r ra , P u i g d ó l l e r s , 
Cejudo, Prados y Or ive , queda 

•de acuerdo la c o m i s i ó n en una 
r e d a c c i ó n def in i t iva del p á r r a f o 
s e g u n d ó del a r t í c u l o 31. que se
r a sometido, una vez hecha la 
v o t a c i ó n . 

Los a r t í c u l o s 32, 33 y 34, sin 
enmiendas, son aprobados por 
unan imidad . 
, A} a r t í c u l o 35, p r imero que 
t r a t a de las normas t r ibu ta r ias 
ú& c a r á c t e r general •con referen
cia a l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a i 
rustica, el s e ñ o r B a r ó n de C á r -
cer presenta una enmienda que 
es defendida por el s e ñ o r Tole
do, el c u a l analiza la estabil i
z a c i ó n de la renta a g r í c o l a y 
la impor tanc ia de la concentra
c ión parcelaria y est ima l a exis
tencia de algunas discrepancias 
de sus palabras en el presente ar
t iculo. E l Sr. D í a z Llanos, que 
presenta una enmienda propo
niendo l a s u p r e s i ó n to t a l del 
mismo, alega sus razones. E l se
ñ o r M a r t í n habla de los errores 
de la Europa de fin de siglo, con
sidera la p roduc t iv idad de ía 
agr icu l tu ra y est ima haber cier
tos puntos oscuros en el a r t í c u 
lo que se discute,, a m á s de se
ñ a l a r l a conveniencia de una 
p r ó x i m a t e r m i n a c i ó n del catas
t ro , reconociendo el considera

ble avance efectuado en este as
pecto en los ú l t i m o s a ñ o s . Pro
pone una nueva r e d a c c i ó n dei 
ar t iculo. D e s p u é s de una i n t e r 
v e n c i ó n del Sr. Tena, en l a que 
se muestra conforme con l a ac
t u a l r e d a c c i ó n del a r t i cu lo , i n t e r 
viene el s e ñ o r Sejudo que haca 
constar l a buena i n t e n c i ó n de 
las enmiendas presentadas, no 
tando que la r a z ó n es la que a l 
final siempre se impone Hace 
referencia a l a g ran t ransfor-
m a c i ó n del campo e s p a ñ o l en los 
ú l t i m o s a ñ o s , ya que los proble
mas a g r í c o l a s h a n sido aborda
dos con u n g r a n sentido social 
y una firme base e c o n ó m i c a y 
s e ñ a l a cómo, l a ley de concen
t r a c i ó n parcelar ia no t iene nada 
que ver con los a r t í c u l o s que se 
discuten. Aparte de c o n s i d é r a r la 

l i i A l I W i a 
í , E l dia 2^ lo Diciembre, a las 12 horas de la mañana., .en el pueblo de 
' Tordueles ((Burgos), t end rá lugar la venta en pública suba%ta extrajudl-
;' <'iaVjH>r tmjas a la Ua.ua, del Molino y Central Eléct r ica «La Felisa» con 

todos sil» aecesorios, tendido eléctrico, etc. y cujas condiciones se éricuen-
W'ÍVH. de manifestó en el citado pueblo, cu poder de don Hipólito Izquierdo, 

jus t ic ia y el acierto del presen
te ar t íc i i lo . hace u n a n á l i s i s do 
los'revsultados QbteiüdtM fú la 
agr icul tura e ^ a & ó l á f - Sü eOri^-
IftéióYl coñ id§ t r i b ü t ó s hasta l ié* 
ga'r a l a fórmul 'á ág i l y jus ta 
que se p r o p ó n e . Se refiere a ÍQM 
c a r a c t e r í s t i c a s del Sis iemú ca-
tastrw.J, a los precios y a los cos
tos agr íco las , y demuestra la con
veniencia de la fijación' del l ími
te monetario s e ñ a l a d o en el ar
t í cu lo , toda vez que la Hacienda 
e s t á en perfectas condiciones es
t imat ivas p a m la i-etíaceión áe l 
mismo, T e r í n i ñ a s e ñ a l á n d o , una 
vez m á s , la mesura, la p ruden
cia, l a p o n d e r a c i ó n y el acier
to d e l ' presente tex to legal. 
. Tras la i n t e r v e n c i ó n de varios 
s e ñ o r e s procuradores,; l a ponen
cia hace u n resumen de todo , lo 
expuesto durante él debate del 
presente ar t iculo y s e ñ a l a n d o , 
asimismo, la pe r fecc ión del texto, 
hace notar, cómo la reforma ñS* 
cal va perfectamente l igada cOii 
la o r d e n a c i ó n adecuada de los 
gastos. Anal iza la estructura t r i 
butar ia en orden al pasado y a l 
fu turo y ddmuestra • el acierto 
de la actual reforma fiscal con
tenida en el presente proyecto 
dé ley. como, asimismo,, el acier
to del tope s e ñ a l a d o , t an to en el 
orden t écn ico como en el social. 
Sometido a vo t ac ión , el a r t í c u -

. lo 35 es aprobado con siete vo
tos en contra , , r e c o g i é n d o s e l a 
enmienda del s e ñ o r M a r t í n como 
disposic ión t rans i tor ia . 

El a r t í c u l o 36, d e s p u é s de re 
tiradas las enmiendas presenta
das por los s e ñ o r e s M a r t í n y 
Díaz Llanos y de una aclara
ción hecha por el s e ñ o r Díaz A m -
br ía a solici tud del s e ñ o r Cabe
llo, es aprobado por unan imidad . 

El a r t í c u l o 37, al que h a n pre
sentado enmiendas los s e ñ o r e s 
M a r t í n y D í a z Llanos, d e s p u é s 
de la i n t e r v e n c i ó n de varios s é -
ñ o í e s procuradores, es aprobado 
con la s u p r e s i ó n del p á r r a f o ú l 
t i m o del mismo. 
SESION DE L A T A R D E 

A las dos y media de la, tarde 
se suspende la ses ión , que es 
reanudada a las.seis de la t a r 
de, • con el examen del a r t í c u l o 
38, pr imero de los que t r a t a n 
del impuesto sobre los rendimien
tos del trabajo personal. A este 
a r t í c u l o , por enmiendas presen
tadas, los s e ñ o r e s M a r t i n y D í a z 
Llanos preponen diversas m o d i 
ficaciones de é s t e . 

D e s p u é s de l a i n t e r v e n c i ó n de 
los s e ñ o r e s S á e z de Iba r ra , D ía2 
Llanos y Pedresa, el Sr. D íaz 
Ambrona , en nombre de la po
nencia, hace ver e l completo 
acierto del a r t í c u l o .que define e l 
impuesto sobre la ren ta del t r a 
bajo personal. Tras una in t e rven 
ción de los s e ñ o r e s B u x ó y Sáez 
de Ibar ra , el a r t í c u l o es aproba
do con una leve modi f i cac ión en 
su texto, recogiendo una suge
rencia del s e ñ o r Tena. 

E l a r t í c u l o 39, que fi ja el tope 
de g r a v a c i ó n , se presentan varias 
enmiendas. E n p r imer lugar, el 
s e ñ o r Abol ló expone sus razo
nes por las que se p ide -se eleve 
el tope de d e s g r a v a c i ó n por con
siderarlo bajo. A c o n t i n u a c i ó n el 
s e ñ o r G ó m e z de A r a n d a entiende 
que no ha lugar en este caso la 
a p l i c a c i ó n del a r t í c u l o 32 del re
glamento de .las Cortes, porque 
cree que su enmienda supone 
ú n i c a m e n t e o r d e n a c i ó n de ingre
sos y no d i s m i n u c i ó n de los m í s -

' mos. Hace j r e í e r enc i a a l creci
miento de la 'pob lac ión e s p a ñ o l a 
y , sus • causas y •entiende que es 
conveniente m á s a d e c u a c i ó n a 
los l imites do. p r o t e c c i ó n fami l ia r 
dada la actual coyun tu ra y 'se
ñ a l a algunas incongruencias ciue, 
• a su juic io , ha encontrado en el 
contenido de este ar t iculo . E l se
ñ o r Ma teu de Ros se refiere t am
b i é n al a r t í c u l o 32 y estima que 
el , tope es corto, vistos los n ive
les de precios y salarios. E l se
ñ o r P e ñ a abunda en las exposi
ciones de los anteriores p rocura -
deres y el s e ñ o r P é r e z Heredero 
hace notar como su enmienda 
es tá de acuerdo en l í n e a s -gene
rales con el e s p í r i t u de la ley. 
Anal iza el n ive l e c o n ó m i c o de d i 
ferentes profesiones d e t e n i é n d o s e 
é s p e c i a l m e n t e en la' de los t é cn i 
cos y adminis t ra t ivos y estima la 
c e n v e n í e n c i a de elevar el tope 
m i n i o m ne e x e n c i ó n . E l s e ñ o r 
D í a z Ambrona , en nombro de la 
ponencia, hace notar c ó m o d i 
chas anteriores enmiendas no 
pueden ser tomadas -en conside
r a c i ó n por ella, toda" vez qu^ es* 
t an t í p i c a m e n t e incluidas " h el 
a r t í c u l o 32 del reglamento do las 
Cortes y' expone, a d e m á s , las ra
zones por las que, en caso c ó r ú 
t r a r io , tampoco hub ie ran podíd^ 
ser aceptadas. Hace ver como se 
ha l levado hasta el l í m i t e m á x ' -
rrío dicho tope, de acuerdo con 
los datos actuales,' y s e ñ a l o que 
al someter a las rentas de traba
jo a una ü n í f o r m i d a d en ' l a exac
ción , todas las rentas se h a n vis
to desgravadas en r e l a c i ó n con 
anteriores sistemas fiscales. A ñ a 
de, t a m b i é n , que la ponencia en
tiende que el r é g i m e n de protec
c i ó n a l á fahallia en r a z ó n de la 
prole, es tá incurso en sus leyes 
específ icas . In te rv iene a con t i 
n u a c i ó n el s e ñ o r I J u x ó que se 
adhiero a la enmienda del se
ñ o r G ó m e z de A r a n d a y hace 
ver c ó m o se ha superado el con
cepto de jo rna l , su r e l a c i ó n con 
la . exenc ión t r i b u t a r í a y s e ñ a l a 
la necesidad dp l a a p o r t a c i ó n de 
todos los e s p a ñ o l e s a las cargas 
del Estado. E l s e ñ o r D í a z Llanos, 
d e s p u é s de hacer referencia a 
algunos textos legales, sostiene la 
igualdad de todos ante la o b l i 
g a c i ó n de t r ibu ta r . E l s e ñ o r Gar
c í a H e r n á n d e z puntua l iza algu
nos aspectos de la d i s c u s i ó n y ha
ce ver l a a n t i g ü e d a d c r o n o l í g i c a 
del . a r t í c u l o .32 y l a improceden
cia, por tanto , de someter a vo
t a c i ó n las enmiendas. ,E l s e ñ o r 

Lotería Naciona 
P r e m i o s I D a y e r e s 

M a d r i d . .— R e l a c i ó n de los pre
mios y poblaciones a que h a n co
rrespondido los Once pr imeros 
premios del sorteo de. la L o t e r í a 
N a c i o n a r celebrado en el d í a de 
hoy: . 

'Primero.—600.000 pesetas 
53.557. M a d r i d . 

Sale de Barcelona el primer 
argameoto de aguinaldos para 

los combatientes de Ifoi 

Vizca íno puntual iza algunos con
ceptos y propone aplazar el de
bute ^Vni-p cfjte ' a r t i cu lo hasta 
aclarar á lgbhóS extremos. Des
p u é s de la i n t e r v e n c i ó n de los se
ñ o r e s Tel ia y Diez Llanos, el se
ñ o r Puii*rk)U.ers propone la apro
b a c i ó n del ídHícUio :it m íe se ele
vo una moc ión al u ü b í w n o ex
presando el sentir de la ConU* 
s ión. E l s e ñ o r D íaz A m b r o n a 
puntual iza algunas observaciones 
.del s e ñ o r D íaz Llanos y destaca 
que la p r e o c u p a c i ó n que siente 
l a Comis ión ya la ha reflejado 
l a ley en s ü a r t í c u l o 116 en orden 
al concepto de sueldo .y jo rna l . 
Se muestra conforme con la ele
v a c i ó n de la m o c i ó n propuesta. 
D e s p u é s de unas declaraciones 
de los s e ñ o r e s M a r t í n , G a r c í a 
H e r n á n d e z y R o d r í g u e z de M i 
guel,, el s e ñ o r B u x ó , propone sus 
pender el debate, sobre . este ar
t í cu lo hasta consultar sobre el 
par t i cu la tv L a - presidencia se 
muestra par t ida r ia de ello y asi 
se decide por, la comis ión . Por la 
misma r a z ó n es aplazada la dis
c u s i ó n sobre el a r t í c u l o 40. 

Los s eño re s Lechuga y P a ñ o s 
y D í a z L íanos , presentan enmien
das a! a r t í cu lo 41, enmiendas 
que no son aceptadas por la po
nencia. E l s e ñ o r Diez A m b r o n a 
vuelve a explicar c ó m o con el 
nuevo sistema fiscal se h a n eli
minado las molestias personales 
combatiendo a l mismo t iempo l a 
ce.yl tación. 10 que perAnitira l le
gar a la d e s g r a v a c i ó n de algunos 
conceptos y hacer notar c ó m o el 
a r t i cu lo 41 responde plenamente 
a esta o r i e n t a c i ó n general del 
proyecto. Tras la intervcncion^del 
s e ñ o r D í a z Llanos, que estima 
que su enmienda va en favor del 
Tesoro, el s e ñ o r D í a z ' A m b r o n a 
recalca la existencia de l a m á 
x i m o honestidad en el sistema 
fiscal, ya que la ú n i c a f ina l idad 
del proyecto es conocer la ver
dad. L a Hacienda quiere que lo 
que se pague sea lo que en jus
t i c ia se-ha de pagar. E l ar t iculo 
es aprobado por u n a n i m i d a d 
conforme a su r e d a c c i ó n en el 
proyecto. 

JÜI a r t í c u l o 42, que t r a t a del, 
r é g i m e n de t r i b u t a c i ó n de los no
tarios, es aprobado t r á s discut i r
se unas enmiendas de Ips s e ñ o r e s 
L ó p e z Palop y D í a z Llanos, a ñ a 
d i é n d o s e u n p á r r a f o asegurando 
e x p l í c i t a m e n t e el secreto nata-
r i a l . 

Se aprueban t a m b i é n e í a r t í cu 
lo 43 y er'44. 'Las dos enmiendas 
presentadas a este por los s e ñ o 
res A l a r c ó n de la Las t ra y s e ñ o r 
D í a z Llanos, son remi t idas a las 
disposiciones transitorias. 

A l a r t í c u l o -45 son presentadas 
dos enmiendas, una del s e ñ o r Or-
doñez , que la ponencia acepta en 
parte* y o t ra del s e ñ o r O r i o l , que 
l a defiende. E l s eño r O r i o l co
mienza haciendo una e x p o s i c i ó n 
de la estructura de las empresas 
y se detiene en la func ión de l M i 
nis ter io do Hacienda; s e ñ a l a el 
problema de l a d e f r a u d a c i ó n y 
la conveniencia de la t r i b u t a c i ó n 
jus ta y t o t a l ; abaliza las causas 
do la d e f r a u d a c i ó n y compara el 
papel de la Agr icul tura , c o n res
pecto a l a Indus t r i a ; considera el 
desarrollo de la industria, espa
ñ o l a y hace referencia a l a m i 
s ión y s i t u a c i ó n do la Banca ; no
ta como ño: hay problema econó
mico nacional y s e ñ a l a l a reper
c u s i ó n de la t e r m i n a c i ó n de Jas 
obras p ú b l i c a s y el papel de la 
pa labra confianza. Hace, des
p u é s , • referencia a • la necesidad 
de est imular el' ahorro en bene
ficio de la e c o n o m í a de l a Na
c ión . Propugna, asimismo, l a gra
v a c i ó n en el sentido de nivela
c i ó n , de niveles de vida y^ habla 
acerca de la necesidad de la "án-
d u s t r i a l i z a c i ó n de E s p a ñ a . Par
tiendo de estas premisas, expone 
su enmienda en el sentido de mo
dif icar algunos puntos del ar
t icu lo 45. É n nombre de l a po
nencia le contesta el s e ñ o r Sáez 
de I b a r r a . que haCe' notar c ó m o 
la enmienda del s e ñ o r O r i o l su
pone d i s m i n u c i ó n , de ingresos, 
por l o ejue va ^contra el a r t í c u l o 
32 y propone que las sugeren
cias generales del s e ñ o r O r i o l 
sean elevadas al Gobierno., en 
una moc ión . In terv iene el s e ñ o r 
D í a z Llanos, que se muestra de 
•acuerdo con el señor Or io l y ha
ce referencia a l mercado de ca
pitales y al t é r m i n o confian/..! 
empleado por el s e ñ o r Or io l . Des
taca el papel de la Bolsa ¡respec
to Ja la c a p i t a l i z a c i ó n del p a í s y 
s e ñ a l a el estado de la capital iza
c i ó n c s p a ñ q l a y su fase de au
mento, te rminando por exponer 
los efectos ouo se d e d u c i r í a n de 
la s u p r e s i ó n de l a r t í c u l o que él 
propone. El s e ñ o r S á e z de I b a 
r r a se remite a sus anteriores pa
labras y "demuestra . l a suavidad 
del actual t r ibu to . Sometido a vo
t a c i ó n el art iculo, , es aprobado 
con dos votos 'en contra . 

Se precede a c o n t i n u a c i ó n al 
examen del a r t í c u l o 46", tercer ar
t iculo que t ra ta del impuesto so
bre las rentas del capi ta l , al cual 
son presentadas v a r í a s enmien
das, tras la i n t e r v e n c i ó n de los 
. señores > Abollo.. Diez Llanos, 
O r i o l Prados, Are l lano , Diez E m 
bro l la y Royo V i l l a ñ o va y se sus
pende la sesión, a las once de la 
noche. 

Según do—300.000 p e s é as 
30.126. M á l a g a , Sevilla, Albacete 

Granada, M a d r i d . 

Tareero.—150.000 pesetas 
45.318. Granada . 

Premiados con 9.000 pesetns 
1.653. Palma, Sevilla, M u r c i a , 

M a d r i d , G i j ó ñ , G r a m d a . 
2.078. Granada , Barcelona, "Ar-

'chena, Durango , S a n Se-
. h a s t i á n , Lebn . 

2.390. Ciudad Real , Sevilla,-' T o 
ledo, M a d r i d e Ib iza . 

16.341. Granada , Oviedo, .Sevil la , 
Ecl ja , Va l l ado l ld , Barce
lona. \ ,: 

23.845. Jerez de l a Fron te ra , Se
v i l l a , Bi lbao , . Cartagena, 
V i t o r i a . Sevil la. 

42.544. Valencia . 
48.263. C o r u ñ a . 
50.444. M a d r i d . (Ci f ra ) 

Barcelona.-— Esta tarde, peco 
después de las, cuatro y media, 
se ha he.cbo a la mar, rumbo a 
Canarias, el correo de aquella is-

*la, m ó t e n a v e "Ciudad de C á d i z " , 
en viaje regular . 

No costante, en esta t r aves í a , 
el "Ciudad cíe Cádiz." lleva de 
Barcelona un cargamento espe
c ia l : 52 trata del aguinaldo de 
Navidad, en especie, que gensru-
ses dpnantes barceloneses han 
aportado, con destino a los he-
roiecs eembaticntes e s p a ñ o l e s de 
I f n i . Es este el pr imer cargamen
to,' al que s e g u i r á n ctros para 
las p róx imas Navidades, con el 
mismo destino. Lo. componen 23 
toneladas de articulos diversos, 
entre ellos las diez m i l botellas 
de c h a m p a ñ a donadas per un i n 
dustr ial ba r ce lonés v además.» t u -
rcohes v licores procedentes-de 
otros donativos. 

Al acto del embarque de las 
m e r c a n c í a s han asistido todas las 
autoridades dé Barcelona, presi
didas por e l c a p i t á n general de 
la IV r e g i ó n v el gobernador c i 

v i l . Las autoridades han presen
ciado el embarque s imbó l i co rie 
una de las ú l t i m a s cargas del 
env íe , en •el que f igur . j t ambién 
•material s a n i í a r i y . 

•En cada una de las cajas U<¿ 
c h a m p a ñ a quo contienen el qy. 
nativo, f igura La siguiente ¡ni-
c r ipc ion : "'Obsequio de les seño
res Tarragona a los soldarlos ^ 
l i n i . Mi co razón , el de m i 
m i l l a Y el de mis obreros, eíftá 
con vosotros". A c o m p a ñ a la ex
ped ic ión e] h i jo del , señor Tarra
gona, don Eduardo, que sirvió 
en el Grupo de Tiraderos de if-
n i , quiixn h a r á entrega del dona
t ivo en aquellas t ierras. 

DONATIVO4)E ASTURIAS 
Oviedo.— Como, pr imera apor. 

t ac ión a los soldados españoles 
de I f n i , la Falange asturiana en
vía más de t re in ta m i l botellas 
de sidra c h a m p a ñ a d á v ŝ  reci
ben o í ro s obsequies para les bra
vos soldados españo les que conv 

, baten en acuella* t ierras por el 
honor de España .—Cif ra . 

¡ A V I C U L T O R E S ! 

Granja "LA FLORIDA" c o n 
4.000 patas en exp lo tac ión le 
ofrece a Vd. las magnificas pa
titas pura raza holandesa Kaki 
Canipbell. 'Piensos compuestos de 
toda g a r a n t í a . Solicite folleto 
grat is do la Granja a "LA FLO
RIDA", Eslava. 6. Teléfono, 1462. 
PAMPLONA. 

A l m a c e n e s í ñ P U E B L A 
e l e s í a b i e c i m i e n í o d o n d e p o d r á V d . c o m p r a r i a 

r t i a y o r c a n t i d a d y c a l i d a d p o r e l m e n o r p r e c i o 

M A N T A S , C O L C H A S , C O L C H O N E S , S A B A N A S , 

L A N E R I A P A R A S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O . 

H o y c o m o a y e r 

i m o c e n e i L f l P U E B L A 
e n v a n g u a r d i a d e Ja c a l i d a d i ; i o s 

p r e c i o s m á s b a r a t o s d e E s p a ñ a . 

a l 

n a i M e Santo 

l i e M É i H I i á 

r 

A s c i e n d e a a 1 . 2 8 7 l o s m a e r t o s c a n s a d o s 

p o r l o s t e r r e m o t o s e n P e r s l a 

Ciudad del Vat icano. — E l 
Padre Santo ba recibido hoy en 
audiencia • p r ivada a l obispo de 
M a d r i d - Alcalá, y Pat r ia rca de 
las Indias occidentales, Dr . D o n 
Leopoldo Ei jo G á r a y . 

EL obispo de M a d r i d se encuen
t r a en Roma para real izar la v i 
sita "ad Limina1 ' .— Efe. 

T e h e r á n . —- Los ú l t i m o s i n 
formes recibidos s e ñ a l a n que el" 
n ú m e r o de muertos registrados a 
consecuencia de los terremotos 
que afectaron ayer a divei'sas 
r e j o n e s persas, ascifende a 1.287. 
N U E V E M U E R T O S E N UNA 

E X P L O S I O N 
K e l t y (Escocia). — Por lo m e 

nos nueve mineros h a n resul ta
do muertos a l producirse una 

GOMCMüYUIfJO 

Limpios 
Resistentes 
Confortables 
Decorativos 

RAVIMENT03 PLASTICOS 
s a m a 

I H S t K Í B U I D O K COLOCAECR 

C A S A M Ü N G U I A 

M O N E D A , 1 5 

t remenda exp los ión en la n i i n a 
de c a r b ó n Lindsay, de esta loca
l idad . 

L a e x p l o s i ó n se produjo a las 
5,00 de l a madrugada (hora es
p a ñ o l a ) , y sus caut ías ñ o h a n _ 
sido conocidas, de momento . 

Los mineros heridos, cuyo n ú 
mero no se conoce a ú n , pudie ron 
sal i r a la. superficie s in ayuda y 
los equipos de rescate no tuvie
r o n dif icultades para l o c a l m x 
los c a l á v e r e s , declararon los fun
cionarios, de l a m i n a . — E f e . 
CATORCE MUERTOS A CAUSA 

D E UNAS TORMENTAS 
f lb ldo. —. Catorce personas h a n 

resultado muertas y 148 heridas' 
como consecuencia de una t o r 
men ta de l l u v i a y vientos, a lgu
nos superiores a 140 k i l ó m e t r o s 
por hora , que h a azotado las .^o--
ñ a s occidentales y meridionales 
del J a p ó n , ha i n fo rmado l a po
l icía . 

Veint inueve personas h a n des-' 
aparecido. 

S e u e n d e u n i i o r 

para plegradores hasta 150 cen-
t imetros , tlcs encarretadoras, una 
mesa reforzada, do 3 1,30. 
Depós i t o de h ie r ro para 4.000 l i 
tros. Te l é fono , 1449. 

HORIZONTALES.— 1; Cortar á i -
boles.— 2: Parecido.- - 3: Cum
bres de las m o n t a ñ a s . — 4:."Pe
riodo de t iempo. Conste lac ión .— 
5: Floto. Avalancha de nieve.— 
G: $2 atreva.•Tal vez-— 7: Sev;^ 
r idad .— 8: Concedes.— 9: Sedi
mentos de un l iqu ido . 

VERTICALES.— 1: Religioso de 
la Orden de San Francisco. — 
2: Rio e s p a ñ o l . — 3: A u t o r i d a d . - ' 
4; Parte Ínfima de una cosa, l o 
co.— 5: Especie de resina. Ofi
ciales del c ¡érci to turco.— 6: JU-
Sfuet-e. -Persigo con e m p e ñ o a una 
persona.— 7: Terreno para edi
ficar.— 8: Posesivo.—' 9: Sitios 
de un r io por donde se puede Pa* 
sar.a pie. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HCRIZONTALES. — 1: Pa'rO-
Alas.— 2: A l i . Aforo .— 3: Te-
Asi . En. 4: Otamana.— 5: Ase-
A j o . — 6: Anulase.— l i Eo.. Aro-
Un.— 9: A i r a , Anas,. 

VERTICALES.—-1: Pato. Vsta.—• 
2: Aleta. Or í .— 3: Si . Osa. A r . - ~ 
4 : Amenaza.— 5: Acá. ü r o . — 6: 
A f i n s l c — 7 : Lo. A j a . Ün.— & 
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L a b a n d e r a d e C a s t i l l a 

i z a d a e n C i u d a d T r u j i J / o 

D e c o n i o s c r i s t a l e s s u c i o s , v e r d o s o s y 

r e j i l l a , a l a s v i d r i e r a s l u m i n o s a s 

E o t o d a s l a s c i o d a d e s e s p a ñ o l a s h a y y a e s t a b l e c i m i e n t o s c o n g r a n d e s e s c a p a r a t e s 

E l " r o b o t * ' a c a b a d e r e e m p l a z a r a l h o m b r e - a u t ó m a t a 

P o r F e r a a n d o G A S T A N P A L O M A R 

Por tlecreto del presidente de í a Repúbl ica Domiiueana, general 
Mecter B . Triijino, es izada todo los días , a primera hora de la1 
niauana, la bandera de Castüla , junto a las de l a Repúbl ica Do
minicana y del Genera l í s imo Truji l lo , en e l Alcázar de Colón, re
cientemente restaurado. E n nuestra fotograf ía , é l solemne mo
mento de izar la e n s e ñ a castellana en el m á s t i l del Alcázar. 
E n primer t é r m i n o aparece l a estatua, de l a Virreina, d o ñ a María 
de Toledo y Rojas, esposa de don Diego Colón, estatua tallada 
directamente en piedra coralina por el maestro de c a n t e r í a y 

escultor burgaiés Fél ix Alonso González . 

Cada vez que pasamos por las 
ciudades del camino, observamos 
la mejor ins ta lac ión de sus co
mercios, l a a t e n c i ó n a sus esca
parates y l a multiplicidad de l u 
ces que los alumbran. 

—'Son establecimientos —deti-
mos— como de gran capital. 

De gran capital, estas tiendas, 
nuevas o renovadas, .que vemos 
en p e q u e ñ a s ciudades, tiendas re
c i é n pintadas e iluminadas, que 
exhiben tejidos de moda, gran
des vajillas, articules alimenti
cios, calzados u objetos de bisu
tería. 

E n pocos a í lcs el comercio de 
todas las ciudades, el de las gran
des capitales y el de las peque
ñ a s , h a aumentado notable
mente su vistofidad, rasgando 
m á s y m á s sus escaparates. 

¡Qué lejos el mohoso re frán del 
arca y del buen p a ñ o ! Y acaso 
mucho m á s lejos en l a imagina
c ión que en l a realidad del tiem
po transcurido. Porque es que 
ahora, cien años pasados seme
j a n m á s de quinientos, acaso 
porque con cada a ñ o que se nos 
va parece que se nos marchan 
cinco, por lo menos. 
L A S T I E N D A S D E ANTAÑO 

¿Cómo eran las tiendas a prin 
cipios del siglo pasado? Velase o 
Zazo h a contado c ó m o eran las 
de Madrid, pero es re lac ión que 
sirve para todas las ciudades i m 
portantes de E s p a ñ a —-sólo en 

H U M O R 

d e l ! 
P o r T I P Y T O P 

an s^ía del Casino de Mou-
tecaríó estaba repleta de ese pú
blico habitual .en1 ella... Grupos de 
personas . iban de una moéa. a otra 
buscando la fortuna que se "mos
traba esquiva.... Allí roleta... acá ba-
carrat... más allá julepe... y en los 
rincones, mus. Se entrecruzaban, 
«u diversos idiomas, las frases de 
rigor... ;Hagan juego señores...'. ¡S2 
.eucarnudo, par y pasa'. ¡Ordago a 
la, chica,..'. ¡No se llevé ese billete 
que le he visto...! ¡Escalera de co
lor....', ¡Cochón...! ...ÍT otras más 
fuertes que reseñamos en las pági
nas, verdes. 

E n la mesa de la ruleta, un crou-
pior rechoncho, con sus manos ávi
das, recogía las apuestas con rapi
dez: para evitar los arrepenti
mientos. 

Un caballero pálido que había 
perdido hasta el último, clavo, se 
levanto de su asiento, saludó cor-
tesménte a sus compañeros de me
sa y, repartiendo unas esquelas 
mortuorias, indicó con gesto agrio 
que se iba a suicidar dentro de 
unos miraitos. Unos empleados del 
Casino so acercaron a él invitando 
le a que pasara al Salón destinado a 
esos casos desesperados. 

Lá Dirección preveía toda clase 
de feaécimientps y repartía unos 
folletos indicando las distintas for
mas de terminar con la vida y los 
precios pertinentes, claro. E l de
sesperado jugador encendió un pi
tillo y nerviosamente se dispuso a 
nsenchar las Insí^aeciones de sUs 
acompañantes, , 

—¿MI • señor indicó uno de 
ellos— se va a suicidar...? 

—Sí... No tengo más remedio.... 
Acabo' de perder SyO.flfOO francos... 

—Eso no es nada.» Aquí hay ca-
balleros que han perdido mucho 
más; y se han quedado tan tran
quilos,.. ¡Con qn tic nenioso, pero 
.tranquilo».;.! • 

-rPero yo me tengo que quitar 
íio .onmedío. 

—¿Y qué clase dé muerte, prc-
íicre...? Tenemos desde atropello por 
el rábido de Niza, hasta garrotazo 
vil y lente tieso... ¡Usted dirá...! 

—-¿Qué me costaría, por ejemplo, 
e! pegarme dos tiros...? 

—¡Pues verá... Dos tiros de revol
ver 250 francos, de pistola 300 fraíl
eos': y de cañón 1.500... Ahora que 
con este procedimiento no falla 
nadie... 

--t¡Qué pea:»- .! Ks el caso que no 
flteugo ni un céutímq... > 

—Entonces... le apücareuios el 
ísasi) mL ¡Garrotazo y tentó tieso...! 

Hay personal especializado que lo 
da Un buen golpe en el colodrdlo 
y no .siente nada. ¿Qué opina us
ted, caballero...? - , 

Él a'udido no contestó. Dio la ul
tima chupada dó su cigarrillo y le 
arrojó lejos de sí con coraje. Hubo 
una pausa embarazosa. E l emplea
do carraspeó: », '• 

- P o r favor... Haga el favor de 
decidirse, que tenemos varios casos 
a la vista y luego se nos juntan 
los muertos. , . ^ nan 

- ¿ U s t e d e s me podrían dejar o.OOO 
francos...? Tentaría a la suerte otra 
voz, y quizá les evitaría este tras-
toirno. • • 

—No. No puede ser... Dejar di
nero a los clientes de este grado 
es una gravé falta... Si tiene usted 
algo que vender... es otra cosa, cla
ro... 

- ¿ C u á n t o me daría usted por este 
par dé alpargatas...? 

—¡Caramba...! Son feas, sí, pero 
aún valen... Le puedo dar 200 ftan-

—¿Y por este traje y la eami 
sa...? ¿Y por la ropa interior.... 

Ilnbo una mirada rápida de buen 
tasador. 

—Mire... Por todo le daré 
francos. Ni un céntimo más, 

A los tees minutos, un montan «e 
ropa yacía en el suelo, y Ia ptre8^l 
ta víctima, totalmente desnuda, Vf 
Vo ¿itin mi fft>» dw hiflii 

y 

N o t a s d i v u l g a d o r a s 

E l g r a n p r i v i l e g i o d é l a 

A b a d e s a d e L a s H u e l g a s 

P o r F é l i x S E B A S T I A N 
Capellán del JSeal Monasterio 

(Contimiojción} ^ 
Siguiendo el orden anunciado en el. artuiiuv tinterior, tratan• 

1.100 

mi la 

mano, se encaminó de nuevo hacia 
ell Gran Salón de Juegos... 

Al entrar de tal guisa, algunos 
volvieron la cabeza, otros miraron 
hacia el exterior por si estaba llo
viendo, pero . casi todos volvían a 
obcecarse, obstinados en el juego, 
Se aproximó a la mesa de antes y 
puso 500 francos al número 22. Una 
señora, que estaba a su lado, le ob
servó con curiosidad y luego se 
echó a reír nerviosamente. 

—¿La molesto, señora...? 
—No... No... ¡Huy...! ¡Que tonte

ría...! E s que no me explicó cómo 
le han dejado pasar jsin corbata 
negra. 

L a bolita dió unas vueltas sobre 
la ruleta... Se paró». ¡Número 22..,: 
E l croupier empujó hacia nuestro 
hombre un buen montón de billetes 

fichas. Mecánicamente volvió a 
poner su puesta en el número 22 
Y otra ve« la veleidosa Fortuna, le 
tendió la mano... ¡22.,.! Un nuevo 
fárrago de billetes lúe a engrosar 
la anterior ganancia... Y a no esta
ba pálido como cuando se i'uc... Un 
ligero rosicler coloreaba sus meji
llas y daba a sus ojos un brillo 
de eriperanza. Otro uniformado em
pleado del Casino, que le vió desde 
lejos, le trajo una manta y se la 
puso por encima cariñosamente. 
Durante varias jugadas repitió el 
número, y en casi todas el número 
volvió a acampañarle gozosamente. 
L a señora de al lado le miraba más 
y más y hasta llegó a decirle: 

—¿Sabe usted que le encuentro 
muy interesante? 

L l no respondió... Sonrió nn poco 
y'cuando ella se levantó la quitó la 
silla rápidamente para sentarse éL 
Média hora más tarde, el croupier 
de la mesa, llamaba por teléfono 
a. la Dirección; 

—Oiga... Dirección.:. ¿Por qué no 
han dejado que este ser se suicida
ra,.,? Y a le llevó dado tres millones 
y medio de francos y no hay quien 
le levante del sitio... 

Los inevitables mirones fueron 
formando corro ante caso tan inau-
to.M Se cruzaban miradas ^preña 
das de odio... de admiración... de 
asco... de envidia... Pero él, seguía 
con su 22 y el 22 seguía con él.,. 
E l croupier nerviosamente se co
mía los faldones del frac y empe
zaba a mordisquear la pluma esti
lográfica que el Casino daba a to
dos sus empleados. 

Se mascaba un ambiente de ex
pectación. Criados, conserjes y de
más empleados iban de un lado a, 
otro portando órdenes secretas en 
relación con aquel desconocido que 
amenazaba con quedarse con el úl
timo céntimo del Casino. Un geren
te de, cuidada barba negra se acer
có a nuestro héroe con un cuidado 
montón de ropa, insistiéndole en que 
se vistiera. 

—Mire, querido cliente, la Direc
ción del Casino no lia previsto las 
muertes por pulmonía y está, usted 
sentado entre dos ventanas gran
des... Cor favor... retírese mi mo
mento de la ruleta... Vístase y lue
go puede continuar... 

^No siento el. menor frío,., Y us-
¡téd debía ir niViiads», pOrqiie eáa.) 

barba le hace mucho más mayor... 
¿Tiene usted un pañuelo...? 

—¿Un pañuelo nada más, caba
llero...? 

—Sí... Un pañuelo, para la cabeza.. 
Me está dando en ella el único ra 
yo de sol que penetra en el esta
blecimiento... \ Y por favor hagan 
juego...! ¡No me miren idiotizados... 

E l croupier, que babeaba somno 
liento, volvió a dar la ruleta con 
gesto mecánico, mientras balbucea
ba las frases de rigor...! Y todo el 
público apostaba en el benéfico nú
mero 22...! 

Nuevos empleados llegaban con 
carritos llenos de crujientes bille
tes de mil y mil seiscientos francos. 
E l Banco de Francia, puesto al co
rriente del insólito caso, estaba man
dando hacer horas extraordinarias 
a la Casa de la Moneda, y los fajos 
de verdes y rosados billetes, salían 
aún calentitos para ir al Casino de 
Montecarlo. 

No cabía mi alma más... Cam
pesinos de los alrededores... turis
tas... soldados... gente del pueblo... 
comparsas... dependientes... formar-
ban una riada emotiva que pene
traban en el lujoso Cásino para 
&vor» ese único caso... Las puertas 
caían bajo el empuje de nuevas 
masas de público ávido,. Pero nues
tro héroe, impávido y tranquilo, 
seguía empujando montones enor
mes al número 22...! Y billetes y 
más billetes iban formando alredor 
de él una muralla, sólo comparable 
con la de la China...! Una fortuna 
incontable, señores...! Do pronto, 
otro señor en batín de seda, barba 
blanca y ojos llorosos, se acercó ál 
pudiente jugador, rodeado de su 
Estado Maypr.* ¡La Gerencia en 
pleno del Casino...! E l anciano, llo
rando como un niño y virtiendo lá
grimas sobre el verde tapete,, bis
biseó al oído del nuevo Creso: 
—¡Por favor... señor nuestro.,,! ¡Re
tírese ya, . ! Mire... Todos los miem
bros de la Dirección hemos empo-
ñado ya nuestras ropas— Hemos 
vepdido todo... todo... No nos queda 
ni un céntimo... Le rogamos que 
se vaya. ¿No tieñe bastante ya, ca
ballero...? 

Un espacio de lágrimas y gemi
dos quedó en el aire. E l afortuna
do jugador, se volvió y dijo: —Us
tedes perdonen, caballeros... No es 
cosa; mía... Ni menos aún de la 
Suerte o del Azar... Pero.,, ¿es que 
no se han fijado ustedes...? 

Todo el Consejo de Ancianimcs 
del Casino, secó sus respectivas bar
bas lacrimeadas y fijó sus ojillos 
en la mesa repleta do billetes y 
números... 

E l plusmillonario, con una sonri
sa diabólica, insistió cariño: 

—Vamos... abuelitos,,. ¿pero es 
que no se han .dado cuenta...? 

Uri coro do voces conmiserativas 
respondió a una: 

—¿De qué, señor, nuestro,..? 
—¿No lo han visto aún...? ¡Perce 

bes.,.! ¿No se dan cuenta de que 
esta ruleta, sólo tiene el número 
22 . 0 

Y por eso. desde aquella nefasta 
fecha, las ruletas, tienen también 
los demás números... ¡Y' así es co 
mo se puede jugar, qué caramba... 

¿ C o n q u é l i m p i a 

V d . s u s m u e b l e s ? 

Usted sabe, señora, que los mue
bles barnizados deben limpiarse con 
frecuencia y que no es suficiente 
pasarles un paño para que con
serven su aspecto atractivo. 

Si desea conservar los suyos co
mo nuevos, limpíelos con GLASOL. 
E s un producto moderno que hace 
desaparecer las manchas y rozadu
ras de los muebles y los' deja lim
pios y brillantes como si se acaba
ran de barnizar. PruélK'lo usted. 
GLASOí. j,-. oneautartí. 

las importantes hab ía entonces 
comercios—, porque todas las 
tiendas debían de ser igualmente 
modestas. "Sin escaparates, por
tadas ni muestras —escribe el 
meheionado cronista— con las 
senciDas puertas claveteadas y 
en el interior el retablo encendi
do." L a ñ a d e : "Tedas la s ' t i en 
das parec ían iguales, de la mis
m a hechura, con un sola hueco 
y en el suelo el mdispe'nsatalé tra
galuz de la cueva." 

Parece ser que las tiendas em
pezaron a ser reformadas al me
diar la centuria. Las primeras 
portadas, las anaquelerías, los; es
caparates... Pero ¡qué escapara-
t é s ! "Cristales sucios y verdosos, 
protegidos por. una espesa rejil la 
de alambre." Y aun esto —esto 
que demostraba mucho miedo a 
la 'fácil ladronería de romper los 
cristales y . llevarse los géneros 
expuestos.—, sólo en estableci
mientos muy principales. E n los 
d e m á s hab ía gran resistencia a 
un, cambio de fisonomía. A lo su
mo, colgaban del dintel algunos 

.géneros de los que había a la ven
tas telas, juguetes, velones, botas, 
bacaladas, pellejos, aperos de la
branza.. . 

Unas fajas encarnadas y ama
rillas, pintadas e n la pared, eran 
el signo de que allí v e n d í a n s e l i 
bros, y un retazo de bayeta, pren
dido en un gancho, daba a en
tender la existencia de una tinto
rería. Con este sistema de c la 
ves s ímbolos, el comerciante ase
guraba que no hac ían le falta 
muestras n i escaparates, y 1 así 
iba demorando la transfórmaclón 
de su establecimiento que en de 
finitiva, un día u otro habr ía de 
llegar. 

Y , poco a popo, para todas las 
tiendas l legó ese ' metamorfo-
searse, ese abrir grandes vidrie
ras al exterior, ese alardear de 
nuestras g igantescás y refulgen 
tes iluminaciones. Y no quedó 
só lo el escaparatismo para unas 
pocas ciudades populosas, sino 

, que hasta en otras que son m á s 
recogidas e ín t imas , brillan hoy 
en la noche las luces eléctricas, 
proclamando la existencia de co
mercios pujantes y gustosos de 
estar muy al d ía en su contor
no y en su anuncio. 
E L E S C A P A R A T E E N 1A V I D A 

A C T U A L 
E n todas estas ciudades don-

d é hay buenos comercios y esca
parates lucientes, existe en m u 
c h í s i m a s personas l a costumbre 
de salir a pasar, ante ellos y a 
detenerse ante ellos. Son esas 
personas —mujeres en su gran 
m a y o r í a — que, al salir de casa, 
dicen: "Vamos a ver escapara
tes." E s grato entretenimiento. 
Como lo era, a ñ o s a trás , cuan
do no habla otra cosa, el salir a 
pasear por una alameda con p l á 
tanos y una fuente en un reco
do de ella. 

Estos visitadores de escapara
tes conocen muy bien t-odos los 
art ículos que en ellos se exhiben, 
sus característ icas y sus precios. 
E s t á n muy al tanto de las reno
vaciones que se hacen, y esto 
aunque n a d a les .interesen los 
géneros que se exponen, porque 
se da el caso de señoras que van, 
por ejemplo, a ver ollas a pres ión 
o lavadoras eléctricas, sin que en 
su á n i m o esté n i n g ú n día el com
prar lavadoras eléctricas n i ollas 
a presión. 

, Pero es que estos paseos por 
/ las aceras nada m á s que para 

ver escaparates no tienen, por lo 
general, un fin • utilitario, smo 
que se trata simplemente del go^ 
ce de un espectáculo luminoso y 
gratuito P a r a lograr ese gran es
pec tácu lo esfuérzanse los comer
cios en lo llamativo de sus esca
parates y compiten en el arte y 
en el lujo de és tos . 

Hay especialistas en la pre
s e n t a c i ó n de escaparates, mujeres 
y hombres, verdaderos artistas 
muy sabedores de c ó m o se con 
sigue captar mejor la a t e n c i ó n 
de l a gente y con qué buena dis 
pos ic ión pueden conjugarse, a 
veces, artículos heterogéneos . 

Los Ayuntamientos suelen es 
timular el arte escaparatista, 
otorgando premios a les esta 
blecimientos que más . bonita
mente presentan tras sus crista
les ios géneros que venden. Esos 
escaparates que optan a los pre 
mios acostumbran a ser muy l la 
mativos y congregan grandes n ú 
cleos de espectadores, que se 
apelotonan y. se estrujan para 
apreciar m á s de cerca el inge 
nio y la pompa de la exposic ión 

Hace algunos a ñ o s hab ía esca
parates que para hacerse intere 
santes situaban en ellos figuras 
humanas, que h a b í a n de simu-
i a r que eran miíftecos a u t o m á t i 

cos. Esto l legó a definir también 
una especialidad: la del hombre 
a u t ó m a t a . E l h o m b r e - a u t ó m a t a 
aparec ía unas temporadas en un 
escaparate de una tienda de aba
nicos, vestido de j a p o n é s y ha 
c i éndose aire con un gran ven-
tallo, y otras temporadas aso
maba a un establecimiento de a r 
t ícu los de electricidad, con fr^c 
y sombrero de copa, haciendo 
funcionar una linterna en una 
c á m a r a obscura. L a chiquil lería 
increpaba a veces a l hombre -
anuncio, hac ía ante él Cabriolas, 
lo desafiaba a reír o llorar... Y a 
era amargn el ver al hombre, fin-
gerse a u t ó m a t a , pero entr is tec ía 
^aun m á s aquella insistencia de 
los mozalbetes por hacer que. el 
figurón perdiese su gravedad, 
bien porque rompiese , a reir a n 
te cualquier chuscada, bien por
que no pudiese contener el agua 
de las lágr imas , ante la burla 
y el escarnio. 

Ahora, y a . n o es un mpt ívo de 
escaparate el hombre -autómata . 
Ahora lo es el "robot", monstruo
so, cuadrado, remedando sola
mente a l hombre, y. lo que es 
m á s grave, al hombre pesadote 
y sin sensibilidad ninguna. 

Muchos artilugios discúrreñse 
para el aliciente del escaparate, 
pero lo qüe singularmente impor
t a de é l es el buen arte con que 
se conjuguen tras los cristales 
los géneros que en el es tablec í - ' 
miento se venden, ese saber ̂ 'sa
car partido" aun de l a m á s vul
gar y prosaico, que es; virtud, po
der y habilidad del perfecto es
caparatista. 

Escaparatista, un facultativo 
de nuestro tiempo comercial. 

(Colaboración "Logos". Repro
ducc ión prolübida.) 

canónico . . . ,, ; o ™ W -
Él 'prrmMT • fundamento .de ese prestigio-e- influen^m socm te ' 

eneontramos en la Bula de Clemente I I expeapi e] 8 di' •EnxXy 
e Aunnue en esla Bula no k concede n hi Abadesa- a f A -^ r 

iraufdimiTia jurisdicción- eciesmiiea que-lia 72echo; ü % W % S ^ t 
filma la más célebre-de-todas las corminidades te mQniqs-wl. W ^ 
do entero, como dicen algunos'auteresy sabiamente impugnat íos .pot 
don Amáncio Rodrigue:, sin embargo m ella m e W ^ S ^ a f 
.Santo Padre que las recibe bajo su- prútectión y ' la -tíel, B t m re-
dro, añadiendo en la Bula y en otra mbhcada, el ano sigmeniS: 
muchos y grandes privilegios, largos .de enumerar en. este ír.aoa;o. 

A éstos hemos de añadir otrasí numerosas, y extraffminarlas Sra-
cías nonti/icios. .- V ' J^-I " 1 * ÍWU 

v Así, Honorio I I I . autoriza a la Comunidad, para celebrar tm 
oficios divinos no obstante el entredicho terrae. . 

Alejandro IV concede a las rnc^Któ a u t o r ^ a e ^ n ^ r a gí/e j w - -
dan usar cámisas , pieles y colchones, no obstante estar proniomj 
por la Regla de San Benito. . . , ^ -

El Papa demente V I I I otorga un altar prívdcgiaxio: perpetuo. 
•Avrcpósito de este privüigio, dice el señor Escrlva que el. famoso 

Cardenal Cinrio Possero Aldobrandini, sobrino del Papú, jura-ven* 
cer la resistencia de su tío a conceder lo que laAba&sa.mmjfva ' 
na de Ayala pedía, la refirió el proverbio ya popuZar W d^cm. 
talva la 'reverencia que se debe, que si el Sumo Pont i ice ñumf^ 
de cesarse, no habría mujer más digna que esta Abadesa, por m 
tan rara y superior la dignUdad-qw la hace ilustre. . tt. 

Contribuyó muy mucho, al prestigio seckü m.: Mcmaut.m m 
calidad de las personas que únicamente podían entrar en eL m m 
sets sefvoras infantes de Castilla y de L e ó n , t m de Araooii, m.a 3 » 
Navarra y otra de Portugal. Además, se&ún acuerdo tojnadv m r i ü 
Comunidad y la Infanta doña Berenguela, aprobada , ^ . > r j £ t , ^ 
Den Alfonso, para ser dueñas, de vejo, era.- o o m m . ^ ^ P p e ™ ¿ m * 
que fueran hijas dalgo, es decir, no p r c ^ ^ m e n í e nopjes Í^JO ^ 
hidalgas, q;ue, como es sabido, era una categpríq, medn-,cntrc,.lq m -

^ Además de ésto, por deseo de. Alfonso V I H , : ^ u ñ f l ^ \ m ^ 
Obispo dm Martín, que había sido 'Abad del Monaslm^cte Huerta,-
y gozaba de mucha influencia entre sus (iníigiios f^gdes^espar 

' fióles, se. consiguió que Santa María la. Real Juera •Qqb.ê â y Ma
triz de todos los conventos de Bernardas de LeOn y de ^ S 
Vi niéndole bajo la inmediata dependencia del Almd del Cister, Que 
- -- • ' • - ^ - - • ^ — e s c r i t u r a .de- •incorpor.acxon a. la sazón era don Guido, otorgando la 

y pontificas al Real Monasterio contribuyó a que .se le esclera 
'como lugar adecuado para celebrar los acontecimientos Tnüs memo
rables. Allí acudieron reyes a coronarse,' nobles a a m a n s o caXkJte
ros, y principes a celebrar- sus-bodas cm ei-mayoresplcruior.--

. Entre las preeminencias de qiW.{&aba \ e l , h i s ^ 
no- es la nwnor el • haber sido: la primera -estañe; a, dejos, m&n&rc^ 

" SOíCw" siempre que llegaban a Burgos, siendo.i^r demás eururso^-J^er^ 
ne m ceremondaluiüe.se .si.(mió. e7t ' l j js m e i m : m ' t fsr pitftm-dp. I f 
ver^mas reales, prueba patente dAil Komfma je-del - •Mvnaümfr a ^ 

sitantes, y-de los-privilegio^ dé éstos' o - l i i s -sé i2wa^)^«^sa&.• 
zionadp' con una de éstas • vjsjtmy se. cúenin- qiu^al^dítifji^ 

pe 
•regios v i 

Relac 

torio de Las Huelgas de Burgos, 
mayor autoridad- en todos los • reines :Ue ] Esp 
más üuslre. monasterio de España 41 qcaso de ¡a. m s m w m 

•; • v • (jConttnuuml 

España, y rgún me jort él 
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Barcelona. — Resulta hoy difícil 
movilizar la atención de las gentes 
en torno a una. empresa, porque el 
ciudadano se halla ya de vuelta de 
muchas cosas. A veces, sin embargo, 
tocios abandonamos este aire de in
diferencia que caracteriza al hom
bre de hoy y nos entregamos con 
calor a. una causa. Sucede esto, 
cuando la obra se sale de las diarias 
rutinas y representa una novedad. 

E n el tci-reno de lo municipcl 
sucede otro tanto. Todos deseamos 
que se realicen muchas obras en 
nuestra ciudad, para entregarla 
más bella a los que nos hayan de 
suceder. Pero nuestro entusiasmo 
no se desborda, pues sabemos con 
cuanta demora se suelen realizar 
estas obras. Una empresa ha sido 
acogida con entusiasmo en nuestra 
ciudad, a pesar de su elevado cos
te, que le hace dificil de realizar: 
se trata del túnel del ' Tlbidabo, 
llamado a ser uno de los más lar
gos del Mundo para el tránsito de 
automóviles. 

E n el pleno provincial del pasado 
mes de Mayo, el diputado don José 
María Marcet lanzó la idea de cons-. 
truir un túnel por debajo de la bar
celonesa montaña del Tibiclabo. L a 
sugerencia tuvo una buena acogi
da en la ciudad, porque a todos nos 
parece que son estas grandes obras, 
que cuestan muchos millones, las 
que nos han de prestigiar ante las 
demás grandes ciudades del Mun
do. Todos quisiéramos el. puente 
más largo de la Tierra, o el edifi
cio más alto del Orbe. 

L a idea fue recogida, por la Cor-
pox-acióu provincial y encargó en 
seguida la confección, del antepa-o-
yecto a tres ingenieros: uno de la 
Diputación, otro del Ayuntamiento 
y un tercero del. Estado. 
DOS T U N E L E S D E 3.500 

M E T R O S 
Los técnicos han calculado que 

es preferible construir dos túneles 
de .10 metros do anchura, que uno 
de yoíiito. Rogones oconómicaa han 

aconsejado así y como éetas son las, 
que privan, naturalmente han sido 
desechadas todas las demás. 

E l túnel tendría una longitud de 
dos kilómetros y medio, y uniría la 
Ciudad Condal con las comarcas del 
Valles Occidental, hoy separadas 
por aquella típica montaña. Dia
riamente, se registra un gran trá
fico entre Sabadell, Tarrasa y otras 
poblaciones importantes, con nues
tra ciudad. E l túnel facilitaría una 
mayor rapidez en este constante 
movimiento de mercancías y viaje
ros. • < 

Cada túnel tendría una anchura 
de 10 metros y una • altura máxi
ma de seis. E l peatón transitaría 
por una, acera elevada, protegida 
por una barandilla, mientras aba
jo, la circulación pasaría veloz. 

A la salida del túnel, una auto
pista con rectas de cinco kilóme
tros conduciría hasta la ciudad de 

. Sabadell. De esta forma, el viaje que 
ahora se realiza en tres cuartos de 
hox̂ a, podría. hacerse en quince mi
nutos. Todo, maravilloso. 

Sin embargo, ha llegado el mo-
x mentó de poner el dedo en la lla

ga.. Para la realización de estas 
obras se necesitan más de cuatro
cientos cincuenta millones de pese
tas, de las de hoy. 

Por ser particular esta vía,, los 
usuarios pagarían derechos de pea
je. Cinco pesetas las motocicletas; 
diez los turismos, y quince los ca
miones. Gratis el stufrido peatón 
Han calculado los • técnicos, tam
bién, que sólo cou el movimiento de 
vehículos que hoy se registra entre 
Barcelona y las poblaciones del Va-
lléh,; la sobras podrían quedar amor 
tizadas antes de acabar/este siglo, 
quedando, después, para la Diputa.' 
ción,. un obra' generosamente renta 
ble. 

N U E S T R O T E A D J C I O N A L D E S E O 
D E G R A N D E Z A 

''• ¿Se relizará este túnel? De mo-
mertto el antopioyecto ha pasado a 
.est\j<lío de la Comisión Económica 

cuyó informe pésará rnuch» a íá í% 
ra de decidirse por un si o ü».jKi. 

Sería maravilloso . que lás pbrk (íb 
realizara. E s una pena que: ÍS&Í 
niismo interés que el' hombre de l * 
calle ha puesto' eü la-eraprestóf', no 
lo otorgue a; tódos ios psqueñtíS 
problemas que diariamente Vh'e tína 
ciudad. E l túnel representaría mu
cho para la Barcelona del futjiro y 
sería magnífico que la. Diputación 
se lanzara a la obra, .sola o con lia!, 
colaboración del. Ayuntamiento fir 
del Estado. Como fuera,, el caso, CÍS 
que Barcelona jiúdlera- pfíáiíinjlv ski* 
te el Mundo de tener uno Q.t¡ Jos 
túneles más largo del. Orbe, ' 

Existen.' muchos pequefios't deta
lles, sin embargo, a lós' qúe el'.cíü-
.dadáno no presta atención y que 
son los que vorcladéramcn^e..nps,hau 
han de dar "mejor o peor faitia. ^úz'-
gamos a las cosas por los pequeños 
detalles: una, "Góv, una sonrisa». Y 
estos pequeños detalles son los que 
se descuidan, prestándose sólo at^n-. 
ción a las obras que cuestan müle-
nes... • ' '. 

Y es que en el. fondo, más qua un 
deseo de embellecer,. . llevamos un 
insatisfecho deseo de grandeza Si 
conseguimos hermanar las1 ¿los' co? 
sas, habremos conseguido lá perfec
ción. 
E L N O M B R E D E B A R C E L O N A \ 

UNA C A L L E D E P A R I S 
París quiere agradecer' a Barce

lona las atenciones que tuvo con sus 
depresenjtantes en las Fiestas, de la 
Merced y ha pensadq 'en dar a una 
calle el nómbr-e de nuestra ciudad. 

¿Cómo será la calle Barcelona d^ 
Pans? Nosotros, desde ahora, nos 
sentunos . ya preocupados por olla 
¿Sprá limpia, amplia y modenia* 
¿Sera triste, ruinosa y sdioia, por el 
contrario? Estamos confundidos po'.', 
a duda, pues- sentiTOo^ qut Zsítxt-

lona se nos rrolonga, * de e§U ^ 
• ñera, hasta oiilltts del - Senits 

(Umt exclusiva de l» á g e o ^ a 
«Mirospa», para nuesfapo 

fiKn dtteelón.) 



E n m w á t i e m p o » 
" Y o no s o y el M e s í a s . . . , s o y l a voz que c l a m a en e l d e s l e i t o : 

P r e p a r a d e l c a m i n o d e l S e ñ o i " . S a n J u a n 1 , 2 0 y 2 2 
En aquel tiempo: Enviaron los judíos sacerdotes y levitas de Je-

rusalén, a preguntar a Juan: Tú, ¿quién eres? E l confesó y no négó, 
confesó: No soy yo el Mesías. Le preguntaron: Entonce^ ¿qué? ¿ E r e s 
Elias? E l dijo: No soy. ¿ E r e s el Profeta? Y contestó: No. Dijéronle, 
pues, ¿quién eres?, para que podamos dar respuesta a los que nos han 
enviado. ¿Qué dices de tí mismo? Di jo : Yo soy la voz del que clama 
• n el desierto: «Enderezad el camino del Señor», según dijo el profela 
Isaías . Eos enviados eran fariseos, y le preguntaron, diciendo: Pues 
¿por qué bautizas, si no eres el Mesías, n i Elias, n i el Profeta? Juan 

contestó, diciendo: Yo bautizo en agua, pero en medio dfe vosotros 
está uno a quien vosotros no conocéis, que viene en pos de raí, a quieií 
no soy digno de desatar la correa de la sandalia. Esto sucedió en Be-
tauia, al otro lado del Jo rdán , donde Juan bautizaba». 

REFLEXIONES 
¡Qué bella lección nos da San 

Juan Bautista en el Evangelio de 
este día! 

Ha iniciado su vida pública pre
dicando el 'Bautismo de penitencia 
y diciendo al mundo que se acerca 
el, Salvador anunciado, indicando 
que, para, recibirlo, hemos de pre
pararnos con la oración y la peni
tencia. 

SUvS palabras tienen algo tan ex
traordinario que las multitudes le 
siguen, ávidas de escucharle. Su v i -
d», austera y penitente hace que 
en la mentó de los judíos surja el 
pensamiento de si aquel hombre 
?era el Mesías anunciado. 

Pero el Bautista, a, pesar de su 
grandeza, lleno de humildad, con
testa a está pregunta: «Yo no soy 
e) Mesías... yo soy la voz que cla
ma en el desierto: preparad los ca
minos, del Señor. 

Y no contento con esto, va m á s 
allá, y, ante la insistencia de los 
judíos, cont inúa: «En medio de 
vosotros está uno a quien no co
nocéis. Este es el que ha de venir 
después de mí, y a quien no soy 
digno de desatar la correa de su 
zapato», 

;Qué lección de humildad en me-
P Í O de ,1a soberbia de nuestros d ías! 
¿'uando todo el mundo ansia subir 
í crecer, aunque para ello haya 
que pasar por encima de su pró
jimo, lesionando sus intereses, el 
Bautista, en medio de su grande
za, no tiene m á s que pa iabrás lle
nas de humildad, de anonadamien
to. Y esas palabras son claras y 
concluyentes, como salidas de un 
corazón puro y santo que posee 
la verdad y sabe muy bien que, 
efectivamente, ante la grandeza de 
Dios, el. hombre es nada, polvo, 
miseria. 

Por eso en este, día, ante esa 
lección de humildad que nos da 
San Juan, es preciso que mirando 
por una parte, y: por otra viendo 
la grandeza infinita de ese Dios 
que por nosotros quiso nacer pobre 
y desvalido en el. portal de Belén, 
caigamos humillados a sus pies y 
como el Bautista nos reconozcamos 
indignos de ponernos a ¡sti pre
sencia. 

Y a la vista del amor de Dios 
que a pesar de nuestra indignidad, 
quiere venir a nosotros para enri
quecernos con su gracia, prepa
remos nuestras almas con la ora
ción y la penitencia, para, hacer 
de ellas un trono digno de ese D i 
vino Niño, 

J. V. ' 

B i b l i o g r a f í a 
" B O L E T I N D E L A I N S 

T I T U C I O N F E R N A N -
G O N Z A L E Z " . — N ú m e 
ro del ó u a r t o t r imestre 
de 1957 

Hemos recibido el n ú m e r o del 
" B c l e t i n de la I n s t i t u c i ó n Fer
n á n - G o n z á l e z " , correspondiente 
al cuar to t r imestre del a ñ o ac
tua l . 

Su interesante contenido se 
ajusta al siguiente sumario: " D o n 
Diago R i a ñ o y Gamboa, insigne 
b u r é a l e s y hombre de Estado", 
por Ismael G a r c í a R á m i l a . "Re 
laciones parrcquialecs de la c i u 
dad de Burgos", por Luc iano H u i -
dobro y Serna. "Dos nuevos cua
dros en el Musco A r q u e o l ó g i c o 
de Burgos" , por Basi l io Osaba y 
Ruiz de Erenchu. "Los Monteros 
de Espinosa", por J u l i á n G a r c í a 
y S á i n z de, Baranda. " M e m o r i a 
sobre el or igen del camino de 
Burgos a Bercedp", por I . G. ' . R. 
" S í n t e s i s b i o g r á f i c a del A l m i r a n 
te Bonifaz.", por J o s é M a r i a Q á -
rate C ó r d o b a . " P u ñ a l romano 
de Sotopalacios", por J o s é Lu i s 
M ó h t e v o r d e . "De ' lo s d í a s de an
t a ñ o . U n escandaloso baile en 
Le rma" , por 'Prospero ' G a r c í a 
Ga l l a rdo . " I n s t i t u c i ó n F e r n á n 
G o n z á l e z . A c t u a c i ó n c u l t u r a l " , 
por I . . G A R. Bib logra f ía , por 
J. L . M . Acuerdos y noticias. H o 
menaje p ó s t u m o en honor y me
mor ia del q u é fue nuestro ilus
t re c o m p a ñ e r o de Academia don 
M a t í a s M a r t í n e z Burgos, por I . 
G.-..R. M i s c e l á n e a . 

C a m p a ñ a 

d e l o v i e r n o 

S E G U N D A R E L A C I O N ' 
D E D O N A T I V O S 

Suma anterior , 202.601,17' 
pesetas. . . 

D o n M . B-llesteros, 50; 
don Aure l io P é r e z ; 100; don 
Timoteo M a r t í n e z Ma ta , 500; 
D . M . , 25; Tejidos Zamora-
no, 500; l i b r e r í a "Li tó y V i : 
da", 50; ú n a . amante de los 
pobres, 25; Hijos de M o l i -
ner, 1.000; Almacenes M o 
nasterio, 1.500; C á m a r a de 
Comercio, 1.000; Cont inen
t a l A u t o r (lineas viajeros), 
1.000; C o n t i n ental Auto 
( í i e n d a s ) , 1.000; Comercial 
Huevera S. A., 50;' 'Club C i 
clista B u r g a l é s , 1.000; A l 
macenes jiiSCudero, 1.500; 
don Juan Campos, 1.500; 
Tejidos D o m i c i a n ó , 1.500; 
Hi jos de S i m e ó n CA y Com
p a ñ í a S. A., 1.500; Succsc-
res de T ibu rc io S a n t a m a r í a 
S. A. , 1.500; don G e r a r d t í 
de Mateos, 200; S.E.S.A., 
15.000; L a Cellophane Es
p a ñ o l a , 10.000;^ Galletas L o : -
te S. A., 5.000; 

•Suma 248.101,17 pesetas. 

A ñ ó n e l e s ® e n 

D I A R I O D E B U R D O S 

[| m m aípio 
l l i eiífflo a U m 

D e s p u é s ds r e c o r r e r 2 7 , 0 0 0 

k ü í m e t r o s ha l o g r e s a d o en 

e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l 

A.;las ocho de ía, tarde de ayer 
fue asistido en la Casa de Socc-
r r o p o r hallarse enfermo fie b ron
quitis, el peregrino argentino Jo
sé M a r í a Serrano Ronda, do 52 

. a ñ o s , cuyo nombre se ha hecho-
famoso en toda E s p a ñ a , al ha
be r dado fin a una antiAua pro
mesa, hecha a la Vi rgen San t í s i r 
ma, de r e c o r r e r ' a pie.sus p r i n 
cipales santuarios, en seña l de re
conocimiento por haber recobra
do la v i s ión que p e r d i ó en un 
accidente. ' 

Dicho •porcerino ' l leva recor r i 
dos unos 27.000 k i l ó m e t r o s . En
c o n t r á n d o s e en camino, hacia 
Barcelona, se s in t ió indispuesto a 
su paso por Burgos. 

. E l m é d i c o de 'gua rd ia le reco
n o c i ó debidamente y dispuso su 
traslado al Hospital p rov inc ia l . 
A u n cuando la enfermedad no 
parece ser de cuidado, el í acü l -
t a t ivo se reservo el pronostico. 

I N F O R M I C I O N E 
Se vende en Burgos, en Llbrer ia 

Espolón y L ib re r í a L a í n C s l m 
pr imidos . (C. S. 16.037). 

I s d e o c h o m i l l o n e s d e p e s e t a s 
j u e g a n l o s b o r g a l e s e s e n e l s o r t e o 

d e l a L o t e r í a d e N a v i d a d 
Y a s e h a á g o t a d o e l p a p e l , h a b i é n d o s e 

d e s p a c h a d o n o m i o a l m e n t e 1 . 2 1 4 b i l l e t e s 

m e n o s q u e e n e l a ñ o a n t e r i o r 

í M m i a r aDi ino i í t e m s los m m á s j i i e p en la m m 
Estamos, como quien dice, en, 

v í s p e r a s del g ran s o r t e ó ext ra
o rd ina r io do la L o t e r í a nacional . 
Y hoy mismo precisamente ex
p i r a el plazo a las A d m i n i s t r a -
ciones para devolver a Hacien
da el P a p e ¡ sobrante, cosa i m 
posible per la sencilla r a z ó n de 
haberse ya yendido, s e g ú n riües? 

-tros informes, hasta el ú l t i m o n ú 
mero, y a pesar t a m b i é n del en
carecimiento de este archifamc-
so juego nacional . 

Los premios, como.es sabicio, 
h a n experimentado este a ñ o una 

P A T R O N E S D E M U Ñ E C O S 
Confeccione usted mismo juguetes 
y m u ñ e c o s de í r a p o en su casa. 
Cinco, modelos, entre elios, R a t ó n 
Mickey, Gus, B a m | ) ¡ , etc. Se en
v í a n contra reembolso de 25 pese
tas. Pedidos a l Apartado de Co
rreos, 5.022. M A D R I D . 

flR(flDiOD.Df(ORMfS.fi. 

MAQUINARIA EN GENERAL 

Iparraguírre, 59-41-43 BílBflO 

E n c o n s t r u c c i ó n , 

d e c o r a c i ó n 

P a r a c a r p i n t e r í a , 

e b a n i s t e r í a , e t c . 

D I S T R I B U I D O R E S : H I J O DE FLORENCIO M A R T I N E Z , 8 . A . 

IGNACIO PALACIOS, S. A . - f A L D I V I E L S O Y CIA. (SUCESOR) 

ÍRUN: Márlires de G uodalupe/21 Teléfono 61800 

SAN SEBASTIAN: Plaza Centenario, 7 Teléfono 23997 

VITORIA: Olaguíbel , 29 

BURGOS: Bernabé P erez, z 

M A D R I D : To más Bretón, 12 

Teléfono 3839 

Teléfono 1139 

Teléfono 395207 

subida del doble resuecto al an
terior, aunque, igualmente, la 
c u a n t í a de los premios. Esta su
bida ha repercut ido l ó g i c a m e n t e 
en la venta del papel, de mane
r a eiue las loteras h a n despacha
do al p ú b l i p o 1.214 billetes me
nos que en el anter ior sorteo na
v i d e ñ o . Entonces se despacharon 
3.228, de los que 2.428 correspon
d í a n a nuestra ciudad. Y ahora 
suman 2.014 (1.501 nara la capi
tal de la p rov inc ia ) lo que, t ra
ducido a pesetas supone 8.056.OC0. 

Es decir cjue nuestros paisa
nos de la p rov inc ia juegan 513 
billetes por u n impor te de 
2.C52.000 pesetas. E l resto, o sea, 
6.004.000 pesetas han sido d i s t r i 
buidas por las cuat ro Adminis 
traciones de la c iudad 

M i r a n d a de Ebro sigue en ca
beza, en la provinc ia , con 145 
billetes; A r a n d a de Duero, juega 
122, a d e l a n t á n d o s e a Br iv icsca 
q u é l leva 104. Y los d e m á s son: 
Med ina de Pomar, 43; Salas de 
los Infantes —que el a ñ o anter ior 
f iguraba entre los ú l t i m o s — se 
s i t ú a en q u i n t a pos ic ión , con 31 
billetes; Lerma, con 24; Belora-
do, con 22; Vi l ladiego —ha dado 

, do u n g ran b a j ó n — con 11, fren
te a los 42 eiue j u g ó el a ñ o pa
sado^ Melgar de Fernamenta l , 6 
y Pra'doluengo, 5.. 

A h o r a sólo nos resta desear a 
todos mqcha s ú e r t e y que la fór-
tuna- se muestre generosa y es
p l é n d i d a . 

ñ 

l i 

í m u \ i m i \ l m m r 

L a n z a r o n a 5 0 0 m e t r o s 
u n c o h e t e COQ u n 

r a t o n c i t o d e n t r o 

Aust ie (Estados Unidos) , (Es
pecial pa ra Agencia F i e l ) . — U n 
cohete con u n ra tonci to a bordo 
fue lanzado por una mon ja de 
la Escuela Superior "Pace l l i " do 
A u s t i n y por siete estudiantes de 
de d icha escuela. 

El cohete alcanzo una a l tu ra 
de 500 metros a una velocidad 
calculada en 350 k i l ó m e t r o s por 
hora. M á s adelante, el ingenio se 
precipi to cont ra el suelo destro
z á n d o s e y mur iendo el ra tonci to . 

L a H e r m a n a D u n a Scctus ha 
dicho que el cohete media cerca 
de met ro y nfedio y t e n í a ' i n es
pesor de cerca d -, 3 cent ímcifros 
con aletas d é cola de 30 :enrimo-
tros. Se c o n s t r u y ó por siete ostu-
d i á n t é s den t ro de las clases p r á c 
ticas de F í s i c a y costo cerca eL 
3 d ó l a r e s y medio incluidos los 
50 centavos para comprar al des
afor tunado ra tonci to . 

El " p r o y e c t i l " fué propulsado 
por una mezcla de nolvo de zjiic 
y azufre y í a He rmana S c o ú i s 
ha expl icado 'que su3 mn.-hu nos 
h a n lanzado en los ú l t i m o s d. s 
a ñ o s cerca db 110 coaets 
• A d e m á s tiene en proyecto el 
lanzamiento de o t ro ce hete, do-
iadoV s in embargo, de UM sistema 
de e x p u l s i ó n con paracaidas qae 
P d r m i t i r á '"ecuperar a! r h ' o n . 
El lanzamiento d e b e r á tener l u -
í'/dv el 1 ele Enero. 

Xtas misas Gregorianag que 
d a r á n comienzo, m a ñ a n a l u 
nes a las 8,30 en la. iglesia 
parroquia l de San Cosme y 
Sa.n í > a m i á n , s e r á n aplicadas 
por el eterno descanso del a l 
ma de 

L A SEÑORA 

D o ñ a E m i l i a d e l a 

R i v a C a m a r e r o 
que fa l lec ió en Burgos el d í a 
5) del corr iente, confor tada 
con los Santos Sacramentos y 
ta Bcndicílóui A p o s t ó l i c a de 

Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

La f ami l i a , a g r a d e c e r á a 
sus amistades la asistencia a 
t a n piadosos actos. 

TERCER ANIVERSARIO 

D o n V a l e r i a n o d e l B a r r i o M a r t í n 
Que falleció el d ía 16 de Diciembre de 1954, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la Ben

d ic ión de Su Sant idad 

.(Q. E. P. D.) , 

S U E S P O S A , H I J O S Y D E M A S F A M I L I A 

a l m f S í T J sus amistades la asistencia a a lguna.de las misas que por el eterno descanso del 
a ma de finado, se celebraran m a ñ a n a lunes, en San Lorenzo el Real , a las'8,30, 9 9 30 10 ^0 y 
11.30 y la reserva por la tarde a las 7,30, por cuyos actos de piedad les ant ie ipan las 'gracias. 

Burgos, 15 de Diciembre de' 1957. 

P U I M F A l A N I V E n S Á l i l O 
E L S E Ñ O R 

T e o d o r o A l e g r e S a n r e d r o 

( E m p l v a ü c que /ye de ¡a Caia- Ignucio Palacios, S. A.) 

Fa l l e c ió él d í a 17 de Diciembre de 1956, a los 53 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

Apos tó l i ca de Su Sant idad 

(Q. E. P. py.) 

h i jos , (Uní Nico lás 
A s u n c i ó n - D e g o i m ; 
pr imos y d e m á s 

FU rcsifjiiada espesa, dona .Fe l ipa Senaao . 
(emplea.do de Plaxt imela l , S. A.) y d o ñ a 
liermano:-;, l a r m a n o s pplUixios,. soorinos, 

famUiá 
Ruegan a sus'amistaeies se s i rvan tenerle presente en sus 

oracicnes y asistir a l funeral que por el eterno descanso ele 
su a lma se c e l e b r a r á cl p r o x i m o M A R T E S , d ía . 17, a las D I E Z , 
en la iglesia pa r roqu i a l de SA'NTA A G U E D A , así como las 
misas que, se celebren los d í a s 17, 18 y 19 en Santa Cruz de 
J ú a r r o s y 17 y 18 en Santa M a r i a del Inv ie rno , actos de pie
dad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. • ' 

U U M e l i a n a 

i n v e i l i g ú e s M m 

E l m a r t e s , c o n l e r e n c l a 

d e l p á r r o c o d e n e n a 

El martes, a las ocho, en el Círcu
lo de la Unión se celebrará una 
conferencia del ilustre historiador 
de la provincia de Burgos, don Ba
silio Cuesta, párroco de Neila, so
bre el tema «Penetración vasca has
ta, el Sur de la provincia». 

So invita á todos los burgaleses 
que deseen asistir y en especial a 
la Colonia vasca. 

m ^ & % %%%%%% % 8? 

la M i ís M m 

i 

S u s I n s t i t u c i o n e s 

Por A b e r l o 6IL CARCEDO 

Vii se va haciendo tradicional 
que •'! Consejo Superior de Protec
ción de MenOreáH convoque, con mo
tivo del «Día de la Obra», que 
anualmente se celebra, un concur
so de Prensa y lladio, para dar a 
conocer los puntos de vista que di
cha Inst i tución defiende en toda 
E s p a ñ a y que según dicho Conse
jo, debe difundirse, para el mejor 
conocimiento de la Obraren todo 
el ámbito nacional. Si el año pasa
do el tema fué «La Obra de Pro
tección de Menores de España», es
te ¡mo ha de re íe r l r s r a sus Inst i 
tuciones. 

Desde luego, más que convenien
te creemos necesaria la difusión 
de la Obra y sus Instituciones en 
España . Merece la pena su divul
gación, para que así se pueda apre
ciar toda la labor desarrollada, y 
que si no ha llegado a su cima sí 
hae avanzad*4, extraordinariamente 
en el camino recorrido, desde que, 
se puso en marcha por iniciativa 
del Dr. D. Manuel de Tolosa La-
tour, de quien j írecisamente este 
añó se conmemora el aniversario 
de su nacimiento. 

De varias clases son estas Insti tu
ciones. Abarcan desde antes de na
cer el niño, con la ayuda a la fu
tura madre, hasta, situar al menor 
en la escala social que le corres
ponde, pasando por -las Institucio
nes de Puericultura y Primera I n 
fancia, Escuelas de Protección y 
Profesionales. 

A todo ello atiende solícita la 
Obra. Limitándonos a esta provin-
ciá, destacaremos la eficacísima 
tarea que se viene realizando en 
nuestra Cocina Dietética, en la que 
diariamente se distribuyen muchos 
litros de leche y productos dieté
ticos" para . los niños necesitados. 
Esta Inst i tución, además , ha teni
do la v i r tud de venir a suceder a 
otra muy s impát ica y querida en 
nuestra ciudad, la denominada «Go
ta de Leche», que cuando ya no pu
do lograr el adecuado sosteni-
mienío y tuvo que renunciar a sus 
fines encontró su digna continua
dora en ' l a Junta que hoy realiza 
una labor social extraordinaria, lle
nando así un hueco muy difícil de 
cubrir. Otra Inst i tución propia es 
nuestra Casa-Escuelp- de Protec
ción, que sust i tuyó al antiguo re-
íormator io , y que hoy, merced a las 
mejoras realizadas, ha quedado 
convertida en una Inst i tución muy 
aceptable, dentro de las posibili
dades del antiguo caserón de San 
Esteban, donde está enclavada, por 
no ser del gusto de la Junta, és
ta aspira a la construcción de un 
nuevo edificio, para lo cual y de 
acuerdo con el Tribunal Tutelar 
de Menores, dispone de. unos m a g 
níficos terrenos donde se a lzará en 
su día la Casa-Escuela de Protec
ción de Menores, para niños de am
bos sexos y la casa de Observación 
para Tribunal Tutelar. 

Además tiene la JiUita provincia] 
una serie de Instituciones protegí-
das que,' sin su ayuda, difícibnenie 
podrían funcionar y también un 
magnífico internado para niñas di
rigido por las Religiosas de Jesús 
Nazareno, en el pintoresco pueblo 
de Ezcaray. 

Como Instituciones auxiliare» y 
como complemento de las Inst i tu
ciones propias y protegidas, se aco
ge a los niños en familias, median
te la Colocación Familiar y cuan
do el ambiente es bueno pero la 
necesidad grande, mediante la ayu-
"da en el hogar propio." 

l i o aquí un resumen muy breve 
de las realidades de la citada .1 un
ta provincial, en Burgos, a cuy» 
prottección se acogen m á s de m i l 
niños. Sirva esta celebración anual 
del «Día de la Obra», para acicate 
de todos los interesados, en beúe-
íicio de esta gran tarea, hasta lle
gar á la meta que persigue incan
sable el Consejo Superior de Pro
tección de Menores. 

Lea Vd. DIARIO DE DUROOS 

P R I M E R ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R I T A 

M a r í a L u i s a d e C a s t r o l l a g o 
que fal leció el d ía 17 de Diciembre de 1956. confortada con los 
Santos S á c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n Apos tó l ica de Su Sant idad 

. . i. ' (Q- E. P. D.) - , 

Su resignada amiga, Teóf i la Alvarez 
Ruega a sus amistades la tengan presente en sus oraciones 

y l a asistencia al funera l que se c e l e b r a r á , en la iglesia pa r ro 
quia l de San Lorenzo el Real , el martes, día 17, a las nueve. 

Actos de piedad por los que le q u e d a r á muy agradecidai 
felMVÍfi.5"!, i¿ de OivirUJbrc- .Je 19G7, . , 

E l A l f é r e z d e C o m p l e m e n t o d e I n f a n t e r í a 

D . F r a n c i s c o R o j a s N a v a t r e t e 

( L i c e n c i a d o e n D e r e c h o , m e d a l l a M i l i t a r i n d i v i d u a l ) 

C a í d o h e r o i c a m e n t e e n S i á i - I f r i i 

P . 1 . P . 

Los o f i c i a l e s p r o c e d e n t e s de l a I . P, S. de es ta p l a z a r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a 

_ Y participan que el F U N E R A L tendrá lugar en la iglesia de San Cosme 
y ban Damián, mañana, lunes, día Í 6 , a las O N C E de la mañana. 

Burgos, 15 do Dicícmhrc de 1957, 

• EL R E V E R E N D O P A D R E 

D . J e s ú s C a s t a ñ e d a R á l a p 

(Escolapio del Colegio Hispa.n.o Am-cricano de Santiago 
de Chile} 

F a l l e c i ó en aquella ciudad, el 10 de los corrientes, d e s p u é s 
d e s p u é s de recibir los. Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 

. . Su Sant idad 

Su apenado hermano. don 
E 

m 

p . u . ) 

An ton io C a s t a ñ e d a R á h a g o (prac
t icante d e j a Benejicencia M u n i c i p a l j ; hermana pol í t ica d o ñ a 
Francisca Serrano (comadrona de la • Bene licencia M u r i i c i -
p a l ) ; sobrino*, d o ñ a M a r í a ' Dolores (ausente.), don ' An ton io 
(pract icante de In A g r u p a c i ó n de In tendenc ia ) , don J e s ú s 
(pract icante de Nofuentcs), d o ñ a Francisca y d o ñ a M a r í a 

Mercedes 
A l pa r t i c ipar a sus amistades t a n sensible p é r d i d a ruegan 

una o r a c i ó n por e l ,e terno descanso del a lma del finado y la 
asistencia al funeral que se c e l e b r a r á el M A R T E S d ía 17 a 
jas O N C E "de la m a ñ a n a , on la pa r roqu ia de SAN L O R E N Z O 
K l . IM' .AU por ruyos aOo:, de piedad, les n n t i c i p á n las Pracuis. 

http://como.es


H o y , d o b l e j o r n a d a 
b u r g a l e s a - p a l e n t i n a 

En Zatorre se enfrentarán 
y en "La Balastera", el 

Hoy se ventilará la doble jorna
da, futbolística burgalesa-palentina. 

Según ya es sabido, el Juventud 
recibirá en Zatorre al Castilla, 
mientras que el Burgos tendrá que 
desplazarse a Falencia para en
frentarse al Atlético. 

Quiere esto decir que en nues
tra ciudad se nos brinda un «.inte
resante encuentro, ya que el Cas
tilla, según veíamos ayer, es con
junto de características muy simi
lares a las del Juventud. De este 
equilibrio puede surgir un encuen
tro pleno de interés y competido. 

El Juventud está plenamente re
cuperado. Lo demostró ante el Bur-
'goa y io ratificó frente ar~ Zamora, 
aunque aquí el resultado le fuera 
adverso. 

EUzaga está dispuesto a sacar el 
mismo equipo que alineó en las dos 
ocasiones anteriores. Previamente 
comprobará el estado del teri-eno, 
después de las lluvias de estos días; 
pero parece que no habrá varia
ción alguna. Por otro lado estos mu
chachos, están en posesión de la 

el Juventud y Castilla 
Atléticn y el Burgos 

mejor moral y cabe esperar otra 
magnífica actuación por su. parte. 

Digamos por último que el parti
do dará comienzo a las tres y me
dia do la tarde. 

Respecto al Burgos, nada hay qUe 
agregar. En nuestra edición de 
ayer ya anticipábamos que presen
taría el mismo equipo que actuó 
ante el Juvenil de Zamora. Tiene 
hoy una «papeleta» extraordinaria
mente difícil, ya que los palentinot 
aspiran a todo y para ir ocupando 
posiciones precisan no dejarse arre
batar puntos en ese terreno. Por 
consiguiente, los expedicionarios 
burgaleses pueden viajar con la 
convicción de que encontrarán fuer 
te oposición; pero también noble y 
deportiva, ya que esta es cualidad 
básica del cuadro rival. Quiero es
to decir que sabiéndose superar, la 
victoria puede lograrse por los de
rroteros normales del fútbol. 

Como prueba del interés que en 
la vecina capital ' ha suscitado el 
encuentro, recordamos que hoy ha 
sido señalado «Día del Club». 

D o r m i r p o c o o m o l p r o p o r c i o 

n a l a x i t u d , n e r v i o s i d a d y e n 

v e í e c i m i e n t o p r e m a t u r o 

D o r m i r á m u c h o y b i e n . . . 

, . , S i p o n e e n s 

m 

ftO!, Slil ¡ M i l QMÜiO! 
di! p i t a a 

Hoy, a- las cuatro y meciia cL 
la tardo, se celebrarán los anun
ciados partidos do pelota en la 
Ciudad" Deportiva. 

En primer lugar jugarán Chi
quito V I - Lujambio, cdnira Ibá-
ñez - Lar rañaga . Chiquito, de 
quien esperamos que el próximo 
año represente a Burgos en ma-

. no individual debido a su exce
lente juego, ya que io ha demos
trado en cuantos partidos ha ju 
gado en ei frontón de la Ciudad 
Deportiva, ac tuará con Lujam
bio, que debuta en Burgos y que 
se encuentra en rna^niíicas con
diciones de salir a la cancha a 
demostrar su gran clase de pe
lotari. A esta pareja guipuzeoa-
na se enfrentarán Ibáñez, gran 
pelotarin do Quintanar de la 
Sierra, respaldado por Lar raña 
ga, que ix) ha perdido n i un solo 
partido de cuantos ha jugado en 
Burgos. 

En segundo lugar saldrán a la 
cancha los Pascuales, dos gran
des- figuras ya conocidas en nues
tro frontón y que han" represen 
tado a Burgos en años anteric 
res. Frente a ellos ac tua rán quie 
nes los eliimnaron el pasado año 
los' pelotaris Chiquito de Berne-
do y Ceraín, dos magníficos pe 
lotaris. 

Un gran programa para hoy, 
en beneficio de la Campaña de 
Invierno que patrocina el Exce
lentísimo Sr. Gobernador civil 
Es de esperar quo la afición res
ponda. r . 

Habrá un servicio especial de 
autobuses, con salida de la pla
za de José Antonio. 

CANCHERO 

Jornada deporfiv 

P a r f i d o s 
y á r b i f r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
Gelta-R. Madrid. G. Ccntreras 

•At. Madrid - Jaén, Bielsa. 
•Zaragoza - Barcelona, "Ortiz 

Mendivil. 
Español - R. Sociedad. Qar-

deazábal. 
Granada - Sevilla, González 
A l . Bilbao - Las Palmas, No-

velda; ' -. 
Osasuna - Valencia, Marrón. 
Valladclid - Cijón, Mosquera 

SEGUNDA DIVmiON 
(Grupo primero) 

La Fei^uera, Arce. 
Lar rasa, Feal. 

F L E X e s d e l o b u e n o , 

l o * m e j o r 

U N I C O C O L C H O N E S P A Ñ O L 

D E M U E L L E S " E N T R E L A Z A D O S 

S I N N U D O S . 

T e r m i n a d o s e s p e c i a l e s c o n 

d o b l e c o s i d o i n t e r i o r y e x t e r i o r 

( P a t e n t e F L E X ) . 

E s c u c h e c a d a s á b a d o , a /as ; 

' d i e z y m e d i a , e n « C a -

b a / g a f a F i n d e S e m a n a * , 

% n u e s f r o p r o g r a m a « D £ L O 

B U E N O , L O M E J O R i . 

BALONCESTO 
Campo Electrotécnica. — A las 

once. Renedo ÍCAS1 - Afianza, a las 
12, Almirante - Guardia de Franco. 

Club Ciclista.—A las 11, O.A.R.. 
Renedo "B" . 

La Salle.—A las 12. La Salle 
Eíectrotécnica Cab'ÍIo. 

Campo Ciudad Deportiva. — A 
tós 9,30, Jocist a- S.E.S.A. 

La Milcnera,—A las 9,30, San 
Pedro - Olimpia y a las 11,30, 
Electrotécnica - Rácm? €. F. 
FUTBOL 

A las 3,30 de la tarde, en Za
torre. Juventud-Castilla, de Fa
lencia. 
CAMPO A TRAVES 

AIss doce y frente al Velódro
mo del Club Ciclista (La Quinta), 
Sclida para las prufba.s puníua-
bhs, organizadas por la Federa
ción, p?:.ra infautiles. juveniles y 
maveres. 
HOCKEY SOBRE PATINES 

En las diíerentés pistas de la 
ciudad, partidos organizados con 
mctivG d^l triple trofeo "Caja de 
Ahorres Municipal". 
PELOTA 

A las 4,30 de la tarde, en el 
frentón d^ la Ciudad Deportiva, 
dos partido sdé pelota, organiza
dos a beneficio de la Campaña de 
Invierno. 

Aviles 
Cviedo 
Básconia - Indauchu, Casti-

nei ra. 
Eibar - Ccruñá. Dilla. 
Saníander - Sestao, Iras-

torza. 
Ferrol - Rayo Vallecano, Ba-

rrenechea. í 
Leonesa - Cendal, G. Cayado. 
Alavés - Caudal, Iturrioz. 
Sabadell - Gerona, Garijo. 

(Grupo segundo) 
R. Hueiva-Extremadura. Vela 
At. Ceuta - Eldense, J. Luna. 
Hércules - Alcoyano, Holgado 
P. Ultra - Cádiz, L. Zaballa. 
Jaén - Córdoba, Meco. 
S. Fernando - Murcia, Alvar 

rez Martínez. 
Levante-Alicante. Cabrera. 
iBadaicz - Málaga, Cerezuala 
Betis - Tenerife. Vila. • 

TERCERA DIVISION 
(Grupo Oeste) 

Salamanca - C. Rodrigo. 
Europa - San Pedro. 
Benavente - ARANDlNA. 
CE cereño - J, Leonés. 
JUVENTUD - Castilla. 
Juvenil - Zamora. 
Falencia - Burgos. 
Astoi;ga - Plasenciá. 
Béjar - Júpiter. 
Poníerrada - Hullera. 

(Grupo cuarto) 
Beasaín - Vitoria. 
San Sebastián-.- Tolcsa, 
Tcuring1- Anaitasuna 
Hernani - Azcoyen-. 
R. Unión - Calahorra. 
Logroño - Elgcibar. 

.,. ilude 1 a no^^M^ie^^asii-. - -• 

S e const i tuye l a c o m i s i ó n o i o a n i z a d o r a 
I C o p a de E u r o p a oe b a l o n c e s t o 

E s p a ñ a f i g u r a r e p r e s e n t a d a e n e s t e c o m i t é 

Gauíing (Alemania). — En el 
Congreso de lá Federación Euro-
oeas de Baloncesto, se ha acorda
do designar ía comisión organi
zadora de la primera Copa de 
Europa, que desempeñará su mi
sión durante un periodo de tras 
años. Este Comité se ha forma
do con los siguientes miembros: 

DE RASlfRAlDO PERFECTO 

Nicholas Sevasko (Rusia); Rai
mundo' Saportá (España); Mircs-
laf Riz (Checojeslovaquia); Fraa-
kovicht (Lugceislavia) y Búshnol 
(Francia^). 

Se han fijado ya las flechas cla
ves de esta pr^m^ra Cepa de Eu
ropa de balorcssto, con los prin
cipales deíaMos siguientes: la pr i 
mera elirmniatoria deberá termi
narse el 15 de"̂  Marzo. Los cuar
tos ds fi¿al se jugarán del 15 
de Marzo al 15 de Abr i l ; las se
mifinales, del 15 de Abril al 15 
de Mavo V la final se jugará en
tre el 15 de Mayo y el 15 de Ju
nio.—Alfil . 

Portugal se adjodíca 
!a Copa 
hockey sobre patines 
tal por so m p l o a l a v e i e p ' 

Bolonia (Italia). —:', Portugal 
ha ganado la segunda Copa La
tina de Hockey sobre Patines por 
su mejor "goal average", des
pués de terminar empatada a 
cuatro puntos con Italia y Espa 
ña . -
«¡a 

El equipo portugués conquistó 
el trofeo, merced a su aplastan
te triunfo sobre Francia, por 
nueve- cero, beneficiámdose del 
empate a tres goles registrado 
en el"partido entre Italia y Es
paña . 

D e r r u m b a m i e n t o 
de una val ia en un 
campo de fiílbol inglés 

E i b a l a n c e es de u n m u e r t o 

y c í e n h e r i d o s 

Glasgow; — Un muerto y cer
ca de u ncentenar de heridos, a l 
gunos de ellos graves, es el p r i 
mer balance del derrumbamien
to de una valla registrado en ei 
campo de fútbol Shawfield Park, 
ca de un centenar de heridos, al-
Primera División entre el Clydc 
y-el Ceitic. 

La valle de 1,20 metros qri'e se
para el terreno de juego de Ies 
espectadores se derrumbó en un», 
longitud de unos treinta metros, 
aplastando a los niños y perso
nas que iban a su cuidado, que 
se les había permitido sentarse 
en"fei interior del Campo, ya qüe, 
se les habían permitido sentarse 
en el interior del campo, ya que, 
por la importancia del encuen
tro, el mismo se encontraba aba
rrotado de personas. 

A los 20 minutos de ocurrido 
el accidente y una vez limpiado 
el terreno de juego de escom
bros, se reanudó nuevamente el 
juego.—Alfil. 

R Er i - O mM E s s u i ae o s 

G A R Á,N T I Z A D O S: 

'» V : «3 « A, NI. D E i¿ 
APÍMZOS CON psecioa OE COSTADO j 

Envíos por corre o haota au domicilio, i 

faltan repr^entanles en algunas plazas | 
LGAR PA • A p a r b a d o 8 % - M a d r i d . 

n IIIMUHIIÍIUIIH»!iiiiniiniiini «•mi» ni iiniwímu iilii'itniiiiiii»! n rmi n •—r 1'~ -ms> «r¡ «e 

H E R N I A D 
Confíenos la contención de su hernia y no le defraudaremos. Te
nemos el aparato que Vd. necesita por sus especiales e inimita
bles cualidades de comodidad, píeclsión y seguridad. Modelos ex
clusivos por prescripción facultativa apropiados para cada pro
fesión. (C. S. número 29). 

ÍSIOÍSO emofl ^ f c s i s v 0 1 1 comodldad usando 
VISITA en Burgos, en el domicilio del Dr. Manuel Alonso 

Alonso, ^alie Vitoria, 23, únicament© el próximo miércoles, día 
18 del corriente, bajo su prescripción. 
SIN COMPROMISO VISITENOS ANTES DE COMPRAR. CASA 

TORREN!: Unión, 13. —( BARCELONA 

G U I A F A C U L T A T I V A 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
CIRUGIA, TRAUMATOLOGIA, ORTOPEDIA, UROLOGIA 

SERVICIO DE MATERNIDAD DOTADO DE LOS MAS MODEB* 
NOS ADELANTOS PARA EL PARTO. — HABITACIONES 

ESPECIALES PARA ESTOS CASOS 
Asistido por especialistas que deseen los pacientes 

Aijnlsióxi de Igualatorios. — Seguros libres y Compañías i s 
Accidentes. — Todas habitaciones individúale* 

Rayos X . — Laboratorio. — Fisioterapia 
SERVICIO DE AMBULANCIA 

Teléfonos: t605 7 S€0C 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.9 - T. 1446 

/ - M A R T I N P A R D O 
Diplómado Escuela Nacional de T i -

/siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Mili tar . - PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiograma. 
Madrid 14, 2.° — Teléfono 4166 

BENIGNO A N D R A D E L O M A 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

D E S C A N S O P E R F E C T O 

E N L O S B U E N O S 

C O M E R C I O S 

D £ L R A M O 

I n s t i t u t o C a s t e l l a n o 

de A n d i o l o g í a 
Centro de lucha contra l a 

SORDFRA 
Leones de Castilla, i . 

VA1XA0OL1D 
Se ruega soliciten hora ele 

consulta por adelantado 

Unicos distribuidores para Burgos: 

M U E B L E S A N G U L O 
CALERA, 9 

B U R G O S 

'.•.„v. 

F . U R R A C 
O C U Ü S T A 

U I N C A l V O . I T - T E U n W O l S l 

J , A . A C I T O R E S 
Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta do 12,30 a 2 
Madrid 4, 3.° izqda,. Telé fono 2538 

José Muñoz üv 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boniíaz 12, l.9 - Teléfono 1530 

B a n a t o r i o d e 
M e ñ o r a d e ¡ a B t e n m 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina vfeneral 
Pisones 33. • T. 2323. - B u r g o s 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.* — Teléfono ¿533 

C O L M A R C A S A 8 N Q V A S 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Onda corta. Electrocoagulación 
Miranda 7, 2.* — Teléfono 1232 
Consulta de* 11 a 1,30 y de 4 a 7 

D O C T O R M A C H O 
v R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL — RAYOS X 

M i r a n d a, 6 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24 — Teléfono 1918 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

SNFERMEDADES DE LA MUJ1R 
Del Hospital de Barrantei 

y Cruz Roja 
/Sfiorla 31. 3.9 — Telélono m i 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanx Pastor. 4. - Teléfono, Í84S 

M . C A L V O P i N l L L O S 
APARATO R E S f I R A T O R I O _ 

YGOHA.'.Ol-J — R A rV O S A 
yi tor ia , - 27. — Teléfono 3048 -

O P T I C A Í Z A M I L - L a í n C a l v o , 2 8 

Consulte en esta Casa su receta de Oculista 
Cristales cientíticos de las mejores marcas. 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación Eléctrica Definlliva. Limpieza. 
£sféneos /citnéSi VSTTUQQE, etc.I. Consulta 

San Pablo 6, 1.° izquierda -

Impcrfeerionnes 
u de 4£0X ü 6 30 
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o p a d e l M u n d o 

y r u p p s s t o i e i d i r y y n s o f t e o ¡ ( t f o i M s 

P o r P e Ó r o E S C A R T I N 

La Jase previa de la "Copa Rimet", toca a su fin y están cla
sificados, Suecia, país organizador, Alemania campeón del últ imo 
temen, más Rusia,. Yugoslavia, Checoslovaquia, Hungría, Austria, 
Escocia, Inglaterra, Francia. Méjico, Argentina, Paraguay y Bra
sil. Catorce en total. 

Queda aun por dilucidar el grupo Italia-Portugal-Irlanda del 
Norte, así como el contrario Enromo o Americano que, por sorteo, 
deberá enfrentarse a Israel a fin* de clasificar el representanté dé 
la eliminatoria ..en la última fase de la "Cepa del Mundo". 

Lo, de Belfast ha sido desagradable, pero los federativos de 
Italia, no se niegan a jugar en la capital de Irlanda aunque han 
pedido a la F. I . F. A., garantía de corrección en él publico irlan
dés que la semana últ imd perdió el control de sus nervios! 

Es preciso: reconocer que en los clasificados se encuenda los 
mejores, salvo casos ton lamentables como los de. España y Uru
guay, sin que la situación de Italia sea clara y precisa cuando me
nos empatar en Belfast forzando así un partido de desempate. 

Si en el momento actual tuviéramos que buscar los seis países-
'de mejores posibilidades en Estocolmo y entre los catorce clasifU 
cados dar íamos a rusos, ingleses, checes, húngaros,, brasiliiiov U 
argentinos, casi sin orden Ale preferencia. >" V 

. Rusia eliminó a los bravos polacos en Leipzig tras forzar ésloü 
el desempate en campo neutral y la critica coinciden 'en f/t/e tos 
•jugadores de la URSS son excelentes; pero con lentitud imd^imtiVa 
y sobra de potencia física, que no es todo en fútbol. 

Y atención a los ingleses. Parece que el ' ensayo de Winterbo-. 
ttcm. respojisable máximo del conjunto nacional ingléh. formamU 
equipo de jóvenes y veteranos, dio el mejor resultado y Qübriel 
Hanot tiene los mas encendidos elogios tras presenciar' como ba
tieren a Francia en Wcmbley por cuatro goles a cero. 

En. el fútbol de Inglaterra no existenAos cambios epilépticos del 
nuestro y los mismos hombres que hoy seleccionan, dirujen y orkn* 
tan, estaban cuando Brasil en 1950 y cuatro años más tarde "Copa 
Rimet" de Suiza, y es que en las Islas créen en el trabajo y no en 
el milagro del hombre 

Creemos que la próxima "Copa del Mundo"; donde promete
mos asistencia, va a ser la más interesante en la historia del fú tbol 
mundial con el gran dolor para nosotros de la .ausencia española 
en el mejor momento desde 1950 hasta, la fecha. 

"El equipo español que v i jugar en Laússane contra. Suiza —ha 
dicho Stanley Rous en su. regreso a Londres— es el mejor que tuvo 
España en su existencia" afirmación quiéas excesiva, pero mues
tra del gran concepto que nuestro fútbol tiene, en el Mundo. 

Mientras Italia-Portugal c Irlanda del Norte dilucidan cual de 
ellos viaja a Estocolmo e Israel, espera las consecuencias del sorteo 
para que éste designe contrario, la "Copa de Europa" avanza hacia 
los cuartos de final. _ . 

, ¡ ¡"Madrid"-"Sevil la!! Mala suerte para los dos ya que. ma-
driaistas y andaluces podían llegar hasta las se?nifinales y de esta 
forma uno de ellos tendrá que caer forzosamente en el . cuarto dt 
final que se promete duro y dificil. • . " 

Y por lo que dio el. bombo, en la eliminatoria entre "Mi lán" 
de Itahd y el vencedor del pqrtulo pendiente entre rumanos y ale
manes, creemos que el Milán seguirá adelante y que "Vasax" h ú n 
garo eliminara al "Ajax" i r l a n d é s por grande que sea. el progresa 
futbolístico de Holanda. 

El encuentro duro, el más difícil será "Mandiesier", Campeón 
de Inglaterra y "Estrella Roja" de Yugoeslavia, inclinándonos por 
los ingleses como conjunto duro y combativo, de mayor experie?i-
cia aunque será cuarto de final muy competido. 

¿Y Madrid-Sevilla? Sobre el papel parece lógica la • clasifica
ción del actual. Campeón de Europa cuya forma es extraordinaria 
con fútbol de mayor rapidez que el de antes al soltar pelota apri-
mer toque y sin entretenerse con ella. 

Cierto que los dcts se concccn a fondo, que cuando juegue Cam
pana?, el rendimiento del equipo subirá mucho, pero estos factores 
y el prudente sistema que de seguro empleará Orech en Chamar* 
tín solo contribuirá o. hacer más difícil la eliminatoria. 

Por ello vemos en las semifinales a "Real Madrid", ' 'Milán", 
"Manchester" y "Vasas", es decir españoles, italianos, ingleses y 
húngaros, partidos difíciles cualquiera que sean las consecuencias 
del sorteo en esta antesala de la gran final. 

Y tendrá lugar días antes de comenzar los Campeonatos cUd 
, Mxindo en Suecia. y mientras les suecos preparan, el escenario de 

la próxima "Copa Rimet" Bruselas dirá en el 'ú l t imo acto de la 
"Copa de Europa" quien es el campeón. 

El torneo mundial en los últimos años tuvo siempre un favori
to, Brasil por 1950 y Hungría en Suiza 1954 pero contra todo pro
nóstico, los vencedores fueren Uruguay y Alemania respectiva
mente quiza premio a su bravura y espíritu de lucha. 

Y para. Estocolmo no hay favorito en la "Copa Rimet", ¿Bra-
cll? ¿ iñglüt t r ra? ¿Atgentliuy' fu tiem-po lo dim' pmo deiflc ni^jh 
creemos será el Campeonato del M u M o .d:e • ifvé'j<yt TiH& -fií&tílM. iS* 

•se ve veheedor -it' m.^P eso owza. 



D i a r i o e l e u r g o s 

esta semana han enfrailo en 

La rnojer de an obrero 
lisdi&eflse da a luz 

cnatriliizos 
Ten ía ya el mat r imonio otros 

tres h^jos, de ol ios 

dos gemelos 

H a y f e l i c i t a c i ó n de l a R e i n a 

p e r o n o h a y p e n s i ó n 

> jUxflflw». — ta Heñora Maxy 
HofiteH hí» dado a lux cuatrl l l i-
MRS. atts niñ«s y das n iñas . La 
madre y los recién nacidos se 
«ncoentraii en perfecto estarte. 
M padre de los cúatrillizas es 
im oírpero de los muelles. E l 
inatritaonlo ya tiene tres hijos: 
rm cbico, una n iña y im niño, 
flne sen mellizos. 

IHary Bennett ha recibido un 
telegrama de felicitación de la 
Bjeina Isabel. 

Si kís cnatriliizos Bennet, hu-
Mexan nacid» once días antes, 
»s« padres recibirían una pen-1 
jijón de una libra por cada , uno 
de ellos. E l pasado día 3 de Di-
«ktmbre Su Majestad dero&ó 
« S t a ley, en vista de los mu
idlos "chantajes" que se come
t ían 

Esta medida de donar a los 
matrimonios: que tengan trillizos 
o cuatrilíiKos, mía libra por ca
da uno, fue instituida por la 
Reina Victoria en 1849. 

¡ 1 0 » 
Uen i A l a dt tonto 11 li U i l i Gtrnl l i l i 

E l minis tro de J u b t i c h pr&side l a i n a u g u r a c i ó n de l o s n u e v o s 
l o c a l e s d e l C o n s e j o T u t e l a r de M e n o r e s , en M a d / i d 

Zaragoza.— Esta mañana y en H -me res u n o de cada Arma' 
ila Academia General Militar, se 
desarrcllaren con cfran brillantez 
y tiempo espléndido, los tradi
cionales actos de la jura de ban
dera por los 246 caballeros ca
detes del primer curso que in-
tesíran la XV1 promoción y la en
trega de sus:despachos a los 413 
nueves tenientes que forman la 
XII promoción de la Academia. 
De estos nuevos cfjciales pertene
cen 228 a Infantería, 47 a Caba
llería, 62 a Artillería, 28 a In^e-
nieres, 18 a Intendencia y 30 a 
la Guardia Civil. 

Los actos se celebraron como | 
de costumbre en el patio central ¡ 
de la'Academia c Plaza del Cau
dillo, qu¿ aparecí i engalanada. 

Una vez que el capitán general 
de la V Región militar pasó re
vista a la formación que le ren
día honores, acompañado del d i 
rector de la Academia,; general 
Vicario v huba ocupado su sitial 
al lado d: l Evangelio, fue trasla
dada la bandera ¡unto al altar 
y comenzó la misa. 

'Entre los asistentes se encon
traban el apresado militar de la 
ÍEmbajada de Portugal en Ma
drid, dan Manuel Barreira y el 
coronel Welch. jefL1 de la misión 
militar norteamericana en Zara
goza. 

Finalizada, la misa, la bandera 
fue llevada al centro de la pla
za para precederse a la jura y 
tterminada ésta, los nuevos te
nientes se despidieron de la En
seña y se verificó la entrega do 
despaches, dándose lectura al cua
dro de honor de la Academia e 
imponiéndese la CrUz del Mérito 
Militar, a los tenientes nú-

y Cuerpo. De Infantina, a 
den Enrique Rocaful!; de Caba-
Itlefía, a 'dei Juan Botana; de Ar-
ttiilleria, a don Víctor Rcdrí^uez; 
de Ingeníeles, a don Emilio Ló-
nez Gcnzálf z; de la de la Guar
dia Civil, a don Arsenio Ayuso 
y d. Inte ndencía, a don José Pal
ma GóhgOr^. 

Se.^uidantt'jnte, el agregado mi
litar portugués hiz * entrega del 
trofeo "Batalla del Salado", que 

»el Ejércitp luso pfre:e anualmen
te al número uno de la promo
ción d.; lá Academia, al teniente 
de Infamaría señer Rocafull. 

A continuación, el general di
rector de la Academia, señor Vi
cario Alonso, dirigió una brillan
te alocución y tuvo un recuerda 

| para los héroes de Ifni . 

ENTRAN EN SERVICIO DOS 
NUEVOS PANTANOS 
Madrid. — Eñ 82 millones de 

metros cúbicos disminuya e] to-

« s k ' ^ % ^ É m m k M ^ ^ á 

Don José María Codón 
primer profesor ayudante 
de la Facultad de Derecho 
de la üfliversidad Central 

Ha sido nombrado primor pro
fesor ayudante de la Facultad de 
Deiecho de . la Universidad Central, 
nuestro querido amigo y colabora
dor don José María -Codón Fer-
nánd íz, 

Re<liba nuestra más cordial en-
horalruena. 

SUPF.R K E M - T O N E SC puede ajilicur con bre-
.•h..; .-adiljo o pistóte. E l métodc más satisfcctorip 
:3 el dc¡ rodillo: Cuando sc emplee brodia, es conye-
nieme delinear con ésta- tm cuadro pequeño y des
loes cubrirlo con SÜPER K E M - T O N E 
.húndanles brochazos y aiis 
las cerdas sin 
sejamos e, 
T O N E 
tura 

clase que sea, si estuviese suelta de la superficie, de- cpra 
berá ser eliminada. Los desperfectos sc repararán, 
con yeso, retocándose 
T O N E 

renden 

la .pared 
erfecciones pueden 

¿rasa, no ee adherirá bien. Para impedirlo, 
j r la superficie y quitefe la grasa con agua-

kvent S. W. 

<m. 

? que 
itarlri es ncon>i I 

a anU's de qjl 
litro de agua,' 

;io de una nora y. lavando 
agua clara. >. 

Todas las superficies que sean pintadas, por pri
mera, vez se dejarán secar hasta el día siguiente, 
antes de dar la segunda mano. 

La madera que no haya sido pintada con ante-
- T O N E , sin temor de rioridad debe alisarse bien con papel de lija, 

npre ciue este retoque se haga si- E l metal susceptible de oxidarse debe recibir una; 

iabor, tan traba-osa 
mente fácil dando .-i 
vieja, una mano de. 

tr; 
vieja y p 

nscurridos u i í i 
permite rasp; i l 

LA 
IERRA 

ion.) 

muy 
hace sal-

jtar siempre la 
D. Esta 

Ita suma-
brocha 

S. W., el 
e la capa 
trumento. 
iplsto, rc-
a superfi-

nfael 
" V 

l i s m í a la t i t a 
(Viene de c imera pag.) 
Eisénbower, finalmente, deaico 

un efusivo saludo a la nación 
Trancesa. 
LLEGADA DE ADENAUER 

ParLs. — Ha llegado el canci
ller Adenauer. . , 

El anciano estadista aloman, 
procedente de Bonn, hizo su en
trada en la estación del Este, a 
las 15,35 e inmediatamente arre
gló para esta'misma tarde una 
entrevista con DuUes que estaba 
prevista para el domingo. 

E l canciller fue recibido- en 
unión de otras personalidades 
por el ministro de Asuntos ÜX-
teriores alemán Von Brentano. 
Adenauer, que- acaba de salir de 
u n ataque gripal, parecía descan
sado y pletorico de salud. 

Sin hacer declaración alguna 
sallo inmediatamente para su 
hotel. 
LLEGA MAC M I E L A N 

par í s — El primer ministro 
británico Harold Mac Mil lan ha 
Hígado a París en tren, a las 
10.20 (hora española)., para asis
t i r a la conferencia de jefes de 
Gobierno de la N.A.T.O.—Efe. 
ENTREVISTAS PREVIAS 

París . — El presidente Eisen-
hower se encuentra en forma in
mejorable sin el menor indicio 
de resfriado, después de la cere
monia de recepción en el aero
puerto de Qrly, al aire libre y 
con tiempo frío, ha deciarado el 
secretario de Prensa de la Casa 
Blanca, James Hagerty, a ios pe
riodistas, a las seis de la tarde, 
después de haber hablado con el 
médico do la mansión presiden
cial estadounidense. 

Mientras Eisenhower descan
saba del viaje en la residencia 
del embajador norteamericano, 
ftntre los demás jefes de las de
legaciones occidentales se cele
braron conversaciones de las que 

' Foguirán celebrándose hasta la 
inauguración de la conferencia 
de ta N.A.T.O. al mediodía del 
lunos. 

Foster Dulles conferenció pol
la m a ñ a n a en la Embajada bri
tánica con Mac Millan y Selwyn 
Lloyd. Se afirma revistaron los 
temas principales de la gran re
unión de la úl t ima alianza atlán
tica. 

Por su parte, Gaillard tuvo 
una larga conversación con. ei 
ministro de Asuntos Exteriores 
italiano, Pella. 

Dulles visito al canciller Ade-. 
nauer pn el hotel y éste confe
renciará el domingo con Mac M i 
llan y el lunes con Gaillard. Se 
cuenta con que el papel del can
ciller será muy importante en la 
eoníerencia de la N.A.T.O., ya 
que ia república federal de Ale
mania es vma de las naciones de 

\ 

cias a aceptar bases de proyéc-1 
tiles dirigidos estadounidenses.! 
Alemania aboga tambipn porque, 
sin previa consulta entre los jtüs-
tados miembros no se tomen por 
las naciones de la N.A.T.O. de
cisiones de importancia que afec
ten'a la organización. 

Por otra parte, el doctor Pau
lo Cunha, ministro de Asuntos 
Exteriores de Portugal, celebro 
con e í secretario general de la 
N.A.T.O., Paul Henri Spaak, una 
conversación sobro los proble
mas que figuran jen el temario 
de la conferencia. El ministro ex
puso a Spaak el criterio lusitano 
sobre sus problemas.—Efe. 

DIRAN, " S I " O "NO," . . f ^ > 
París. — Adenauer ha informa

do esta noche a los Estados Uni
dos que en ia reunión de alto 
nivel en la Organiazcion deí Tra
tado del Atlántico Norte se co
nocerá el "S i" o "No" de la re
pública federal alemana para el 
estableciimento de bases do pro
yectiles dirigidos, según se reve
la en fuentes autorizadas. 

Un portavoz de la delegación 
alemana ha manifestado después 
de la conferencia Adenauer-Du-
lles, que no es todavía seguro si 
en esta reunión de la N.A,T.O, 
se resolverá "en principio" el es
tablecimiento de nuevos lugares 
de lanzamiento de proyectiles di 
rigidos en Europa. Di jo ciue tal 
resolución es "más o menos su-
perflua" porque Gran Bre taña 

está ya de acuerdo en permitir, 
la instalación de cuatro bases 
addicionalcs. 

a 
i 

' Washington.— Un portavoz de 
la Academia nacional de Cien
cias ha notificado a los cientiíicos 
soviéticos que no se han conse
guido pruebas de que fragmen
tos del cohete que propulsó al 
"Sputnik" hayan caído en terri
torio de los EE. Uü. 

PRUEBA DE UN PROYECTIL 
DIRIGIDO 
Campo de pruebas de White 

Sands (Nuevo Méjico). — Ha si
do probado con éxito el proyec
t i l dirigido de la Armada "Ta
los" que destruyó un avión B-17 
que había sido colocado como 
objetivo. El experimento fue lle
vado a cabo por personal de la 
Armada con auxiliares pertene
cientes al Ejército—Efe. 

tal de agua embalsada, en rela
ción cen el sábado antericr. 

Se dispone de 3.779 millones, 
equivalentes al 26 por ciento dé 
la capacidad total de los panta
nos. 

En la presante semana, han en
trado en servicio los pantanos de 
San Martín, en el río .-di (cuen
ca del Norte, provincia de Lu
go) v de Doniarres (cuenca del 
Jüc&r. previnria de Alicante), con 
lo que la capacidad total de les 
embalses españoles es de 14.708 
millones de metros cúbicos v la 
energía eléctrica disponible a em
balse Heno, de 4.870 millones de 
/kilowa+ics hora. 
ÍNAUCURACICN DE LOS NUEVOS 

lOCALES DFL CONSEJO 
TUTELAR DE MENORES 
Madrid.—• El ministro de Jus

ticia ha inaugurado esta tarde 
tOs nuevos locales del Consejo 
Tutelar de Menores, instalados en 
la calle de Fernández de; ia Hoz 
numero 33. Asistieron a la cere
monia el N une ¡o de S. o ., el sub
secretario de Justiri.a, el obispo 
auxiliar de Madrid v el director 
general de Beneficeneia. 

El obispo auxiliar de Madrid, 
revestido de pontifical, bendijo 
los locales v seguí da mente se ce
lebró un acto académico, duran
te el cual, el ministro de Jus
ticia impuso las insignias de la 
Cran Cruz del Mérito Civil al 
magistrado del Tribunal Supre
mo., don Angel del Villar v la 
Cruz distinguida de San Raimun
do de Peñalorí, a los señores 
Santiago Castella, secretario g--
neral del Consejo y González B > 
tjl la, tesorero del misma. 

El presidente del Consejo Su
perior de Pr.otec:ión de Menores, 

. Oon- •Rafael Rublo Freiré, pro
nunció un discurso expresando lá 
gratitud de la Cera por :1 ap>> 
yo de la iglesia, peusto que eie-
ra necesita más que nunca de la 
ayuda de Dios, ya que la tarea 
que les incumbe es dura y fu, •-

. te. - ..• •• • . • ;• •„) 
Habló a continuación el minis

tro' de Justicia don Antonio ítur-
ímendi. Dijo que la pujanza y 
desarrcllo de los servicies de pro
tección de mxpres han.hecho que 
pueda inaugurarse estos locales 
de su propiedad y e r acto cons
tituye un paso considerable en 
el conjunto de la Cora. 

Recordó que-se debe al doctor 
Tclosa Latour, cuya fecha de-1 cen
tena-rio del nacimiento se cumple 
mañana domingo, á su tesón y a 
su afán', la primera Lev que se 
ocupó de estos problemas. 

Los ingresos de ía Obra, en los 
ültimcs anos, se han duplicada, 
hasta él punto de que los ciento 
dos millones de peáetas del año 
1955. han pasado a ser doscientos 
cinco en el que va a expirar; lo 
que demuestra lá importancia de 
la tutela que se presta a los 
51.000 niños acogidos a aquélla. 
Es decir, que en el futuro, los 
•niños han de tener una protec
ción total, ahora bien, con la cp-
laboración de los demás organis-
mes que de una manera u otra 
se dedican a la protección a la 
infancia, creo que se pueden com 
portar ser vic ios y no duplica i 
gastos.—Cifra. 

EL SEÑOR SANZ 0RR10. EN 
ALICANTE 

.'Micant,.- Procedente de Ma
drid ha llegado, a las nueve de 
esta noche por carretera^ el mi
nistro de Trabajo, señor Sanz 
Orrio, a rjuién acompañan en el 
viaje el. director general del ins
tituto Nacional de Previsión. 

En el Ocbierno civil , el minis
tro fue saludado por todas las 
¿utoridadfcs y jerarquías provin-

«.cíales v lorales. y más .tarde, en 
el salón de. actos, el señor -Sanz 
Orrio recibió ali Ayuntamiento de 
Alicante en' pleno, con el alcalde, 
quien dió ta bienvenida a ia ciu
dad el ministro. Recibió después 
la visita- de la Diputación p r > 
vincial, también en pleno, y de 
tcd&s las autoridades dependí .n 
tes del Ministerio de Trabajo en 
Alicante. 

£1 señor Sanz Orrio inaugurar.» 
"mañana y pasado importantes 
obras en esta capital y otras'lo
cal idads de ¡a provincia. 

C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l d e B u r g o s 

S o r t e o d e r e g a l o s 
E i d í a I I d e E n e r o d e 1 9 5 8 

s e c e l e b r a r á e i s o r t e o . 

H a s t a e i 3 1 d e D i c i e m b r e 
t i e n e V d . t i e m p o d e p a s a r p o r n u e s t r a s O f i c i n a s a 

r e c o g e r l o s b o l e t o s q u e l e c o r r e s p o n d a n p a r a o p t a r 

a i o s p r e m i o s . 

A ITO.MACIUN» rs una iialal>r:t 
, auiíva, fie »Ul^u)i#r IVrfUjía, 

inlt'pradív en Itt itHtiiüiolOífúí 
(lo habla inglesa. Ijit neolosismo 
atribuyóla Dell S. liarder, vicepre
sidente de la Ford Motor Corporation 
y jefe de los servicios de fabrica
ción, quien lo utiluó en 1Í>1~ en una 
exposición sobre la racionalización 
de los procosos de íabricaeión, y a 
John Diebold, profesor en la Univer
sidad de Harvard, quien también, por 
esas coincidencias del destino, co
menzó a emplearlo •siinultáneanieute 
al referirse a la producción antomá-
tica de pistones .para automóviles. 
Posteriormente, eri numerosos países, 
los centros de investigación de la,s 
t niversidades, las asociaeionesi do 
ingenieros e industriales, las publicaciones lérnicas, 
la. Prensa diaria, eeonómiea y eientínea, así como 
las películas documentales, señalan las posibilida
des inauditas de aumento de rendimiento que las 
aplicaciones de la automación suministran a la pro 
dmcíón. i)ronüst.icando ^a, con singular videncia, 
las consecuencias económicas y sociales que han de 
derivarse de esta nueva etapa en la evolución del 
maquinismo. 

Be aquí la preocupación de ios países que se ha
llan en la vanguardia del progreso y <le la civili
zación. Así, en los Estados Unidos, el Congreso de 
organizaciones industriales (CIO) ha organizado 
conferencias nacionales sobre automación. E n Ku-
sia, 700 ingenieros provenientes de todas las regio-
ños de la Unión Soviética han discutido en la Aca
demia de Ciencias de Moscou en 1953, cien informen 
sobre los progresos realizados en el país en esta 
materia, habiendo sido creado en 1956 nn Ministe
rio de la Automsición. En Inglaterra, país de alta 
mecanización, han sido ignalmente tratados los pro
blemas de la automación en el Congreso Internacio
nal de Márgate de Junio de 1955 y en el del Par
tido Laborista de Octubre del mismo año, así co
mo en la Conferencia celebrada en Londres en Mar
zo de 1956, a la que' asistieron delegados sindicales 
de 12 países. Otras naciones, tales como Bélgica, 
Francia, Suiza, Italia y Alemania, han dedicado 
también singular atención a este problema de la au
tomación, que representa, el último término de la 
dialéctica del progreso técnico, de ese progreso téc
nico que avanza inexorablemente desde la revolu
ción industrial y que ha recibido un nuevo impul
so por la aplicación feliz de la Electrónica a la Au
tomación. 

¡ Antomaciónl He aquí una palabra que encierra 
mía Invención superior a todos los descubrimien
tos que se escalonan desde Adam Smith hasta Eins-
tein y de la que oiremos hablar mucho en los pró
ximos años. Generalmente se considera a esta for
ma de producción como la utilización de Una máqui
na para dirigir, y controlar a otras máquinas, o co
mo la sustitución de la mano, los sentidos y el ce
rebro del obrero por un aparato electrónico extra
ordinariamente compIScado y sensible, de infinitas 
aplicacion«vs: en la fábrica, por máquinas asegu
rando operaciones sucesivas en un proceso de pro
ducción continua con regulación y control auto
máticos; en la oficina, por calculadoras prodigiosa
mente rápidas e «inteligentes», y en el hogar (ea 
breve plazo —¡oh solución del problema domésti
co;) por instrumentos y dispositivos haciendo solos 
el trabajo de la casa. Y todo ello gracias a la cien
cia en todos sus dominios, particularmente en el 
terreno electrónico. Porque la Electrónica, junto con 
la C.vbemétíca, son inseparables de la automación. 
L a evolución científica lo confirma. L a automación, 
que ha salido de los laboratorios para convertirse 
en una realidad social, no hubiese sido posible sin 
la Cybernética, desarrollada principalmente por X. 
Winer, en 1948, que dió a la ciencia especial sig
nificación' y contenido, relacionándola con los servo
mecanismos, los robots, los «cerebros» mecánicos y 
las máquinas automáticas, todo lo cual recuerda 
vagamente, con esa impresión de las ciencias que 
alborean, algo prodigioso^ formidable y sensacional. 

E n efecto; ¿qué más sensacional que las calcu
ladoras electrónicas? Ahí están, para probarlo la 
<'IBM 701», 100.000 veces más rápida que el cerebro 
humano y capaz de realizar 1.100.000 operaciones, que 
exigirían 35 años de trabajo a un matemático, po
diendo resolver también ocho millones de ecuacio
nes en siete minutos; y el modelo «IBM 705»,, po
tente calculadora de las grandes empresas, que pac-

E t P R O G R ^ O T E C N I C O 

Por Ernestu B ü i n G. OE UÑAR*? 

•'Director ec \\ r,K«eia 
Probsional de Comercio) 

de efectuar 15000 sumas o restas, o hacer .̂009 d¡. 
visiones, en dos minutos. >las no son las invHxtw. 
Otras máquinas compiten en e| mercado con IOK 
modelos IBM, como la Remington Kaud, Eillot, 
Gamma Bull, Sea, Exiuc, Magic, Ferranti. !)«•«, 
Kam, Mark, etc.. a pesar de que su costo o arren-
daniienlo es extraordinaria mente caro. Una calcu
ladora Burrough, por ejemplo, cuesta 25.000 dólar» 
(i.050.000 pesetas); la «Ordvac», de la Universidad 
de Illinois, está valorada en 250.000 dólares (diez 
millones y medio de pesetas) y la «Univac», de Ue-
mington lland, se (vende en un millón de dólares 
(42.000.000 tic pesetas), o 40.000 dólares de alquiler, 
esto es, 1.680,000 pesetas. 

Por otra parte, la automación se aplica con ma
yor intensidad aún que en la vida, administrativa, 
la Medicina, o las fuerzas armadas, a la industria 
fabril, porque hace las cosas mejor, más rápida
mente, con menos personal y a costo más reduci
do, como se prueba con los siguientes ejemplos: la 
fábrica Ford, de Cleveland, emplea 250 obreros en 
un departamento domU\ antes precisaba 2.51)0, ba-
biendo aumentado la producción en mi 160 por 100; 
una fundición de acero norteamericana ha reduci
do sus operarios de 11.000 a 6.500; la fábrica d« 
obuses de UiinoLs antes precisaba, 400 obreros y aho
ra sólo 30; las refinerías de petróleo americanas t*«-
nen ahora 12 obreros y antes ÍÍH); la íóbrlca de ra
diorreceptores de Keytheon (Chicago) ba mlneíd* 
sus obreros de 200 a dos, habiendo aumentado l * 
producción ea un 400 por 100, y las graafderfcr* 
tálales de Rusia fabrican 250 toneladas de pasta pa
ra pan diarias con seis obreros y antes necesitaban 
500. Por eso, donde/ antes de la automación tenía
mos 20 máquinas y 500 obreros, se ha vhíto, en 
procesos sucesivos, realizar las siguientes neduc-
ciohes: 10 máquinas y 200 obreros; luego, xnílqBi 
ñas y 75 obreros; más tarde, 2 máquinas y 25 obre
ros, y, per último, ana máquina y níngím obrero. 
E s decir, que se ha .llegado a prescindir cúmplela-
mente del trabajador (la fábrica «presse bouí¡om>). 

Esta es la razón -—justificada, hasta cierto pun
to— de que se tema un aumento del paro tecnoló
gico. Mas el temor es infundado. Como el maqoinis-
mo, la automación no producirá necc^ariameáte 
paro, sino desplazamiento de los empleo». Klngfin 
efecto cabe esperar sobre el empleo glolial, que e», 
en definitiva, lo importante. L a experiencia lo de-
muestra. L a población activa de los Estados Uni
dos ha pasado de 47 a 60 mIDones en ocho aSos. F^a 
Inglaterra, a >su vez, los empleos clvileí* ha» Au
mentado tres millones en pocos años,, y en Alema
nia Occidental, con la automación, d empleo ha in
crementado cuatro millones en cinco años. 

Sin embargo, la automación requiere varias «.«w^ 
dtelones: primera, personal .altamente espeeSali/jide 
encargado de concebir, instalar, entretener y vigi
lar los equipos automáticos; y segunda, grandes in
versiones de capitaL L a casa Ford, que, está automa
tizada, tiene un capital fijo por obrero de 28.750 dó
lares (L307.500 pesetas), y en Alemania Occidental, 
el puesto de trabajo se cifra ya, luego de la auto
mación, en un millón de pesetas -

Con todo, la producción, en el futuro, estará an-
tomatizaSa. Será preciso automatizar o morir. Los 
países que no automaticen sus medios de produc
ción peligran de perder varios puestos v en la jerar
quía de las naciones. Y si ía' automación, contraria
mente a lo que se dice, consigue im verdadero en
noblecimiento del trabajo y una elevación materia! 
e intelectual de la población, será ciertamente el 
instrumento de progreso económico y social más 
formidable de que dispondrá la humanidad. 

BSBfiSSKBCHBSBS 

a r t a d 
M A í l r l l l - (Cr o n i c a de 

elusiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

Amustio Foxá ha hablado 
anoche en el Ateneo sobre Ruma
nia. El salón do la vieja casana, 
llene de muv selecta gente, diplo-
•máticc-s, aristócratas, escritores,, 
periodistas y miembros ú¿ la Co
lonia rumana en Madrid. Nada 
m.-ior oue .transcribir algunas 
frases del conferenciante pa;a 
Comprender su extraordinario 
éxito. %á media luna .se convi -
ti ó en hoz v se añadió un marti
llo, que ¿s la heráldica del ma
terialismo". "La Cristiandad, co
mo entonces, SB llamaba a la 
O.T.A.N., permaneció sorda, co
mo ahera'-'. "Rumania no puedi; 
morir, no puedo liquidarse en la 
alegre sobremesa de una comida 
•ntre vasos de vodka, de whis

ky v de Coca-Cola". "El nuevo 
Islam tiene su astronomía pro
pia v les "Sputniks" son te ejos 
de Caín vigilando al Mundo'*. 
"•Lanza lunas que no levantan con 
las mareas el corazón palpitant.' 
del Océano, ni incluyen en las 
entrañas de la mujer, ni cohmue• 
ven' a los enamorados, ni abren 
los pétalos pálidos v enfermizo4: 
del doncel de la necht;". Y así, 
•hasta tía jar, maravillado ai audi
torio, durante una cortísima ho
ra, 

HUMOR 

"Ignoramos aún si la sentencia 
absolutoria dictada en el juicio 
contra el dibujante Mi ágete se
rá o no recurrida antá el Tr i 
bunal Supremo. . Hoy escribe 
"A B C" comentando ésta, que 
Mingóte posee un limpie sentido 
del humor aue es incompatible 
con resentimientos personales v 
con propósitos deliberadcs 
ofensa. También hace pública su 
gratitud a los numeróos lecto
res que, interpretando errónea
mente los informes de la Pren
sa, han remitld-J a dicho diario 
biiietes de Banco destinados a 
Mingóte para salir del trance que 
ellos suponían riguroso. Las car
tas, los teletjTamas V el dinero 
recibido en "A B C" serán entre
gados al di bulante absuelto, a 
fin de que él mismo se encargue, 
de contestar aquéllos y de de
volver •los billetes tan espentán¿a 
v generesamente eírecidos. 

Por cierto que hoy publica 
Miníele en dibujo en el que apa
rece un puesto de frutas, con do
cenas de olátanos bajo el mos
trador, y el tendero le dice a 
una compradora: "Plátanos va 
no me qu&dan; pero si se traca 
de. un enfermo tan grave como 
para haber nlvidad<i io.v prfTins 

MONTE 

Noventa máquinas de coser han 
vuelto n modestos hogares gra
cias a la donación de la Caja de 
Ahorros y ¡Viente :de Piedad, im-
portante 235.000 pesstas, para l i 
berar objetos y ropas empeña
dos. Las partidas beneficiadas 
son tres mil . Una mujer que ha
bía empeñado su máquina a fin 
de hacer frente a una larga en
fermedad ,de su marido, ha sido 
una de las agraciadas. Se fia pre
sentado en el establecimiento con 
lágr imas en los oíos v al ver su 
mácruina, ha dicho: ¿Es mía otra 
vez? Es modista. 

NOTICIAS BREVES 

Se van a construir noventa nue
vos pantanos. Por cierto que los 
actuales han perdido esta sema
na odíenla v dos millones de me
tros cúbicos de agua, 

—Las españolas gastan cientp 
sssenja millones de agujas al aña. 

—Según Fernández Fiórez. la 
enfermedad de Marañón ha sido, 
sencillamente, agujetas en'el ce
rebro. 

—Én Navacerrada hav un me
tro de nieve." 

-••Mañana será inaugurada la 

mnmtmiaKessaí*}* f 
Para obtener la perfecta 
impresión cíe 

MEMORIAS, F O L L E T O S , 
CATALOGOS, R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO D E BURGOS" 

Tómbola Diocesan?. de la vivien
da. • 

Madrid, — Durante el día 
de hoy se han registrado 
aguaceros intensos en el Can
tábrico, en el alto Ebro V 
en la zona de-1 Estrecho, 
acompañados frecuentemente 
de tormentas. También se 
han producido chubascos en 
las sierras del interior, ert 
puntos del Ebro. Balearos v 
Canarias. 

Tiempo probabie; (jrmti-
nuarán Jos chubascos de a-sjua 
o nievo en la reglón cantá
brica, lluvias generalmente 
débf^s en G'aíicia, chubas
cos en las iaderas septen
trionales de los sistemas 
montañosos del interior, em-
oeoramtcnto en Baleares V 
Mediterráneo, con alguno» 
aguaceros en Cataluña v 
cuenca baia del Ebro. Cierzo 
en Aragón v moderado des
censo de la temperatura i 
. U»-s temperaturas de Ma
drid han sido de TM «f^' 
dos a las 14 hxjray v <(«• 
grades a las nueve ¿eras . 
• Las extremas de Espaií» 
han correspondido a Caste-
Uón de la Plana, con XI gra-
íics y a León v Gerona, COÍT 
dos grades bajo cero. 
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